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Áuinenta número de famílias desabrigadas

ï": -

As águas que invadiram as ruas de Cruz do Espírito Santo desabrigaram mais de trezentas famílias que estão alojadas em prédios públicos

Bombas na “Tribuna da Imprensa
Burity chega a Santa 

Maria para conferência

9 >

O governador Tarcisio Bu- 
rity, depois de passar o dia de 
ontem em Porto Alegre, chega 
hoje a Santa Maria para profe
rir palestra sobre Direito Inter
nacional Público a convite do 
reitor da Universidade Fede
ral, professor Armando Valan- 
dro.

Burity cumpriu na capital 
gaúcha um intenso programa 
de visitas, en^rtevistando-se, 
inclusive, à tarde, com o gover
nador Amaral de Souza. Antes 
esteve nas sedes da Ordem dos 
Advogados do Brasil e Institu
to dos Advogados do Rio Gran
de do Sul. Faculdade de Direi
to e Escola Osvaldo Vergarra.

Depois de jantar -com o 
professor Luis Luise, o gover
nador Tarcisio Burity partici
pou da aula inaugural da Es
cola Osvaldo Vergarra do Tri
bunal do Júri. Antes do encon-.

tro com o governador Amaral 
de Souza, Burity visitou o Tri
bunal de Jusüça.

Burity chega a Santa Ma
ria às 11 horas. Almoça no 
Campus Universitário. À tarde 
terá encontro com o prefeito da 
cidade e participa do Encontro 
Cientifico Cultural com profes
sores do Centro de Ciências 
Sociais e Humanas da Univer
sidade Federal. Concede entre
vista à imprensa e fará a confe
rência, à noite, sobre Direito 
Internacional Público.

Amanhã, às 9 horas co
nhecerá o campus universitá
rio, regressando a Porto Alegre 
em seguida. Da capital, ainda 
amanhã, segue para Gramado, 
onde almoça com o professor 
Clovis do Couto e Silva. O do
mingo será livre para o gover
nador paraibano, que retorna 
segunda-feira a João Pessoa.
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Italianos estão contra 
austeridade do governo

Roma - Mais de 30.000 
trabalhadores marcharam on
tem por Roma, em protesto 
contra o plano de austeridade 
anunciado pelo primeiro- 
ministro, Arnandl Forlani, 
numa tentativa de controlar a 
inflação de cerca de 20 por cen
to ao ano.

No parlamento, onde an
teontem teve início o debate 
sobre o plano, os comunistas e 
outros opositores exigiram a 
renúncia do governo de coali- 
são de Forlani, que se encontra 
no poder há cinco meses.

Os m an ifestan tes  de 
Roma representavam princi
palmente 08 trabalhadores dos 
transportes, cujas negociações 
por aumentos salariais foram 
congeladas pelo governo. O 
grupo transportava enormes

cartazes de protesto contra o 
programa de austeridade do 
governo.

A passeata de Roma, que 
coincidiu com a greve nacional 
dos transportes coletivos, pro
vocou congestionamento de 
trânsito na cidade, repleta de 
automóveis particulares em 
consequência das duas greves 
ao mesmo tempo. Os tripulan
tes da Alitália e da ATI reali
zaram uma greve de 24 horas, 
paralisando todos os vôos com 
exceção de uns poucos serviços 
internacionais de Roma a Ná
poles.

O Partido Comunista e os 
sindicatos parecem decididos 
a depmr o governo de Forlani, 
constituído por uma coalisáo 
de democrátas-cristãos, socia
listas, sociais-democratas e re
publicanos.

Um grupo terrorista 
invadiu na madrugada de 
ontem o prédio do jornal 
carioca Tribuna da Im- 

rensa e instalou seis 
ombas de alto teor explo

sivo em diferentes lugares 
da impressora. A Tribuna, 
de propriedade do iornalis- 
ta Hélio Fernandes, can
didato ao Senado pelo Par
tido Popular, teve a sua 
rotativa destruída. Logo 
após as detonações, irrom
peu um incêndio que às 

rimeiras horas da manhã 
avia destruído quase que 

totalmente as instalações 
do jornal que imprime à 
sua linha editorial uma 
forte oposição ao Governo.

O assalto ao prédio da 
Tribuna da Imprensa, se
gundo versão de funcioná
rios que estavam no local, 
teve início por volta das 4 
horas da madrugada. Cer
ca de 10 homens mascara
dos, armados somente de 
revólveres, entraram na 
oficina inesperadamente, 
mandando que todos se 
deitassem no chão.

O responsável pela 
distribuição do jornal, 
Quirino Carelli, italiano de 
64 anos e há 30 trabalhan
do na empresa, contou que 
“eles até que usaram de 
educação com todos nós, 
dizendo que não preten
diam nos fazer mal. Mnda- 
ram que ficássemos volta
dos para a porta da frente, 
enquanto faziam um tra
balho. A polícia doRiode Ja
neiro apurou que as alge
mas que foram utilizadas 
pelos terroristas para imo
bilizar os funcionários são 
importadas, “algumas são 
de um material plástico es
pecial e outras até mesmo 
de “nylon”, informou um 
policial espantado. (Pági
na 7)

Bombeiros tentam debelar o incêndio no jornal carioca

Sunab garante Termina hoje 
pescado para prazo para 
Semana Santa declarar IR

A SUNAB estará realizando na próxima 
semana uma reunião com produtores e co
merciantes de pescado, que terá como princi
pal assunto de pauta as providências a serem 
adotadas para comercialização do peixe du
rante a Semana Santa.

A informação é do delegado da Sunab na 
Paraíba, sr. Murilo Bernardo, adiantando 
que no tocante ao abastecimento de peixe à 
população local, será preciso verificar a quan
tidade estocada do produto e as possibilida
des de ser adquirida grande parte de outros 
Estados produtores, visando assegurar o 
abastecimento durante o período santo.

Paralelamente a essas medidas, a sessão 
de Pesquisa de Mercado da Sunab vem traba
lhando desde segunda-feira com a finalidade 
de verificar o comportamento do mercado de 
peixe na Paraíba. Essa atividade foi iniciada 
esta semana, começando por Cabedelo.

À reunião da próxima semana, com data 
ainda a ser confirmada, deverão estar presen
tes ainda em órgãos diretamente ligadoe ou 
interessados no mercado de peixe para a Se
mana Santa, como a Sudepe, Secretaria de 
Saúde, entre outros.

Os contribuintes que têm direito a resti
tuição do imposto, devem apresentar sua de
claração, em qualquer agência bancária da 
rêde autorizada, até hoje, para não sofrerem 
retardamento no pagamento da restituição.

O Alerta foi feito ontem pelo delegado 
da Receita Federal, na Paraíba, Guilherme 
Nogueira, acrescentando que as restituições 
relativas ao corrente exercicio serão efetiva
das a partir do dia 22 de maio em lotes sema
nais, distribuídos às agências bancárias. “Ao 
contrário do ano passado”, acrescentou, “a 
própria Receita Federal avisará o contri
buinte da remessa ao banco da Ordem de 
Crédito, a seu favor, o que será feito parale- 
lamente ao envio da notificação ao estabele
cimento bancário”.

O sr. Guilherme Nogueira salientou ain
da que a entrega da declaração de rendimen
tos, no ano passado, em determinada agência 
bancária, não obriga que, neste ano, o contri
buinte escolha a mesma agência. “O contri
buinte pode variar de agência ou banco 
anualmente, de acordo com sua conviniên- 
cia”, afirmou.

Chega a 300 o número de 
famílias desabrigadas em Es
pirito Santo, Santa Rita e 
Itabaiana em consequência 
das cheias do Rio Paraíba, 
cujas águas começaram a 
baixar no inicio da tarde de 
ontem, apesar das populações 
se mostrarem apreensivas. O 
governo do Estado, através 
das Secretarias de Transpor
tes e Obras, Saúde, e Traba
lho e Serviços Sociais, coor
denadas pela CODECIPA, 
desenvolve um trabalho per
manente de assistência aos 
flagelados. As Prefeituras 
das cidades atingidas pelas 
águas prestaram os primei
ros socorros e continuam  
acompanhando de perto o tra
balho do Governo.

Ontem, o secretário José 
Silvino comandou pessoal
mente, das 15 às 21 horas, na 
qualidade de Presidente da 
CODECIPA, as providências 
de emergência nas cidades de 
Santa Rita e Espirito Santo, 
quando assistiu o trabalho 
desenvolvido por cinco ca
çambas do DER levando 
aterro para as margens do 
rio, como medida de precau
ção uma vez que as águas 
ameçavam invadir ruas mais 
distantes. Em um dos gal
pões cedidos pela Prefeitura 
para abrigar 17 familia, a Se
cretaria de Saúde instalou 
um posto de vacinação, e no 
espaço de 2h20m já tiinham 
sido atendidas 169 pessoas, na 
maioria jovens e crianças, 
contra tifo.

O quadro mais grave se 
verifica em Espirito Santo, 
onde estão aproximadamente 
250 famílias abrigadas em lo
cais cedidos pelo prefeito An
tonio Cunha, que não vem 
medindo esforços para aten
der os flagelados. Lá, o se
cretário José Silvino presen
ciou o trabalhos das assisten
tes sociais da SETRASS que 
selecionavam em fichas pró
prias as famílias vitimadas 
pela enchente.

No entanto , a população 
está calma uma vez que o Rio 
Paraíba vem baixando o nivel 
das águas. Em conversa com 
a reportagem muitas pessoas 
disseram que a cheia de 1977 
foi mais agressiva.

Atendendo sdicâtação do Go
verno do Estado, através da 
Secretariados Transportese 
Obras, ontem mesmo a SU
DENE repassou para a Co
missão de Defesa Civil da Pa
raíba, 4.365 quilos de generös 
aUmenticios diversos, desti
nados ao atendimento dae 
populações atingidas. O ca
minhão chegou a Santa Rita 
às 20 horas e José Silvino es
tava no local, determinando a 
formação de uma comissão 
para fazer a disbribuição dos 
alimentos. (Página 12).

Q uando vo ltar  
C arlos resp onde  
a s acu sações

Somente quando retornar a João 
Pessoa é que o jornalista Carlos Ro
berto de Oliveira falará sobre as acu
sações feitas contra a sua pessoa no 
caso da gravação de uma fita que está 
sendo apurado por recomendação do 
governador Tarcísio Burity.

Em contato telefônico que teve 
ontem à tarde com a redação de A 
UNIÃO, o jornalista disse que prefe
ria conversar sobre o assunto quando 
regressar da viagem que fêz ao Sul do 
País no início da semana.

O sr. Carlos Roberto de Oliveira 
esteve em São Paulo e no Rio de Ja
neiro, mantendo contatos na área jor
nalística, e ontem chegou á Brasília 
para entendimentos neste mesmo se
tor. O jornalista regressará a João 
Pessoa amanhã.
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, . __________ fede
rais, terminou por conscientizar os segmentos 
mai» lúcidos da opinião pública. O tema ganhou 
mais  ̂espaços na Imprensa escrita e falada, na 
medida em que Governadores do Nordeste ini- 

, ciaram umjnqvimentç espontmeo para sensibi
lizara Governo Federai erii veFã re^Jdd hão com 
olhares severps e em se^ id a  dispensar um tra
tamento frio e até desdenhoso.

O Governador Burity iniciou o seu Governo 
e, logo nas primeiras reuniões do Conselho Deli
berativo da Sudene, analisou as disparidades 
gritantes entre o Nordeste faminto e o Sul cada 
vez mais rico e próspero. A voz da Paraíba 
ecoou e transpôs os Im ites da região, buscando 
apoio e a compreenscM deputras regiões, ponti
ficando nos principais veículos de comunicação 
dopais. O Governador jovem que vestiu a cami
sa do nordestino, denunciou e demonstrou esta
tisticamente o esvaziamento da economia regio
nal, quer no setor primário, secundário e até 
terceario. Outras vozes se juntaram em favor do 
Nordeste, em ^ fesa  dos interesses da regrido, 
após a conclusão de que o problema nordestino é 
antes de tudo político, como acentuou o renoma- 
do professor Celso Furtado, num encontro com 
alunos e professores da Universidade Federal 
da Paraíba.

A tesé do Governador Burity, motivo de 
constantes pronunciamentos e entrevistas, de

ãue o Nordeste deveria merecer um tratamento 
iferenciado, a fim de que se permitisse acompa
nhar o desenvolvimento de outras regiões do 

país, felizmente começa a ganhar conto no nú
cleô  de decisão do Governo Federal. O Governo 
decidiu-se por um tratamento diferenciado per
manente para o Nordeste. As determinações do 
Presidente João Figueiredo indicam que os Mi
nistérios devem atuar para reforçar a economia 
da região, apoiando a agricultura e aumentan
do os recursos hídricos, de forma a evitar o so
frimento causado pela seca e eliminar as difi
culdades de abastecimento de alimentos.

Constata-se, e ^ m , que os pronunciamen
tos não apenas do Governador aa Paraíba^ mas 
de outros como o pernambucano Marco Maciel, 
o cearense Virgílio Távora e o baiano Antônio 
Carlos Magalhães njpercutiram nos gabinetes 
de Brasília, sensibilizando corações e mentes 
mais sulinos do que nordestinos. O esforço e a 
dedicação do Governador Burity demonstraram 
que o caminho por ele traçado ao assumir a res
ponsabilidade de defender e vender uma boa 
imagem do Nordeste não foi em vão. Os gestos 
ousados do sr. Tarcísio Burity na Sudene, ou 
em palestras com empresários e Ministros de 
Estado valeram para, pelos menos, informar e 
relembrar à memória nacional de que o Nordes
te existe, sim senhor.

Democracia política

. \ í í o  compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen 
dente, (ftic informe corretamente a opinião pública.

. ___ 1'arcisio Huritv

UMA TESE 
VITORIOSA

No Forum de Debates sobre o Nordeste, pa
trocinado pela Assembléia Legielativa do Esta
do da Paraíba, o Governador Tarcísio Burity ao 
debater com o sr. Marcos Freire, atual líder do 
PMDB no Senado Federal, concluiu que o 
“Nordeste não constitui o maior e o mais grave 
problema do país: a situação das disparmades 
entre Nordeste, Sul e Sudeste refletem verda
deiro colonialismo interno; a verdadeira solu
ção do problema nordestino é questão até mes
mo de S e g u r a n ç a  N a c i o n a l :  o s u b 
desenvolvimento do Nordeste não é devido a um 
suposto f  atalismo da natureza, que seja a seca e 
nem muito menos é devido ao homem nordesti
no; o Nordeste em nada contribuiu nem está 
contribuindo para os très problemas do Brasil 
de hoje: nem para o desequilíbrio da balança de 
pagamento, poraue somos superavitários, nem 
para o combustível porque produzimos 90% do 
-^etróleo nacional, nem muito menos para a in-
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A entrevista concedida a Veja, 
pelo ex-ministro Karlos 

Rischbieter é bastante reveladora 
do fenômeno paradoxal que tem 
acontecido no Brasil nos últimos 
anos: democracia política e autori
tarismo econômico.

Autoritarismo inveterado que 
se sente exonerado da obrigação de 
fixar políticas claras, que não sp 
preocupa em dar explicações àiNa- 
çâo e que no momento da crise pre
fere não olhar para o lado negativo 
da realidade, somente enxergando 
as variáveis passíveis de serem di
vulgadas, sem opacar a imagem ir
real que fez do país.

0  ex-ministro, que agora com
pleta um ano fora do governo, rela
ta na sua entrevista que a causa 
imediata da sua demissão foi o co
nhecido “Relatório . Rischbieter”, 
que propunha rápidas reformas na 
política econômica oficial, sob 
pena de o país tomar-se insolvente 
ao final da administração do gene
ral Figueiredo. O então ministro 
sugeria um severo controle das im
portações e a ampliação das expor
tações, a fim de reduzir o déficit de

recursos externos. “0  balanço de 
pagamentos - frisa Rischbieter na 
entrevista - é a única coisa mortal 
mesmo. Com inflação o país não 
morre, mas com as contas externas 
0 negócio pode complicar. Temos 
exemplos de países no mundo in
teiro que tiveram reviravoltas so
ciais por não poderem pagar suas 
contas externas”.

0  governo, no entanto, prefe
riu não enfrentar a realidade, igno
rando 0 relatório do então ministro 
da Fazenda, o que produziu a sua 
demiMão. “Há um grupo que co
manda 0 governo - frisa ò ex- 
ministro. Se você não está aí encai
xado, suas idéias não seniefn mais, 
é melhor ir embora. A sitjuação é 
tão grave que você não )̂ode, sob o 
ponto de vista ético, querer ficar lá 
dentro para fazer fofoca”.

Duas sugestões faz com clari
dade o ex-ministro Karlos Risch- 
bieter, visando quebrar o isola
mento e a indefinição govemamen-

Rivero Rodrigues

tais. Km primeiro lugar, promover 
o bem-estar da população, me
diante 0 atendimento prioritário à 
alimentação, à saúde e à educação, 
justamente as três áreas mais des
cuidadas na distribuição do orça
mento brasileiro. “Todo mundo 
vive dizendo que o nosso PNB é o 
oitavo do mundo - afirma Risch- 
bieter. E daí? Teríamos que medir 
é a felicidade nacional bruta”.

Em segundo lugar, o ex- 
ministro defende uma única fór
mula para o Brasil encontrar o ca
minho que deve percorrer em meio 
às atuais dificuldades: a democra
cia. É necessário renovar os qua
dros. Não podem continuar toman
do decisões as mesmas cabeças que 
têm liderado o país nos últimos 21 
anos, sem correrem o risco do des
gaste. É necessário ouvir gente no
va. É necessário falar com o povo, 
dar-lhe explicações.

Em boa hora o ilustre ex- 
ministro veio alertar o país com as 
suas acertadas reflexões. Espera
mos que não corram a mesma sorte 
que teve, em Brasília, há um ano, o 
“Relatório Rischbieter”.

çao
A palestra do Governador çerante uma pla

téia silenciosa, e que teve o mérito de ser apar- 
tidária e sim pelo Nordeste - uma região mar
cada por lamentáveis desig(uqldades sociais e 
por um bem urdido colonmlismo económico- 
cultural imposto pelo Sul do país, demonstrou 
clara e didaticamente que essa terra esturrica
da e tão árida não é inviável, nada desprezível. 
Ela necessita, isto sim, de um planejamento 
consciente, de projetos executáveis e principal
mente de recursos para modificar a paisagem 
triste dos sertões e dos carirís, dos bolsões de 
pobreza que circundam as capitais nordestinas.
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Problemas sociais
O Balcão da Economia instala

do pelo Governo e servindo 
aos bairros da cidade vem atingin
do seu objetivo de vender produtos 
de primeira necessidade aos mais 
pobres por preços mais baixo,? 
que o comum encontrado nos mer
cados da cidade, o que comprova a 
sensibilidade do Governo para os 
problemas sociais.

E uma das provas de que o 
Balcão da Economia tem seguido 
sua finalidade e atingido os seus 
fins, é a grande procura pelas po
pulações mais pobres dos bairroa 
formando imensas filas, na certeza 
dé que ec’OWóftiizando“âlgüns cru
zeiros em feiras semanais, poderão 
superar alguns problemas da eco
nomia interna de cada família.

Não é de hoje que o governa
dor Tarcísio Burity se tem dedica
do aos problemas sociais do Esta
do, haja vista algumas medidas 
adotadas, como a construção de 
casas populares, o trabalho junto 
ao Ministério do Interior para as
sistência aos flagelados pelas duas 
secas consecutivas, distribuição de 
material escolar gratuito e outras 
de maior alcance social.

A perdurar esta política até o

CARLOS CHAGAS

final do atual Governo, esta fase 
administrativa da Paraíba ficará 
como uma das mais marcantes no 
encaminhamento de soluções dos 
problemas mais graves, a conside
rar a insistência da política do 
chefe do Executivo “de que preci
samos fazer a política do pobre”, 
parafraseando o ex-governador Jo
sé Américo de Almeida.

Se ontem, haviam esperanças, 
hoje, percebemos com muita clare
za que existe em cada habitante da 
Paraíba, a certeza de que todos os 
problemas serão superados, en
quanto a solução da maioria piode- 
rá chegar no menor espaço de tem
po possível, dentro da premissa de 
que se tudo não foi resolvido, pelo 
menos, grandes vitórias serão can
tadas.

Enquanto o programa do Bal
cão da Economia atinge seus obje
tivos na Capital, já pensam os 
mais experimentados na política 
econômica, em estender os seus be
nefícios aos municípios maiores da 
Paraíba, inspirados, certamente

Benedito Maia

na fílosoíia de que deve ser feito o 
máximo em favor das populações 
menos favorecidas.

Enquanto isso, a Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento parte 
para, novos programas com vistas 
ao homem do campo, consciente de 
que todo problema social é plena
mente superável e solucionável, 
desde qup haja boa vontade e uma 
visão objetiva para os fins a que se 
destinam os meios.

Por esta e por outras razões é 
que se acredita numa política so
cial das mais objetivas em favor da 
solução dos grandes problemas da 
Paraíba a considerar que os 
problemas se tornarão maiores ou 
menores, dependendo da dimensão 
que lhe for dada pelo Governo e dos 
seus propósitos em encontre fór
mulas para as suas soluções.

Espera-se nos meios mais frios 
que o governador Tarcísio Burity 
termine seu Governo em 1983, dei
xando a Paraíba com menos 
problemas sociais do que hoje, tais 
as iniciativas que têm sido adota
das e a preocupação em que ne
nhum trabalho seja feito sem surtir 
efeitos benéficos em favor das po
pulações menos assistidas.

•  Do Leitor
Nordeste forte
Sr. Editor
Nas leituras do jornal À 

UNIÃO acompanho sempre 
os pronunciamentos do ijiosso 
governador e percebo que ele 
sempre fda em defesa de 
uma política diferenciada 
para a nossa região, o Nor
deste. Veja bem sr. editor, 
que isso, apesar de eu não 
concordar com muitas figu
ras do Governo, o Delfim 
Neto é uma delas, vejo que 
Tarcísio Burity apresenta 
uma idéia que, se aproveita
da, será bastante válida 
para o crescimento da região.

Aliás é muito bom que se 
discuta sempre esse assunto 
porque a cada dia que passa 
fica mais difícil acreditar 
numa solução para a nossa 
região q̂ ue, segundo a revista 
Veja publicou há alguns dias, 
poucos querem investir. So
fremos com a seca e logo de
pois com as inundações como 
as que acompanhamos atra
vés dos rádios e dos jornais 
de João Pessoa.

Mas voltando ao assun
to, acredito que os nossos 
políticos devériam batalhar 
mais por essa idéia da neces
sidade de se dar um trata
mento especial para a região 
que tantos miseráveis com, - 
porta. As verbas que o Gover 
no destina às capitais, os in
vestimentos que 08 órgãos fa
zem a fundo perdido deve
ríam ser maiores para a nossa 
região.

Não acredito, de jeito 
nenhum, que uma cid^'^e 
como Belo Horizonte enfrí«í- 
te dificuldades maiores que 
João Pessoa e não possa 
resolvê-las com o fruto do de- 
senvolvim ento industrial do 
Estado de Minas Gerais. Por 
isso é que digo que deve ha
ver uma modificação no tra
tamento para nossa região 
^ o  sofrida. Sr. Editor, São 
Paulo é rica demais para par
ticipar dessas ajudas que 
Brasília deve dar a todos os 
municípios.

Assim, fica aqui regis
trada a minha esperança de

ãue os nossos políticos, de to- 
os os partidos, se unam e lu

tem mais em defesa do Nor
deste e consequentemente 
Paraíba que precisa, mais Xxó  ̂
que nunca, de todo tipo de 
ajuda para que possa se li
vrar das grandes dificuldades 
que enfrenta atualmente. 
Grato pela publicação.

José Augusto Belo

Quem não quer a abertura...
Os militares? Nem por soipbra. Pode ser que 

aqui e ali, um ou outro general ou coronel, dos 
egressos dos aparelhos de repressão, critique e até 
resista contra a abertura política, mas todos cons
tituirão exceção, tanto quanto carecem de condi
ções intrínsecas para se opor à determinação do 
presidente João Figueiredo. A hierarquia, no caso, 
funciona como barreira mais do que eficaz a im
pedir mesmo ações castrenses bissextas contra o 
processo democratizante. Acresce que o chefe do 
governo não é apenas o chefe das Forças Arma
das: além de comandante maior da Revolução, é 
um general. Dificilmente se registraria, na histó
ria recente, um consenso tão vasto do pensamento 
militar, em favor do aprimoramento das institui
ções, do seu desengajamento gradativo das ques
tões políticas e, mesmo, da devolução do poder 
aos civis, na próxima sucessão presidenciál. Ofi
ciais e sargentos constituem segmento integrado 
na classe média, sofrem com a inflação, irritam-se 
com seus efeitos e estão, debelados que foram o 
terrorismo e a subversão, dispostos a ver o País de 
novo no caminho de um regime estável e democrá
tico.

Para quem se dedicar á prospecção dessa si- 
bilina, amarga e canhestra estratégia contra a 
abertura será bom deixar de lado fardas e quar
téis. Haverá que buscar em outros arraiais o ger
me do retrocesso. Onde?

Primeiro, entre a tecnoburocracia, senão nos 
dirigentes maiores, com certeza nos segundos es
calões. Apesar de acusados, Mário Henrique Si- 
monsen, primeiro, e Delfim Netto, depois, jura
ram de pés juntos nada ter a ver com o adiamento 
das eleições municipais do ano passado. Pode ser 
que sim, pode ser que não, mas aos tecnocratas, 
como um todo, o que menos interessa continua

sendo eleições livres, diretas e desempacotadas. É 
simples. Empenhados na luta contra a inflação, 
envolvidos por reclamos de todas as camadas so
ciais, comprimidos pela falta de resultados efica
zes, sabem que não resistirão aos efeitos eleitorais 
da abertura. Salvo engano ou milagre, uma elei
ção em 1982 revelará o sentimento nacional con
trário ao governo. Não por causa da abertura, é 
evidente, mas por conta das dificuldades no cam
po económico-financeiro. E se o povo, votando 
contra a inflação, preferir os candidatos oposicio
nistas nos Estados e no futuro Congresso, quem 
terá sido derrotado, senão os responsáveis diretos 
pela crise? A conclusão surgirá óbvia, a partir des
sa previsão: não terá o presidente João Figueiredo 
outra alternativa senão mudar pessoas e táticas, 
por dois motivos. Primeiro, porque necessitará 
compor-se com parcelas que lhe são, hoje, adver
sárias. Abrir espaços na administração e no Mi
nistério, para 0 PP e o PTB, por exemplo. Depois, 
pela própria natureza das coisas. Não desejando 
perder o poder maior, os seus detentores atuais 
apenas evitarão a transferência total, em 1984, 
atendendo aos aiseios e' reclamos porventura ex
pressos da derrota de 1982. Mudando.

Fica, assim, clara a opção dos tecnocratas: 
eleições, leia-se, abertura, marcarão sqa saída do 
palco e não para os bastidor 3s, mas para a rua, 
mesmo. Nada mais lógico, então, para eles, do 
que posicionar-se contra elas.

Existem aliados da tecnoburocracia. Alguns 
setores do. empresariado, de tabela, engajam-se na 
ladainha da fechadura. Dependem dos tecnocra
tas para sobreviver, temem consequências da as
censão de outras estruturas, mesmo parciais, a 
funções-chave do processo decisório. Não consti
tuem maioria, mas pesam, no conjunto, mesmo

conscientes de que, para a livre empresa, a médio 
e longo prazo nada pior do que a ditadura. Ou não 
foram aprendidas as lições de 1968, responsáveis 
pela transformação do falso milagre brasileiro em 
caos angustiante para suas próprias atividades?

Junto com alguns empresários, alguns (ou 
muitos) políticos. A começar por certos governa
dores, ou melhor, delegados inexpressivos de um 
poder que lhes veserva apenas migalhas. Jamais 
farão os sucessores, em pleito honesto, exporão 
suas “lideranças” a derrotas evidentes, quando 
verificarem a precariedade das bancadas que pu
derem manter. Estarão, em outras palavras, fri
tos, também condenados em seu futuro, como os 
tecnocratas. Por isso, de novo, agitam-se e coorde
nam teses esdrúxulas, como a do retomo “emer- 
gencial” ás eleições indiretas de governador r 
pasmem, a de prorrogação de mandatos parla
mentares. Nesse particular, são apoiados por al
guns dos próprios isto é, deputados e senadores 
com consciência plena de sua não recondução.

De longe, não se torna difícil detectar os nú
cleos antiabertura, podendo, aqui e ali, ,a eles 
aliar-se parcelas de outros segmentos, motivados 
pelos mais diversos fatores, do tradicional interes
se particular até o doutrinário. Como as esquerdas 
radicais, que apenas vicejam na- lama da prepo
tência e do arbítrio.

O problema é qu' •, mais do que nós, o governo 
empenhado na abertura também identifica os 
seus adversários, mas nada faz de concreto para 
calar ou limitar suas vozes e ações. Pelo contrá
rio, permite que manobrem desabusadamente. 
Faria parte da abertura, essa tolerância? Ou, no 
reverso da medalha, não exprimiria uma forma 
perigosa de agir, pois janela aberta, de noite, equi
vale, a convidar o ladrão a entrar?...
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Figueiredo luta contra 
novo retrocesso à vista

O quadro  p o l í t i c o -  
institucional do país vem pautar 
hoje 0 nosso comentário, tal a 
força com que chegam à provín
cia os rumores sombrios a res
peito de uma nova onda de ex
tremismos que estaria se avolu
mando e na iminência de explo
dir, capaz de prwocar retrocesso 
na abertura e dinamitar a De
mocracia.

Ontem, durante entrevista 
a repórteres políticos, em João 
Pessoa, 0 deputado federal Mar
condes Gadelha admitiu que há 
em Brasília uma apreensão ge
neralizada de que alguma coisa 
está para acontecer, diante da 
série de rumores que giram em 
torno da ameaça à abertura.

Outros políticos da Paraí
ba, em Brasília, passaram a de
dicar parte de suas conversas ao 
telefone à apreensão de toda a 
classe política nacional acerca 
da escalada de casuísmos em 
preparo para deflagração em 
1982. Há uma versão insistente, 
segundo a qual prepara-se, entre 
outras medidas, a vinculação de 
votos destinada a afastar qual
quer hipótese de coligação dos 
partidos e assegurar maioria ao 
PDS em todo o país.

O comandante do II Exérci
to, general Milton Tavares, exi- 

^ ̂  biu no dia 17 quatro fuzis auto
máticos e duas metralhadoras- 
de-mão apreendidas em São 
Paulo como contrabando e le
vantou a suspeita - mesmo 
confessando-se sem provas - de 
que a remessa de armas seja 
obra do Movimento Comunista 
Internacional. .

No Rio, 0 jornalista Joel 
Silveitardissé que têm “absoluta 
certeza de que está-se criando 
no Brasil um ambiente propício 
a um golpe de direita, com o ob
jetivo de se voltar a 1964, ou me
lhor, a 1968”. Joel Silveira afir
mou que os únicos que resisti
riam a este golpe, dentro do Pa
lácio do Planalto, e "até de ar
mas na mão são o presidente Fi
gueiredo e 0 ministro Délio Jar
dim de Mattos”.

Na quarta-feira passada, 
outro indício: o comandante da 
2<‘. Região Militar de São Paulo, 
general Túlio Chagas Nogueira, 
advertiu que a abertura é irre
versível e a garantia é do Exérci
to. Assegurou o comandante Mi
litar, ao lembrar que a abertura 
democrática encontra-se em es
tágio irreversível: “Se a meta é a 
redemocri.^ização, ela será con
seguida por nós do Exército, que 
temos como missão dar o míni
mo de segurança para que acon
teça e temos condições de garan
tir isso”.

Ontem, para completar o 
quadro dos sintomas, o dia co
meçou com um atentado ao jor
nal Tribuna da Imprensa. E ter
minou com uma reunião do Alto 
Contando do Exército, enquanto 
políticos procuravam interpre
tar na capital do país se chega
remos a 1982 e, mais ainda se 
chegaremos a 1984 com a aber
tura incólume.

Embora em sua entrevista 
de ontem, nesta capital, o depu
tado federal Marcondes Gade
lha tenha discordado do contro
le do elenco de medidas eleito
rais nas mãos do Governo, sob o 
argumento de que pode levar o 
Planalto a casuísmos como a 
vinculação de votos para dividir 
as oposições e beneficiar o PDS, 
é forçoso .concluir, pelas amea
ças que se formam contra a 
abertura democrática, que o Go
verno tem razões ponderáveis 
para conduzir, sob extremas 
cautelas, a preparação da nação 
para as eleições de 1982 e 1984.

O homem político João Fi
gueiredo merece elogios das opo
sições, inclusive porque luta in
cessantemente contra os que 
querem o retrocesso, contra a li

nha dura cada vez mais ativa, 
contra os que trabalham a favor 
do conhecidíssimo quanto pior 
melhor.

O que as oposições não po
dem deixar de reconhecer é que 
ao Governo Figueiredo cumpre 
liderar o processo político com 
segurança e firmeza, para evitar 
que, em nome do argumento de 
que, em 1982, o país não estará 
pronto para o retorno ao princí
pio constitucional da eleição por 
sufrágio universal, direto e se
creto para o preenchimento das 
chefias dos Executivos esta
duais, sofra esse mesmo proces
so 0 impacto de crises que não 
estamos em condições de supor
tar e absorver.

Exatamente porque deseja 
a abertura democrática e assim 
continua a pensar, o presidente 
da República precisa contar 
com 0 apoio não apenas do par
tido oficial, mas de todos os 
políticos e até mesmo dos brasi
leiros, pois Democracia não se 
outorga por decreto, nem se im
põe pela vontade unilateral de 
um homem, por mais eminente
mente colocado que se situe.

As-lições da vida brasileira 
são numerosas e eloquentes. 
Mas não será preciso recorrer òí 
amargas experiências do passa
do não muito distante para en
tender e concluir que o Planalto 
não pode abrir mão de um poder 
de iniciativa que lhe cabe e que 
0 presidente da República tem 
de exercitar dentro da difícil 
conjuntura nacional, com uma 
flexibilidade e um espírito que 
são inerentes a um comando 
polãico eficaz e competente.

O problema sucessório pre
sidencial, por exemplo, consti
tuiu sempre uma oportunidade 
de perturbação personalista e 
mais ou menos estéril. No regi
me da Constituição de 1946, o 
país assistiu ao suicídio de um 
presidente e à deposição de 
quatro outros. Tivemos ainda 
uma desastrada renúncia e vi
mos pelo menos três chefes de 
Governo passarem a faixa presi
dencial a candidatos que não só 
desaprovavam, como hostiliza
vam. E depois de 64, por duas 
vezes, em 1965 e em 1968, 
reabriu-se o processo revolucio
nário com evidente retrocesso 
para o que hoje alcançamos, a 
abertura rumo à Democracia 
plena.

Exatamente porque tem 
consciência das responsabilida
des que lhe cabem, nesse mo
mento ameaçadas pela possibi
lidade de novo retrocesso, o pre
sidente Figueiredo não pode 
consentir em correr riscos que 
seriam no mínimo perturbado
res a um Governo que, se não é 
tudo que todos desejam, limita
do pelas dificuldades adminis
trativas e, como se não bastasse, 
por problemas criados por extre
mistas, pelo menos quer desa
guar na Democracia.

E é nisto que as oposições, 
como toda a classe política, pre
cisam colaborar, para a obra co
mum de reconquista de uma 
confiança que conduza d partici
pação, ou seja, à partilha das 
decisões e das responsabilidades 
de alto nível. Na luta perma
nente e determinada do homem 
político João Figueiredo contra 
os extremismos, em que ele se 
empenha ferozmente para afas
tar qualquer obstrução d aber
tura, está presente o objetivo de 
consolidar uma situação que fe
che definitivamente a porta do 
Palácio do Planalto aos erros e 
equívocos da- linha dura do pas
sado, assim como não é possível 
permitir que os extremistas de 
esquerda usem princípios e me
tas democráticos para alcançar 
outros objetivos que a nação não 
deseja importar, pois tem recei
ta própria para suas soluções.

Braga articula movimento 
contra prorrogação em 82

0  deputado Wilson Braga anun
ciou, ontem, em Brasília, que está arti
culando um movimento no Congresso 
Nacional contra a pretendida prorroga
ção dos mandatos dos deputados fede
rais, senadores e governadores de Esta
do, cujo projeto de emenda à Constitui
ção seria encaminhado pelo deputado 
paulista Bezerra de Mello, sob o pretex
to de que o Governo precisa manter 
maioria no Colégio Eleitoral com vistas 
ao pleito presidencial de 84.

0  parlamentar afirmou que a sua 
posição nada tem com a sua condição de 
candidato do PDS paraibano à sucessão 
do governador Tarcísio Burity, em 82, 
pois “disputarei as próximas e^ções go
vernamentais sejam elas realizadas no 
próximo ano, em 84, sejam elas quando 
forem, já que a minha candidatura nas
ceu do povo e da necessidade de se colo
car no Palácio da Redenção um homem 
voltado para as reais necessidades dos 
paraibanos”.

- Toda a Paraíba sabe - acrescentou 
- que tenho assiunido posições contrárias 
á prorrogação de mandatrá, pois ela fere 
frontalmente um direito inalienável do 
povo, que é o de escolher os seus próprios 
representantes e governante. E essa 
proposta que agora se esboça é mais in
feliz do que as anteriores porque colide 
com os interesses do povo brasileiro e 
procura desmoralizar a política de rea- 
bertua política e redemocratização do 
país, que o presidente João Figueiredo 
está realizando.

- É bom que os arautos da prorroga
ção de mandatos - destacou o deputado 
Wilson Braga - não se esqueçam da ad
vertência do presidente da República, 
quando de recente reunião no Palácio do 
Planalto, durante as comemorações do 
2’ aniversário do seu Governo, de que 
não iria permitir a obstaculação do seu 
projeto político e, a realização das elei
ções diretas de 82 é ponto fundamental 
para a consolidação da democracia bra
sileira”.

Sarmento anuncia escolha 
de área para D l de Sousa

0  deputado Gilberto Sarmento re
velou ontem na Assembléia que estará 
viajando hoje para o mtmicípio de Sou
sa, em companhia do secretário da In
dústria e Comércio, Carlos Pessoa Filho, 
com a finalidade de procederem a aqui
sição do terreno onde será construído o 
Distrito Industrial local.

Ontem Sarmento manteve vários 
contatos com a Codecipa e também com 
a Secretaria de Transportes, visando 
conseguir o envio urgente de ajuda para 
08 desabrigados pelas enchentes em 
Sousa, especialmente a remessa de gêne
ros alimentícios e agasalhos.

Hoje o deputado juntamente com o 
secretário seguirão viagem para aquele 
município, no avião do Governo do Esta
do, sendo que além de providenciarem a 
compra do terreno para o Distrito Indus
trial de Sousa, aproveitarão para verifi
car “in loco” a situação dos desabriga
dos pelas águas da chuva que caíram na 
cidade.

Sarmento ontem na Assembléia 
mostrava-se entusiasmado com as provi
dências que estão, sendo tomadas pelo 
"ovemador Tarcísio Burity, visando

atender as principais reivindicações da 
população local, tais como a construção 
do Canal do Estreito e a edificação de 
um conjunto de casas populares, bem 
como a promessa de que a cidade no fu
turo também contará com o seu estádio 
de futebol, como forma deincreinentara 
prática de esporte, isso sem falàr no Dis
trito Industrial que é uma anriga aspira
ção do povo e especialmente do empre
sariado local.

0  parlamentar declarou que em boa 
hora o governador do Estado está reali
zando todas essas obras em Sousa, pois 
não era compreensível que aquele mu
nicípio que representa a terceira arreca
dação da Paraíba e também o terceiro 
colégio eleitoral, continuasse sendo pra
ticamente esquecido pelos administra
dores estaduais.

Concluindo Sarmento revelou sua 
esperança de que á próxima providência 
em benefício de Sousa seja a correção do 
Rio do Peixe, que trará inúmeros benefí
cios á população, evitando inclusive que 
a cidade seja alagada, como ocorre ago
ra.

Gilberto conversa com Burity sobre distrito industrial de Sousa

Parecer sobre contas é 
derrotado em Juripiranga
Am contas da Prefeitura de Juripiranga, refe

rentes ao exercício de 1977, foram aprovadas pelo 
Tribunal de Contas, mesmo tendo um documento 
contendo uma assinatura falsificada do prefeito 
Caio Correia de Araújo e por esse motivo a Câmara 
Municipal derrotu o parecer do TC por 5x1, rejei
tando a referida prestação de contas.

0  fato foi comprovado ontem, na Assembléia 
Legislativa, com a exibição da documentação, por 
uma delegação de Juripiranga composta pelos ve
readores José Monteiro, presidente da Câmara e 
José Alves de Oliveira, llder da bancada do PDS, 
acompanhados pelo chefe político local Miguel Fe- 
liciano de Oliveira Cavalcanti e o ex-vereador Se- 
verino João de Andrade.

A reunião da Câmara ocorreu segunda-feira e 
os vereadores constataram que na documentação 
devolvida í>elo Tribunal de Contas, devidamente 
aprovada, continha nas folhas 102 e 103, que tra
zem o Decreto n» 6, do dia 10 de agosto de 1977, 
abrindo um crédito suplementar, a assinatura do 
prefeito Caio Correia de Araújo falsificada.

A irregularidade deve ter sido motivada pelo 
fato de naquele ano o prefeito Caio Correia de 
Araújo haver ficado doente, tendo após a sua mor
te assumido o cargo o vice-prefeito Severino Moura 
da Costa. E certamente durante a sua enfermidade 
e até a morte, outra pessoa estava indevidamente 
assinando os documentos da Prefeitura, com o seu 
nome.

Na mesma sessão da segunda-feira os verea
dores rejeitram também as contas de 1978 do pre
feito Severino Moura da Costa, por 4 x 3, e que 
também tinham sido aprovadas pelo Tribunal de 
Contas.

Alegam os integrantes da Câmara de Juripi
ranga que assim procederam pelo fato do prefeito 
atual não permitir que os mesmos fiscalizem as 
contas referentes aos anos de 77 e 78, sendo que por 
eese motivo aS mesmas não podem ser aprovadas, 
pois necessitam dos devidos estudos para que seja 
comprovada a inexistência de Irregularidades.

Marcondes apoiará 
Antonio Mariz se 
ele for para PMDB

O deputado Marcondes Gadelha disse ontem, em 
entrevista coletiva que votará no deputado. Antonió 
Mariz para Governador “desde que ele se filie ao 
PMDB. Voto nele de graça, sem exigir nada. Com isso 
quero provar, e falo com sinceridade, que defendo a 
sobrevivência da legenda do meu partido”.

Ele negou a existência de resistência quanto a 
idéia de lançar nomes em coligação. “Quero dar um 
depoimento cabal sobre isso; tenho o deputado Anto
nio Mariz na melhor conta. O meu problema não é de 
natureza pessoal. Meu problema é de ordem política”.

Marcondes explicou que a intenção do Governo é 
de proibir a coligação entre partidos. “Então eu consi
dero temerário o PMDB estabelecer posições e fixá-los 
desde agora, e se eximir de preparar o candidato pró
prio. O meu trabalho é no sentido de sobrevivência da 
legenda. Peço que vocês entendam bem isso”.

- Eu não opino que o PP esteja querendo absorver 
o PMDB. Pode acontecer independentemente da von
tade dos politicos. O centro do poder atrai, exerce uma 
atuação muito forte e isso tudo não aconteceria de for
ma passiva. Não compete ao PMDB que as crises 
aconteçam dentro do PP e que este partido tenha sua 
estratégia própria. O que nós temos a faéer é pensar
dentro do PMDB. , ,  z r jMarcondes Gadelha disse que não é a favor da
vinculação de votos. “Sou a favor de coligações, por
que acho que o pluripartidarismo não sobreviverá sein 
coligação”.

Calixto acredita 
que Burity dará 
um grande aumento

O vereador Sebastião Calixto, primeiro secretário 
da Câmara Municipal e peemedebista, disse ontem 
confiar na palavra do governador Tarcisio Burity, e, 
portanto, acha que ele concederá'um aumento subt,- 
tancial para o fúncionalismo público.

Sebastião Calixto referiu-se ao comportamento 
do governador Tarcísio Burity, em relação ao funcio
nalismo e acrescentou que, “se for necessário, tenho 
certeza que èle suspenderá algumas obras menores”, 
de forma que os servidores não fiquem sem receber o 
reajuste.

O vereador José Anchieta, por sua vez, comentou 
que “toda a Paraíba conhece as boas intenções do ^ -  
vemador Tarcísio Burity, em relação ao funcionalis
mo público” e lembrou os aumentos que o Governo 
concedeu ao funcionalismo público.

O vereador José Anchieta acha que as declarações 
de Marcus Ubiratan, de que o Estado está impossibili
tado de conceder o aumento, baseou-se na perspectiva 
de continuidade da sêca,.mas, com as chuvas que caí
ram e 0 restabelecimento do período invernoso, as di
ficuldades serão afastadas.

Edme Tavares quer 
Cajazeiras com uma 
nova sede do Ipep

O deputado Edme Tavares solidarizou-se inteira
mente com o Rotary Clube de Cajazeiras, na reivindi
cação da construção de uma nova sede do EPEP, por 
considerar um justo pleito que visa a melhoria do aten
dimento a mais de cinco mil associados do Instituto de 
Previdência do Estado, na área do sertão paraibano. 
Para tanto, o parlamentar cajazeirense já deu entrada 
em um requerimento na Assembléia, solicitando ao 
Governador do Estado e aos dirigentes do Instituto, 
providências nesse sentido.

Disse o deputado Edme Tavares que também já 
telegrafou ao Presidente do Rotary de Cajazeiras, sr. 
José Francisco de Abreu, agradecendo-lhe sua solidarie
dade nesse pleito da comunidade cajazeirense, e 
dando-lhe conhecimento das providências que tomou. 
Acha o deputado que a idéia partida daquele Clube de 
Serviços tem realmente grandes méritos, esclarecendo 
inclusive que o IPEP sediado em Cajzeiras atende aos 
segurados não só desse município como também das 
regiões polarizadas pelas cidades de Pombal, Antenor 
Navarro, Santa Helena, Uiraúna, Sousa, entre outras.

Os moradores do Açude de Pilões, no município 
de Antenor Navarro, estão exultantes com a reivindi
cação feita pelo Deputado Edme Tavares ao Governa
dor do Estado, no sentido de que fosse realizada a ele
trificação do acampamento onde eles residem. Essa é 
yelha aspiração de todos os que habitam àquelas bar
ragens, pois esses benefícios terão melhoes condi
ções de vida e de trabalhos.

CASA
PARA

VENDER
Vende-se uma casa situada a rua LA

DEIRA DOM VITAL n’ 31 - ROGER. Com 
04 quartos, garagem. Uma ótima casa, toda 
isolada. A tratar com Dona Maria Leopoldi
na Vilar na mesma.

Câmara não acata parecer porque acha que prefeito é desonesto

Dr. RICARDO A. 
ROSADO MAIA

CARDIOLOGISTA

Consultório, agora, em novo 
endereço:

Av. Almirante Barroso, 162 
Fone: 221.6749



AUNIÃO •  Joio PoHoo, Mzta-Mra 27 do aunço mt iMl 4

KCONOME*.

Avião

O Sr. GILVAN PINHEIRO DA SILVA, brasileiro ca
sado, cabelereiro, residente e domiciliado à Rua Conego 
João Coutinho, n« 323, no Jardim 13 de Maio, nesta Capi
tal, portador do CIC. n» 386.845.657-8'L avisa aos Cartó
rios, Comércio, Bancos e ao Público em Geral, que a procu
ração outorgada « Sra.' AFRA DE PAIVA E SILVA PI
NHEIRO. brasileüjai casada, contadora, residente e domi
c ilia d a  n es te  C a p ita l, la v ra d ^  em n o ta s  do 
Tabelião João Aberto Travassos “ Cartório ’Tra
vassos”, desta Comarca, no Livro n’ 123, fls. 36, em data 
de 04/02/1980, a pmtir desta data fica sem nenhum efeito, 
não me responsabilizando por quaisquer atos que proven- 
tura venham a ser praticado pela referida seimora.

João Pessoa, 26 de Março de 1981. 
GILVAN PINHEIRO DA SILVA

CIDAGRO 
Cia. Integrada

de Desenvolvimento Agropecuário 
da Paraíba

Empresa Vinculada a Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N» 03/81

A Companhia Integrada de Desenvolvimento Agro
pecuário da Paraíba - CIDAGRO, através da Comissão 
Especial de Licitação, faz saber a quem interessar possa 
e a quantos o presente virem ou dele tiverem noticias, 

que fará realizar no dia 06 (seis) de abril do presente ano 
de 1981 (mil novecentos e oitenta e hum), às 15, (quin
ze horas), TOMADA DE PREÇOS para aquisição de 03 
(três) motos, de 125 cilindradas, motor a gasolina, para 
uso em terrenos irregulares.

Os interessados poderão obter cópias do Edital e 
demais informações na sede Central da CIDAGRO, lo
calizada à Av. Liberdade, N? 3015, Bayeux-Pb, no horá
rio das 12,00 às 18,00 horas, nos dias úteis.

Bayeux, 24 de março de 1981 
RAILSON MASCENA MARQUES 

Presidente

aA N E  - CIA. DE PRODUTOS 
QUÍMICOS DO NORDESTE 
C.G.C. (MF) Nf 09.114.851/(MM)l-30

OPITAL SUBSCRITOl CRf 3ft.«3.594,00 CAPlTãL XmsORALZZADOt GRt 34.043.594,00 EOIXAL SB COtVOCACXo 
ASSSKBUbA OERAL ORDUUÍRIA

P lo u ro o n v ld ^ o a  ea Stshoraa A c io o la ta a  <U ClAItB > CIA . IX FRO 
ZVT08 QUZNZC08 ÕO BCRZSSZB a aa rmmir aa A aeanb lela  O a ra l O M lM  
r i a .  aa^r<a«a doa Satatutoa S o c la la  a da L a i  d í  6.404/76. na a a â  
S o e ia l a aargaa da a* 660, oo O L a t r lto  la d u a t r la l  da

naata C a p ita l ,  aa 10 (d a z) 'h o ra a , no prooclpo d ia  28 da 
a b r i l  da 1981, a^ H a da d a llb a ra ra a  aob ra 'a  aagülnta aa tá rla *

a) -  R a la to r io  dà D lra t o r ia ,  Balanço C a ra l da Socladada aB*>
oairado aa 31 da dosaabro da I960, Oaaoaatraçoaa FlB an ea iraa  a  Ho 
taa X xpU ea tlva a}  ~

b) -  Auaanto doa BooQf£rioa da D lra t o r la i
.  o) •  AuMDta do Capltú. S o d a l  Sübacrlto, oadlaata isearpo- 

raçao da Raaarva da Carraçao do Balaaoo -  S ia r e lo lo  19K). aa foa^ 
M  da U I  n* 6 .4 0 4 /7 6 , A rt. 1 3 2 ,7 ta a  IT , a A rt. 167, a doa lata>  
tujoa B oela la , oo v a ler  t e t e l  da C R |1 7 .in .5 8 8 ,0 0  (daaaaaatè ^  
Ibeaa, oaato a aatanta a ua a l l ,  quisbestoa a o iten ta  a o ito  ÕQ 
aairoa)|

à) > Oatroa aaauatoa o o rra la to a  a  oonexoa.

n o a a  outreaa^B , aviaadea oo Sanhoraa A o icn ia ta a  da qoa oa do 
ouBfBtea qua aarao apraeiadoa po r oeaaiaa da Aaaaab la ia  C a r a l df 
d ln a r la ,  ra d a rld oa  a o la a , ja  aa.aoooBtiv« a  d lap ea içao  doa is t a - T  
raaaadoa, na aada a o c ia l ,  a aarao publioadoa noa prazoa la a a ia .d a  
eonfOTKUlada coa o A r t .  133 da U i  nt 6.404/76.

J uvbiaL s t
Diretor

sbdàA i  h jL fS r  
Coordenador

EMPESCA S/A

CONSTRUÇÕES NAVAIS. PESCA 

E EXPORTAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

1*. CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os acionistas desta Sociedade a ee 

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no próximo dia 
30 de abril de 1981, às 08 horas na sua sede eocial, à rua 
Cleto Campêlo n<’ 572 na.Cidade de Cabedelo - Pb, ailm de 
deliberarem sobre a seguihte Ordem do dia;

a) - Tomar as contas dos Administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações financeiras;

b) - Deliberar sobre a determinarão do Lucro Liquido; 
Distribuição de Dividendos e (Constituição de Reserva;

c) - Aprovar a Correção da Expressão monetária do 
Capital Social;

d) - Apreciação do Parecer dos Auditores Independen
tes;

e) - Eleger os membros do Conselho de Administração;
£) - Fixar os Honorários dos Administradores;
g) - Outros assuntos Correlatas.

Cabedelo, 26 de março de 1981 
Diretor Presidente

TURPASA -  Turismo Hotéis da Paraíba
S/A '

' CGC. (MF.) 09.185.935/0001-64

Capital Autorizado.' . . . .  Cr$ 40.000.000,00 
Capital Subscrito e Integralizado. Cr$ 
33.164.292,00

Assembléias Gerais Ordinárias e Extrardoi- 
nária

_^?ica8t oonviãAkdoe o s  s e n h o r e s .  A c io n la tM  p a j a  * 
c o ^ a r s c v r e n  uma re u n iS o  d a s  a s s e m b lé ia s  g e r a i s  o r d i n á r i a  e  e z t r a o r d l  
n a r i a  a  a s  r e a l i z l p ,  à  Av. S en a d o r R ui C a r n e i r o ,  n« 5 0 0 , à a  1 0  h o ra a ‘~ 
do d l *  24 d e  a b r i í  do c o r r e n t e  a n o , *  f i a  d e  d e l i b e r a r e n  a o b r e  a  ae>  
g u i n t e  o rd e *  do  d i a :  ORDIKArZA -  a )  E x am in ar , d i s c u t i r  e  a p r o v a r  o Ba 
lÉ B ço P a t r im o n ia l  e D e m o n s t r a r e s  P in a n o e l r a a  do e x e r c í c io  f i n d o  m  
3 1 .1 2 .6 0 ;  b )  C a p i t a l i z a r  a s  reaez riras  d a  c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia  do  c a p i t a l ;  
e )  ^ e c l a r  r a h u a c i a  do P r e s i d e n i s  do C o n se lh o  d e  A d a in i e tm ç ã o ,  o o n se  
q o e n te m e n te , e l e g e r  w  novo a e a h r o ;  ESTEAOHDIhAh ia  -  a )  E le v a r  o a a s l  
t a l  a u to r i a a d o  d e  M  4 0 .0 0 0 .0 0 Q ,0 0  p a r a  0 «  1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 ;  b )  o u t r w '  
a l t e r a ç õ e s  e s t m t u t a r i a e ;  o )  t r f t t a r  o u t r o s  a a sx m to s  d e  I n t e r e a a e a  d» 
s o c ie d a d e .  AVlSC AOS AwIONXSTAS; Comunicamoe a o s  a o i o n l s t a a  que a  do 
cu m e n ta ção  *  q u e  e e  r e f e r e  o A r t .  1 3 3 , 'd a  L e i 6 .4 0 4 /7 6 ,  e n c o n t r a - s e  » 
no S s c r i t o r l o  d a  ea q )re sa  no e n d e re ç o  ac im a, m e n c io n a d o . J o ã o  P e a e o a  
2 j  d e  m arço  d e  1 .9 3 1 .  á sb .  V io l e t a  d e  .Lourdee C o s ta  A ran h a — V ic e —P ro  
e i d e n te  do C o n se lh o  de A d m ln la t ra ç â o . “

Indústrias perderão incentivos
BUtgáê 4
alternativo
energética

Ao comentar a realização em 
Brasüia, do I -  Simpósio Brasilei
ra de Biogás, o Presidente da 
Embrater, Glauco Olinger^ disse 
ontem que o Biogás pode vur a ser 
uma opção p u a  o problema ener
gético do Brasil, Citou como 
exemplo a República Popular da 
China, ^ue tem hoje 7,2 milhões 
de biodigestores, produzindo um 
equivalente energético igual a« A* 
5 usinas de Itaipú, ou de «  2;- 
Ihões de toneladas de carvão mi
neral. O Presidente da Embrater 
disse que o I Simpósio Brasileiro 
de Biogás, a que terminou ontem, 
em Brasília foi uma oportunidade 
para um melhor conhecimento do 
problema.

As indústrias de utilidades 
para o lar estão se preparando. 
Algumas já safram ha dianteira. 
As de implementos agrícolas se 
agitam com as novas perspecti
vas. Na verdade, são poucos os se
tores da atividade industrial que 
deixarão de benefíciar-se da de
manda reprimida, representada 
pelas propriedades rurais que ain
da não dispõem de energia elétri
ca.

Esta chegará ao homem do 
campo, pela transformação nae- 
róbica de esterco suíno, avícola e 
de resíduos orgânicos em geral, 
em BTOGAS. Este, por sua vez, 
irá acionar mini geradores, gela
deiras, fogões, lampiões, tratores, 
automóveis, etc.

O mercado brasileiro para a 
pit^ução de Biogás é imenso. Q 
último censo revelou a existência 
no País de 5 milhões de propt e- 
dades rurais, sendo que apenas 
5% destas dispõem de energia elé
trica.^

0  poténcial latente é imenso. 
Na China, por exemplo, os 7,2 
milhões de biodigestores, instala
dos nas propriedades rurais e até 
mesmo nas comunas, produzem 
um equivalente energético igual 
ao de 5 usinas de Itaipú, ou 48 mi
lhões de toneladas de carvão mi
neral! E o processo ainda libera, 
juntamente com o gás produzido, 
um rico biofertilizante, outro pro
duto que também onera pesada
mente nosso balanço de paga
mentos!

O processo de produção de 
biogás e biofertilizantes através 
dos biodigestores, é extremamen
te barato. Em contrapartida, ve
jamos estes dados: o barril de pe
tróleo ameaça alcançar, ainda 
neste primeiro semestre, a faixa 
de U Sf 45.00. No m ercado 
“Spot” -  o mercado para os im
previdentes -  o preço poderá che
gar aos US$ 60.00! Isto sígnirica 
uma crise sem precendentes para 
a maioria das economias.

No Brasil, o Governo fixou 
um teta para as importações de 
petróleo, objetivando comprimir 
0 consumo díe derivados, ao mes
mo tempo em que vem aceleran
do diversos programas de energia 
alternativa, tais como a Energia 
Solar, o Aproveitamento das Ma
rés, as Biomassas, entre outros. 
Tais programas, substitutivos de 
iinportações, têm no PROAL- 
C(j OL, presentemente, sua ex
pressão maior. Mas, em que pe
iem as sucessivas quedas no con- 
lumo, 08 constantes aumentos na 
Conta Petróleo continua pesando 
aegativamente em nósso balanço 
de pagamentos.

Mas não é esta a primeira 
vez que a Nação se vê confronta
da com um grande desafio. Nos 
anoe que jirecederam a crise ener
gética -  iniciada em 1973 -, o 
mundo se assombrou com o ex
traordinário desempenho da eco
nomia brasileira, cujas taxas de 
desenvolvimento somente eram 
acompanhadas pelo Jgpão. Os 
anoe 70, em que gesem a evolução 
do endividamento extèmo e a 
política protecionista praticada 
com rigor pela maioria de nossoe 
clientes tradicionais.- os países 
industrializados -, ainda teste
munharam um desempenho bra
sileiro superior á média dos de
senvolvidos.

Tal fiita significa que o Brasil 
é um pais que se recusa a entrar 
em recesso. Logicamente, o preço 
social é muita alta. A inflação 
consome as poupanças e o poder 
aquisitivo. Mas o Pais não pode 
parar. Se não temos condições de 
importar todo o petróleo de que 
necessitamos, vamos partir para 
a pesquisa e desenvolvimento de 
novos produtos. O Proólcool está 
ai mesmo para comprovar tudo 
aquilo de que somos capazes a 
curta prazo! Estamos exportando 
tecnologia neste setor, e o mundo 
novamente se assombra com nos
sa meta de produzirmos, ainda 
este ano, meio milhão de automó
vel movido a álcool!

O programa do álcool é um 
bom comera, sem dúvida. Mas o 
potencial de gerarmos fontes al
ternativas de enema não foi se
quer arranhado. 0  processo de 
produção do BIOGÁS, por exem
plo, desenvolvido pelos indianos 
no inicio do século e aprimora
mento pelos chineses a partir dos 
anos 60, representa uma solução 
que é ao meãmo tempo extrema
mente simples e barata, pois a 
matéria-prima utilizada -  dejetos 
animais e resíduos orgânicos -  é 
normalmente tratada entre nós 
ramo uma presença incómoda 
que deve ser despejada em locais 
afastados ou simplesmente quei
mada.

Marcus Ubiratan:os distritos devem implantar novas unidades

Empresas devem mais de 
378 milhões à Paraíba

A divida ativa de 2.500 empresas 
junto ao Estado é superior a 378 mi
lhões de cruzeiros. Os processos cdn- 
tra  essas empresas já 'estão sendo 
acionados em juizo, segundo declarou 
ontem o secretário Marcus Ubiratan, 
das Finanças.

Esclareceu que esses processos 
estão vinculados aos núcleos regionais 
espalhados em todo o Estado, e dizem 
respeito a empresas de pequeno e mé
dio porte. Os inscritos serão aciona
dos em cobrança judicial, anunciou o 
secretário.

Quanto às usinas e destilarias 
paraibanas, o secretário das Finanças 
disse que não há débitos em cobrança 
judicial, “^ rq u e  os processos se en
contram normais, e são pagos regular
mente”, A propósito, Marcus Übira- 
tan lembrou que uma destilaria de ál
cool no Estado paga o ICM “muito 
antes de vender o produto, sem que 
tenha utilizado oe beneficioa”. Disse 
ainda que, apesar de algumas exce
ções, as grandes empresas pagam o 
ICM em dia.

TC responde consulta do 
prefeito Damásio Franca

Sucedendo a gestões da Concisa 
jimto à Prefeitura de João Pessoa, 
para receber um saldo de débito refe
rente a obras executadas pela empre
sa no Projeto Cura, chegou ao Tribu
nal de Contas uma consulta do prefei
to Damásio Franca, para saber se: 1) 
é licita a aplicação de juros e correção 
monetária por parte de empreteiros 
de obras, quando o pagamento de ser
viços contratados com a prefeitura 
não é efetuado no periodo normal de 
pagamento; e 2) se um empréstimo 
destinado a implantação de obras de 
infra-estrutura urbana pode ser apli
cado em pagamento de débitos de 
obras já executada e não pagas, mes
mo sendo de infra-estrutura.

O Tribunal de Contas, na sessão 
plenária da última quarta-feira, em 
processo relatado pelo conselheiro 
Antônio Escorei de Almeida, respon
deu que se no contrato não foi expres
samente previsto, em cláusula penal, 
o pagamento de juros, multa e corre
ção, por descumprimento da obriga
ção assumida, não pode acrescer. 
Reajuste, somente pode ocorrer no 
momento e na forma previamente es
tabelecida.

Quanto ao segundo item da con
sulta, 0 TC respondeu que recursos 
oriundos de empréstimos contraído 
pelo poder público não pode ser apli-

Ministro diz que não há 
remanejamento de contas

o  Governo vai mobilizar recursos do BNH 
(Banco Nacional de Habitação), da Caixa Eco
nômica Federal e do orçamenta da União para 
compensar antecipações, dentro do orçamento 
monetário, feitas ao financiamento de projetoe 
do Programa Nacional do Álcool e ao setor ex
portador, informou hoje o ministro;' da Fazen
da, Emane Galveas.

Áo negar que será feita um remanejamento 
de contas, o ministro Emane Galveas explicou 
que eetá sendo procedida apenas uma avalia
d o  do orçamento monetário. Embora afirmas
se que “os resultados me dão satisfação”, disse 
que “não goetaria” de dar oe números que indi
cam que o orçamento deste ant é “perfeitomen- 
te viável”.

-  O orçámento está se igustando. Tive a 
satisfação de verificar que os resultados conse
guidos até agora são altamente poeitivoa. Nóa 
vamos cumprir o orçamento monetário dentro 
doe Umites traçados pelo Conselho Monetário 
Nacional - declarou.

Apesar da declaração otimista, ele não co
mentou as afirmações do presidente do Banco 
do Brasil, Oswaldo CoUn, e do chefe da Astea- 
soria Econômica do Ministério da Agricultura, 
Deniz Ferreira Ribeiro, de que as contas em 
aberto do orçamento Proálcool, financiamento 
a exportação, custeio agricole '  e preços 
minimos-apresentam, já, demanda de recursos 
superior á prevista.

ANTECIPAÇÕES
Segundo o Ministro da Fazenda, houve algumas 

antecipações noa financiamentos dò Proálcool e

ao Setor Exportador, “mas não haverá remane
jamento. Os resultados são positivoe e hão tem 
nada de revisão” . Esclareceu que esta avaUa- 
ção está sendo feita mais cedo-normalmente é 
em junho - porque o orçamento monetário de 
1981 também foi aprovado antecipadamente, 
em dezembro de 1980.

Sem citar uma única vez a palavra “estou
ro” para classificar a situação atual do orçamen
to monetário, o Sr. Emane Galveas reiterou 
que o governo tem plena confiança em que o or
çamenta será cumprido integralmente até o fi
nal do ano, tal como definido pelo CMN.

SEM REVISÃO
Tem algumas contas abaixo e outras aci

ma, mas não será preciso fazer reviaão . I ^  á 
ló uma primeira avaliação do orçamento mone
tário. Os reaultadoe me dão satisfação, poia in- 
dicám que o orçamenta monetário para este 
ino é perfeitamente viável. Sõ algumas contas 
estão antecipadas como exportação e Proálcool.

-  O sr. podería fornecer os números para 
ver se elas realmente estão se comportando 
dentro do programado?

-  Não, não gostaria, não posso dar.
-  Já  que vai haver um remanejamento, 

como é que estas antecipações estão sendo 
compensadas?

-  Estamos mobilizando Recuroos do BNH, 
da Caixa Econômica Federal » d o  Orçamento 
da União. As deficiências estão sendo compen
sadas com recursos do orçamento da. União, 
que fstá  cobrindo as necessidadeainstjjnoatra 
que eetá havendo uma perfeita integra^ip, antre 
oa. orçamentos. .

A partir do próximo ano, aa indústrias do Nor
deste não terão mais os incentivos fiscais que o Go-, 
vemo concede. O Secretário das Finanças, Marcus 
Ubiratan, ao dar a noticia ontem, adiantou que to
dos os secretários da área, na região, estão tentando 
uma prorrogação deste prazo porque temem numa 
diminuição no ritmo de crescimento dos distritos in
dustriais. •

Os Secretários das Finanças da maior parte 
dos Estados Nordestinos estão tentando ororrogar o 
prazo da suspensão dos incentivos para conseguir 
ampliar os investimentos no setor industrial, come[n- 
tou o Secretário Ubiratan.

Ele acredita que alguma coisa deve ser feita, 
que todos devem ae(. unir para que se consiga incre
mentar o crescimento industrial da região. “Os Dis
tritos Industriais nordestinos devem implantar mais 
unidades p rodutoras” , acred ita  U biratan  
mostrando-se apreensivo com a suspensão dos in
centivos que provocará o retraimento dos grupos in
dustriais de outras regiões com relação à nordestina.

Ubiratan acredito na decisão do Governo e nas 
necessidades que a determinaram. Crê, no entanto, 
na necessidade “de novas formas de incentivos se
rem estudadas para que não seja interrompida a ex
pansão dos distritos industriais uma vez que empre
sários de outros Estados do país se interessam na im
plantação de indústrias quando realmente contam 
com incentivos do Governo”.

O Secretário das Finanças disse também que “a 
maioria das indústrias de João Pessoa estão com o 
prazo expirando para (me obtenham incentivos fís-' 
cais”. Na opinião de Ubiratan “tais incentivos fo
ram muito importantes para que eles iniciassem 
suas atividades, criando novo mercado de trabalho e 
gerando mais riquezas”.

Finanças anuncia 
nomes dos maiores 
grupos econômicos

cado em fins distintos do previsto na 
lei autorizativa.

O TC opinou contra o voto venci
do do conselheiro substituto Emílton 
Amaral, que entendeu certa a cobran
ça de juros e correção “num pais onde 
a inflação chegou a 107%. Que negar 
seria aplicar o caos á empresa priva
da. E ainda mais, que a prefeitura já 
havia aplicado recursos do Projeto 
Cura I no Cura H.

Na mesma sessão o Tribunal jul
gou 14 processos de reforma por inva
lidez de soldados, sargentos e ofíciais 
da Policia Militar do Estado, apro
vando os atos e os cálculos. Foi 
lembrado como curiosidade o fato de 
que a (luase totalidade das reformas 
na Policia .Militar do Estado têm 
como causa a invalidez dos reforma
dos.

Na apreciação de contas anuais 
de prefeituras, o TC opinou pela 
aprovação das contos de Caiçara 
(Í978), Santa Helena (1977), Monte 
Horeb (1978), e Queimadas (1979). 
Voto pela rejeição das contas de Bom 
Sucesso (1977) e Lucena (1978).

Respondendo consulta da Secre
taria do Trabalho e Serviços Sociais, 
a Côrte de Contas do Estado opinou 
que a compra de objetos artesanais 
pode ser feita com dispensa de licita
ção, equiparando-os a obras de arte.

A Secretaria das 
Finanças do Estado di
vulgou ontem á relação 
dos cem maiores grupos 
econômicos da Paraíba 
e em quanto eles contri- 
Jbuem com o ICM para a 
receita paraibana. An
teriormente, a Secreta
ria havia divulgaclo 
cem maiores contri
buintes mas mostrando 
a arrecadação propor
cionada por empresas 
isoladas.

O grupo que mais 
contribui ^ m  o ICM no 
Estado 239 milhões é o 
Matarazzo que reúne as 
empresas Cimepar, Po- 
lynor e Indústria Máto- 
razzo de Oleos do Nor
deste S/A. Já o grupo 
Paes Mendonça, dps su
permercados Bompreço, 
Casas Cíasi Balaio e Hi
permercado contribuem 
com 94 milhões de cru
zeiros, se classificando 
em segundo lugar.

O terceiro lugar em 
contribuição de ICM no 
Estado ficou para a Co- 
cepa que in tena liza  
cinco unidades da Coo
perativa Central Agrí
cola além da S/A Inús- 
tria Têxtil Mandacaru, 
com mais de 83 milhões 
de cruzeiros.

0  grupo E. Gerson, 
E. Gerson (üomércio e 
Representações LTDA 
está classificado em 
quarto com uma contri
buição de 82 milhões de 
cruzeiros. Quinto lugar, 
0 grupo Santista com a» 
empresas Toália e C<^ 
beaelo Industrial. Sexto 
lugfir; grupo Lundgren - 
Com^nhia de Tecidos 
Rio Tinto, Agroindús
tria Tabu LTDA e Ca
sas Pernambucanas. 
Sétimo lugar: grupo 
Helveti Cruz - Conpel, 
Ipelsa e Norteia. Oitavo 
lugar: grupo Ernesto 
Reibel - Bentonita Boa 
Vista e Bentonit União 
Nordeste. Nono lugEir: 
prupo Raimundo Lira - 
Cavesa, C andesa e 
Sibral. Décimo ‘ lugar: 
grupo Avon - Avon Cos
méticos LTDA, Reven
dedoras Comí. Varej. 
Produtos Avon.

De acordo com as 
informações divulgadas 
pela Secretaria das Fiá 
nanças, identificandcr 
quais os maiores ^upos 
econômicos contribuin
tes de ICM, 06 cem congfo- 
merados maiores repre
sentam para a arrecada
ção do Estado a im ^r- 
tá n c ía  de C r | 
2.414.930.653.

AgropeouáriA CearesM S.A. -
ACESA

C.G.C.(M.F.) N’ 07.769.813/0001 - 
90. ^

Capital Autorizado........................  C r | 1(X).000.(X)0,(X)
Capital Subscrito ........................... Cr$ 50.098.418,00
Capital Integralizado..................... C r | 60.098.418,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Edital de Primeira Convocação

Ficam convidados oe senhores acionistas da Agro 
Pecuária Cearense S/A - ACESA, para se reunirem em 
ASSEMBLÉIA GERAL .EXTRAORDINAIíIA; a ee rea
lizar às 10:00 (dez) horas do dia 06 de abril de 1.981, na 
sua sede social, à Rua Santoe Dumont, n'> 41 • centro, 
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a sewinte or
dem do dia: a) Modificações Estatutárias; b) Tratai 
outroe assuntos de interesse da sociedade.

JOÃO PESSOA-PB, 26 DE MARÇO DE 1981.

CLOVIS ANAGÊ NOVAIS DE ARAÚJO

Pres. do Conselho de Administração

GILBERTO LOPES DA SILVA
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*
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Ht 
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Mlssa de H aniversário

Heloina Lopes e filhas, envidam seus paren
tes e amigos para assistirem a missa de 
aniversário que mandam celebrar em sufrá
gio da alma de seu inesquecível esposo e pai 
GILBERTO LOPES DA SILVA, no dia 30 
do corrente (segunda-feira), ás 17 horas, na 
Matriz de Nossa Senhora de Lourdes. 
Antecipadamente' agradecem aos que compa
recerem a esse ato de fé e piedade cristã.



a u n iAo  •  Joáo Peuoa, lexta-fcira 27 de março de 1981

CIDADE

Prefeitura vai 
construir galeria 
na rua 13 de Maio

A Prefeitura Municipal ccnstruirá uma nova 
galeria para substituir a que atualmente cruza a Rua 
13 de Maio, informou ontem o secretário de Planeja
mento, Valdeci Barbosa Sobrinho. Os engenheiros 
da Setop estão fazendo um levantamento para ava
liar as condições da atual galeria.

De acordo com recomendação da Secretaria de 
Transportes e Obras Públicas, a galeria será total
mente substituída por uma outra com maiores di
mensões e uma estrutura mais potente, capaz de su
portar a carga d’água.

A desativação da galeria da Rua 13 de Maio de
pende da conclusão dos serviços topográficos que a 
Prefeitura está realizando na área. Engenheiros da

ciará a construção da nova galeria.

Sesur dá inicio a 
melhoramentos em 
ruas da Capital

Além das cem ruas que serão pavimentadas -  
algumas com paralelepipedos e outras com asfalto -, 
a Prefeitura Municipal de João Pessoa vai executar 
serviços de melhoramentos em dezenas de ruas da 
cidade, que estão quase intransitáveis, principal
mente depois das chuvas fortes que caíram.

A Secretaria dê Serviços Urbanos (Sesur), mo
bilizou aproximadamente 50 dos seus homens para 
executar os trabalhos que foram iniciados quarta- 
feira, começando pelo Conjunto dos Bancários e dos 
Professores da Universidade Federal da Paraíba. 

CASTELO BRANCO
Ontem, a Secretaria de Serviços Urbanos da 

Prefeitura mobilizou 30 homens \ para executar os 
serviços de limpeza e temqdenagem de váiias luas do 
Conjunto Castelo Branco II, que estão precárias' para 
0 tráfego até de pedestres.

As informaçãos prestadas por assessores da Se
cretaria, foram acrescidas de um alerta à população, 
para que . comuniqiw . a situação das ruas que estão 
em situação precária, para que sejam to m f^  todas 
as providências, em qualquer bairro.

^  As chuvas fortes que cairam sobre João Pessoa, 
nesses últimos nove dias, deixaram . inúmeras" ruas 
da cidade em situação precária, algumas até intran
sitáveis. Isto, consequentemente, elevou o índice de 
atuação da Secretaria de Serviços Urbanos, que 
mantém uma equipe em constante ação, para execu
tar os trabalhos de melhoramentos.

Os bairros, cujas ruas estão mais danificadas 
pelos efeitos das chuvas, são: Conjunto dos Radialis
tas, Ernesto Geisel, Bairro do Rangel, Cristo Reden
tor, parte de Jaguaribe, Torre. Os conjuntos cons
truídos pela Cehap, são, entre estes, os mais atingi
dos. A partir de abril, a Prefeitura Municipal de 
João Pessoa vai pavimentar cerca de cem ruas da ci
dade.

Vias de acesso à 
rodoviária ficam 

jjrontas em abril
As vias de acesso ao novo terminal rodoviário 

serão concluídas até o final do mês de abril. O anún
cio foi feito ontem pelo secretário Valdeci Barbosa 
^biinho do Planejamento. Segundo ele, os trabalhos 
ainda não foram concluídos por causa das fortes 
chuvas caídas ultimamente em João Pessoa.

Atualmente a Prefeitura está trabalhando nas 
ruas João Machado e Padre Azevedo, devendo partir 
em seguida para o asfaltamento da Avenida Gouveia 
Nóbrega, informou o secretário.

Quando^stas obras estiverem concluídas, o De
partamento Estadual de Estradas e Rodagem mar
cará a data da inauguração da nova estação rodoviá
ria da Capital. O secretário Valdeci Barbosa disse, 
por fim, que contatos judiciais com proprietários de 
imóveis também têm atrasado o término das obras.

Supletivo inscreve 
candidatos hoje 
até às 10 horas

As inscrições para as^provas do supletivo serão feitas ainda 
hoje até às 10 horas, no Liceu Paraibano. A Secretaria de Educa
ção decidiu prorrogar o prazo devido ao grande número de candi- 
ilatos que procuraram o postos de inscrição ontem.

Até ontem, ao fínal da tarde, a quantidade de candidatos ins
critos não havia sido computada ainda, mas a Diretoria Adjunta 
dos Exames Supletivos acredita, com base nos anos anteriores, 
que aproximadamente)9.500 ou 10 mil candidatos estão inscritos 
no Estado.

MOVIMENTAÇÃO
Ontem foi o dia de maior ínovimentação no posto de inscri

ção, em João Pessoa, nas dependências do Lyceu Paraibano. Pou
cas pessoas para atender a muita gente, desorganização nas filas, 
e pequenas confusões, ocorreram ontem, no único poeto.

A maioria dos candidatos se inscreveu para o segtmdo grau, 
principalmente em Matemática que anualmente é quem mais re
prova e provoca um acúmulo de candidatos. Campina Grande foi 
a cidade que mais inscreveu candidatos, depois de João Pessoa, 
segtmdo as previsões doe assessores da Diretoria Adjimta dos Su
pletivos.

PROVAS
Os Exames Supletivos de primeiro e segundo graiu serão res. 

lizadoe em João Pessoa e mais cinco cidades do interior, entre ,,g 
dias 21 e 24 de julho. Antes, a Secretaria de Educação distribuir^ 
cs cartões de inscrição.

Os candidatos inscritos para o segundo grau farão a primei,^ 
prova, dia 21, ás 8 horas de Lingua Portuguesa e Literatura Brar^. 
leira e, ás 14 horas, no mesmo dia. História.

Os de primeiro grau, no dia 21 ás 8 horas, farão Lingua Pon.,. 
guesa e, às 14 horas. História. Dia 22, OSPB e Moral e Cívica, ás g 
horas, e Ciências Físicas e Biológicas ás 14 horas, para os de b«. 
gundo grau. Os de primeiro grau farão, nos mesmos horárii^ 
Ciências Físicas e Biológicas, e depois OSPB e Moral e Civic.^,

Dia 23: segundo grau, ás 8 horas. Geografia, e ás 14 horas, 
Lingua Estrçuigeira. Os de primeiio i grau farão Matemática, ás 8 
horas, e Geografia i ás 14 horas. No último dia: 8 horas, segundo 
grau, fará Matemática, apenas. O primeiro grau fará Matemática 
ás 8 horas e, às 14 horas. Geografia.

Estado ainda não iniciou 
estudos sobre o aumento
Terminal 
Turístico 
na Penha

0  Terminal Turístico 
da Praia da Penha terá 
sua construção iniciada no 
mês . de abril, conforme 
anunciou a Secretaria Mu
nicipal de Turismo. Du
rante a execução deste 
projeto, a estrutura urbana 
da praia será completa
mente reformada com a in
clusão de uma arquitetura 
moderna na área.

No entanto, a paisa
gem natural não poderá 
ser danificada, de acordo 
com determinação expres
sa do prefeito Damásio 
Franca.

ENTENDIMENTOS

Entendimentos entre 
o Secretaria de Planeja
mento da Prefeitura Muni
cipal e 0 Conselho Nacio
nal de Desenvolvimento 
Urbano estão sendo manti
dos, visando a construção 
do terminal turístico da 
Praia da Penha, que será 
um dos mais visitados do 
Estado, como acreditam os 
assessores da administra

ção municipal.
O prefeito Damásio 

Franca fez recomendação, 
expressa para que os tra
balhos de construção do 
Terminal Turistico não 
impliquem de forma algu
ma em alterações na pai
sagem natural da Praia da 
Penha.

A construção do Ter
minal objetiva, prioritaria
mente, proporcionar mais 
conforto para os turistas 
que semanalmente vão à 
Praia da Penha , fazer ora
ções e pagar promessas.

A Secretaria de Administração 
do Estado ainda não iniciou ne
nhum estudo para calcular o 
aumento para os funcionários 
públicos, informou ontem o sr. 
José Humberto de Carvalho 
que substitui o secretário Os- 
waldo Trigueiro do Valle. Rati
ficando as afirmações divulga
das ontem, pelo secretário das 
Finanças, ele disse que só com 
autorização do governador é 
que qualquer cálcqlo sobre rea
juste será iniciado.

O Secretário Marcus Ubi- 
ratan, numa entrevista publi
cada ontem, explicou que a 
atual situação financeira do 
Estado não permite qualquer 
aumento imediato a não ser 
que parem as obras que possi
bilitam emprego para os milha-

res de flagelados da seca que 
existem no Estado.

O técnico José Humberto 
de Carvalho informou que os 
percentuais de aumento que o 
governo concede anualmente 
ao funcionalismo não são calcu
lados com base na inflação: “A- 
penas a situação financeira do 
Estado aerve de demonstrativo 
para que o aumento seja calcu
lado”, afirmou.

Comentando a reivindica
ção de 120 por cento de aumen
to apresentada ontem ao Go
verno pelos professores da rede 
oficial de ensino, José Humber
to disse que não sabia se ela po
deria ser atendida. Ele infor
m ou t a m b é m  que  o 
Secretário Osvaldo Trigueiro, 
voltará segunda-feira de uma 
viagem à Brasília e Rio.

Aspep diz que reajuste sairá
0  presidente da Associação dos 

Servidores Públicos do Estado da Pa
raíba (Aspepe), sr. Aloísio Feitosa, 
disse, ontem, saber que “a mensagem 
de aumento para os servidores esta
duais já está pronta e em mãos do go
vernador Tarcísio Burity, para ser en
caminhada à Assembléia Legislati
va”.

A notícia foi dada a propósito das 
declarações do secretário de Finan
ças, Marcus Ubiratan, de que o Esta
do não tem condições de conceder au
mento aos seus funcionários, a não ser 
que sejam suspensas algumas obras já 
programadas

SUPERAVIT
- Acho que não procedem as afir

mações do sr. Marcus Ubiratan, de 
que o Governo não tem condições de 
reajustar os vencimentos dos seus 
funcionários; todo secretário de Fi
nanças diz isso quando os aumentos 
estão prestes a serem oferecidos, disse 
0 presidente da Associação dos Servi
dores Públicos do Estado da Paraíba.

Lembrou, depois, que em se
tembro do ano passado, o secretário

Marcus Ubiratan também fez seme
lhantes declarações, o aumento ter
minou por ser concedido, em altos 
índices, e a arrecadação mensal do 
Estado apresentou-se com um supe
ravit de 113 por cento, em dezembro.

Aloísio Feitosa, disse confiar, 
“sem sombra de dúvidas, nas decla
rações- recentes do governador Tarcí
sio Burity, de que concederá um au
mento surpresa para os funcionários 
estaduais”. Acha, até, que mesmo se 
for necessário a paralisação de algu
mas obras, o Governo assim o fará, de 
modo que os servidores não sejam 
prejudicados.

- Ora, o governador Tarcísio Bu
rity já declarou à imprensa que vai 
conceder um bom aumento para os 
servidores. Acreditamos, portanto, 
que ele, indiscutivelmente, manterá a 
sua palavra, como sempre tem feito, 
acrescentou o presidente da Aspep.

A Associação dos Servidores 
Públicos, não apresentou qualquer 
reivindicação em termos de percen
tuais para o aumento, segundo o seu 
presidente, “pela confiança que depo
sita no governador Tarcísio Burity”.

r

PROVA DE SURF 
GOVERNADOR BURITY

Não deixe de prestigiar a Prova de Surf Go
vernador Tarcísio Burity, que se realizará na 
Praia deCardosa, de 17 a 21 de abril.

Prêmios:
19 lugar. Passagens de ida e volta ao Rio de Janei

ro
29 lugar. ......................  Passagens para a Bahia
39 lugar...........................................Cr$ 10.000,00
49 e 59 lugares............. ..........................Troféus

Inscrições na Pb-Tur. Mais uma promoção 
para a Moçada que Agita. Apoio: Pb-Tur, Jornal 
A União, Rádio Tabajara e Secretaria de Comu
nicação, Esportes e THirismo do Estado.

Centro da Mulher 
divulga nota de 
repúdio a crimes

O Centro da Mulher de João Pessoa repudiou 
ontem, através de nota distribuída aos jornais, “os 
crimes brutais cometidos em nome da honra mascu
lina” que ocorreram nos últimos dias na cidade e que 
“vem tomando conta dos noticiários”, e que estão 
“impunes”.

As vítimas foram Aurelina M. de Oliveira, Ma
ristela L. P. Oliveira e Antonia A. da Conceição. O 
Centro da Mulher acredita que a morte delas “vem 
aumentando a lista já longa de mulheres vítimas da 
violência sexista”.

O Centro da Mulher acredita que os crimes 
estão impunes. No documento, afirma: “A impuni
dade característica de tal tipo de crime e a condes
cendência de uma justiça paidal, tenerraosa e legitimado- 
ra da dominação masculina como a que impera em 
nossa sociedade iá está se tomando uma çotina, isen
tando de penalidade criiiiincieos qqe yêem sua “honra 
de macho” ameaçada ou desrespeitada, e abrindo 
caminho para que novas matanças ocorram.

A entidade exige “a punição dos assassinos em 
nome de milhares de mulheres assassinadas em con
dições semelhantes. Conclamamos as companheiras 
a lutarem contra essa impunidade que nos ameaça a 
todas pois uma de nós pode ser a próxima”. •

Docentes enviarão 
repúdio a Ludwig 
por discriminação

Um abaixo-assinado liderado pela Associação 
dos Docentes da Universidade Federal da Paraíba, 
secção de João Pessoa e que está circulando entre cm 
professores, repudia a discriminação feita pelo Mi
nistério da Educação e Cultura contra os 3.500 pro
fessores colaboradores extra-quadro e dos colégios de 
aplicação, dispensados do quadro do magistério su- 
peiior.

O abaixo-assinado será enviado ao ministro Ru
bem Ludwig, mas ainda não tem data marcada. Os 
docentes paraibanos ainda pretendem conseguir o 
apoio das outras secções da entidade no interior do 
Estado, principalmente em Campina Grande, onde 
há grande número de associados. Os professores con
tam, também, com o apoio dos estudantes universi
tários.

Os docentes, ao condenarem a ação discrimina
tória do MEC, alegam que a quantidade e a qualida
de do ensino ministrado pelos professores colabora
dores, extra-quadro e de colégios de aplicação, é 
igual à dos demais colegas dè profissão. Desde o ini
cio da semana o abaixo-assinado está circulando 
pelo Campus Universitário e o processo se desenvol
verá até a próxima semana.

Grupo de Siqueira 
traz peça de Boal 
para o Santa Roza

O grupo teatral Hermillo Borba Filho, de Recife, 
apresentará a peça Murro em '  Ponta de Faca nos 
próximos dias 4 e 5 de abril, no Teatro Santa Roza. 
Escrito por Augusto Boal, o espetáculo é dirigido por 
Marcus Siqueira e passou três meses em cartaz na 
Sala Clênio Wanderley, em Recife, com grande su
cesso de público e crítica.

Murro em Ponta de Faca é uma peça sobre os 
exilados, montada “segundo uma ótica anti- 
ilusionista de encenação”, segundo explicou o dire
tor Marcus Siqueira. Para o ator Jorge Jamel, este 
espetáculo - como o trabalho do grupo Ermillo Borba 
Filho de um modo geral - demonstra a necessidade 
de produzir um teatro denunciador.

A peça é estrelada também por Anatilde de 
Paula, João Denys, Cecília Miranda, Joeenildo Ma
rinho e Valentina de Paula. Murro em Ponta de Faca 
recebe o patrocínio do Serviço Nacional de Teatro 
em João Pessoa é apoiada pela Secretaria da Educa
ção e Cultura. Os ingressos serão vendidos por cem e 
duzentos cruzeiros (estudante e adulto).

APOIO

O Sindicato dos Bancários da Paraíba está pa
trocinando parcialmente as apresentações da peça 
infantil Perdidos na Floresta Beleléu sábado e do
mingo no Teatro Santa Roza, em sessões às quatro 
da tarde. O diretor do espetáculo, Ednaldo do E ^ ^ - 
to, disse ontem que o presidente do sindicato, Fer
nando Vilar, dando continuidade às promoções cul
turais daquela entidade, comprou diversos ingressos 
para distribuir com os associados.

Perdidos na Floresta Beleléu é um texto de Elzo 
Franca montado pelo ator Ednaldo do Egypto, con
tando a história de quatro garotos que se perdem 
numa floresta e terminam envolvidos com um ^ p o  
de índios. A peça já foi apresentada no Teatro Lima 
Penante com sucesso e agora encerra sua temporada 
em João Pessoa com duas apresentações no Santa 
Roza. Os ingressos estarão à venda na bilheteria do 
teatro a partir de hoje, aos preços de oitenta e cem 
cruzeiros (estudante e adulto).

Trabalhadores de 
Boa Ventura pedem 
envio de sementes

0  presidente do Sindicato doa Trabalhadores Rurais de Boa 
Ventura, Abilio José de Caldas, fez um apelo ao governador Tarcí
sio Burity, para que sejam enviadas sementes selecionadas para o
sertão.

Segimdo ele, “a Cidagro faz somente promessas, mas nós 
precisamos das sementes agora”.

- Nossas terras estão prontas e até agora ninguém providen
ciou sementes para o plantio, comentou Abilio José de Caldas. 
Conforme declarou o presidente do sindicato de Boa Venttu*a, “as 
promessas que temos são a longo prazo, e estamos precisando que 
elas sejam cumpridas a curto prazo”.

Indagado sobre as sementes ás quais os trabalhadores da re
gião dão prioridade, Abilio José de Caldas destacou as de fogão e 
arroz, “porque asseguram também a nosaa alimentação e dos noa- . 
sos filhos”.

O presidente do sindicato disse, por fim, que o envio urgente 
das sementes selecionadas será muito importante na recupm çio  
dos prejuízos causados pela estiagem.
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Maviael de Oliveira 

Campeonato de Orientação

Assinado pelo Tenente-Coronel Joélcio de Cdmpoe 
Silveira, Presidente Interino da Comissão Desportiva Mi
litar do Brasil, recebemos a seguinte nota, que transcre
vemos na integra:

“O Vm CAMPEONATO DE ORIENTAÇAO DAS 
FORÇAS ARMADAS será realizado na cidade de NA
TAL -  RIO GRANDE DO NORTE, no período de 29 de 
março a 03 de abril, sob a organização e direção da CO
MISSÃO DESPORTIVA MILITAR DO BRASIL -  
CDMB, órgão do Elstado-Maior das Forças Armadas - 
EMFA.

Elstarâo participando deste evento os melhores atle
tas de Orientação da Marinha, do Exército e da Aeronaú- 
tica.

O que é o Esporte "Orientação’’?
Orientação é uma modalidade desportiva na qual os 

participantes devem realizar um percurso através do 
campo, em terreno desconhecido e variado, definido por 
uma série de postos de controle, marcados em um mapa 
detalhado terreno que se chama - Carta de Orientação.

Os atletas escolhem sua própria rota para atingir os 
postos, através das informações proporcionadas pelo 
mapa e com a ajuda de uma bússula.

Inicia-se o percurso em um ponto chamado Pré- 
partida, onde são reunidos os participantes que saem es
calonados, em intervalos que variam de 1 a 6 minutos.

O atleta segue por um caminho balizado até a Parti
da, que fica aproximadamente há 1 i minuto da Pré- 
Partida. Lá recebe a Carta de Orientação e tem cerca de 2 
minutos para estudá-la 2 fim de escolher sua rota.

O atleta deverá percorrer, dentro de um tempo limite 
pre-determinado, todos os postos de controle, na ordem 
pré-estabelecida, e cruzar a Linha de Chegada.

O Campeonato de Orientação das Forças Armadas
Consiste na realização de dois ^ipercuisoe com cerca 

de 8 a 15 quilômetros, a pé, em terreno desconhecido doe 
participantes, localizados em determinada área do terri
tório brasileiro. '

O atleta que somar o menor tempo nos dois percursos 
vence o campeonato.

Cada equipe é composta de sete atletas, sendo cam
peã a Força que obtiver a menor soma de tempos dos seus 
quatro altetas melhqres classifícados, por percurso.

Após os dois percursos individuais, pode também ser 
realizada a prova de revezamento, em caráter amistoso, 
sem contagem de pontos.

Além do incentivo a um desporto de grande interesse 
para as atividades militares, que provavelmente será in
cluído também nos próximos Jogos Olímpicos, o Cam
peonato de Orientação das Forças Armadas tem como ob
jetivo básico o congraçamento entre as três Forças Singu
lares; MARINHA, EXÉRCITO E AERONAUTICA”.

Veleiro Amador
As 19:00 horas e 30 minutos de hoje, serão realizados 

na Escola Técnica Federal da Paraíba, os ■ exames que a 
Capitania dos Portos do Estado da Paraíba promove, 
para os candidatos-a obtenção dã Carta de Mestre'Ama
dor e Carteira de Habilitação de Arrais e Veleiro Amador.

Os candidatos à categoria de Mestre Amador devem 
conduzir o seguinte material; Carteira de Identidade, lá
pis tipo HB, borracha, réguas paralelas e um par de es
quadros, transferidor e compasso de ponta fina; e caneta 
essferográfica, azul ou preta.

Os cadidatos às categorias de Arrais e Veleiro Ama
dor, o seguinte : Carteira de Identidade, caneta esferográ
fica azul ou preta e lápis e borracha.

Médicos e Dentistas
Também nesta data, estão sendo encerradas as ins

crições para o Concurso de Admissão no Corpo de Saúde 
da Marinha.

Os interessados poderão obter maiores informações 
na Sede da Capitania dos Portos do Estado da Paiaíba, a 
rua Barão do Triunfo, 372, no horário de 13:30 às 17:00
horas.

Recepção
o  distinto casal Coronel Marden Alves da Costa - 

Sirley Valle da Costa, recebem às 21:00 horas de hoje, em 
sua residência da Vila Militar do 16« Regimento de Ca
valaria Mecanizado, na Estrada do Aeroporto, 21, civis e 
militares, numa recepção em que se apresentam a soâeda- 
de pessoense, vez que o ilustre Comandante do 16« R C 
Mec e esposa, chegaram a João Pessoa, em janeiro últi
mo.

O traje será esporte.

Corrida das Praias
A valorosa equipe do 14« Batalhão de Infantaria Mo

torizado, de Jaboatão-Pe, foi a primeira a confirmar a sua 
participação na “15* Corrida das Praias que será :'reafizai- 
da no domingo 5 de abril, em homenagem a Revolução de 
1964 e ao 2« Aniversário do Governo Tarcísio Burity.

As inscrições para a grande competição pedestre - 
no gênero único no mundo - que estão sendo feitas no 
Dep. de Pesquisa de A UNIAO, na Rua João Amorim, 
348, com Luzia e Vera Lúcia, serão encerradas hoje, ás 
17:00 horas.

Rodovia interditada gera 
problemas em Cajazeiras

Coronéis Haroldo e Maul, ex e atual Chefe do 
23’> CSM. O Coronel Haroldo que fora transfe
rido para Brasília, acaba de solicitar transfe
rência para a reserva e vai permanecer em 
João Pessoa.

Cajazeiras (A União) -  A obstru
ção do tráfe^ na BR-230 está trazendo 
sérias consequências para população 
sertaneja, uma vez que está impedida 
de ter acesso a Campina Grande e a 
João Pessoa.

As empresas de ônibus de Caja
zeiras suspenderam suas viagens e 
apenas uma linha está funcionando, 
através de baldeamento na estrada. 
Também está suspenso o serviço pos
tal da cidade, porém este é um 
problema que poderá ser solucionado 
dentro de poucos dias.

Segundo funcionários do DER, 
até o próximo sábado, as estradas po
derão ficar liberadas para o tráfego 
normal, pois nem mesmo carros parti
culares estão podendo fazer viagens, a 
não ser que seja caso de urgência, 
também atravé?; de baldeamento.

Os cinemas de Cajazeiras tam
bém estão ameaçados de não funcio
narem, pois com 0 interditamento 
fíca impossibilitado a remessa de fil
mes para a cidade. Outros que estão 
se sentindo prejudicados são os ban-

Interventor 
cria Código 
Tributário

Taperoá (A União) - Em recente 
reunião ordinária, a Câmara Munici
pal dessa cidade aprovou, por unani
midade, 0 projeto de lei de autoria do 
interventor José de Assis Queiroz, que 
cria o Código Tributário do Municí
pio de Taperoá e adota outras provi
dências. Como se sabe, este municí
pio ainda não contava com seu ’̂ Siste
ma Tributário, o que vinha acarre
tando sérios prejuízos para a atual 
administração.

Na mesma reunião, foi aprovado 
0 projeto de lei de autoria do vereador 
Osvaldo Vilar Filho, denominando de 
Inácio Fonseca de Araújo o Grupo Es
colar construído no Sítio Mineiro, em 
convênio com a Secretaria de Educa
ção e Cultura, dentro do programa 
Meio Rural.

REAJUSTE

Foi aprovado ainda na reunião 
um requerimento do vereador Osval
do Vilar, dirigido ao interventor José 
de Assis Queiroz, solicitando com ur
gência uma mensagem reajustando os 
salários dos servidores da Prefeitura 
Municipal.

COS, circulação de jornais, revistas 
etc.

Outra estrada í interrompida é a 
que liga Uiraúna a Sousa, onde os ôni
bus também estão funcionando atra
vés de baldeamento.

As águas estão se elevando mais 
e a comunidade já está temerosa, 
uma vez que a lavoura pode ficar pre
judicada, como também várias famí
lias podem ficar desabrigadas, além 
das que já estão, devido os desmora- 
namentos das casas, já tendo inclusi
ve se veriiúcado várias vítimas com as 
enchentes.

Em Taperoá, a situação também 
não é diferente, uma vez que o tráfego 
de veículos está interrompido na ro
dovia Taperoá-Desterro, pois caem 
chuvas fortes diariamente em todo o 
municipio.

Diversas barragens arrombaram 
e outras estão com suas paredes ofere
cendo perigo. O açude Lagoa do Meio 
está tomando muita água, já estando 
assegurado o abastecimento d’água 
da cidade por este ano.

Prefeito vai 
gravar hinos 
pela RCA

Patos (A União) - A Prefeitura 
Municipal está colhendo os hinos 
mais conhecidos da cidade para a rea
lização de uma gravação na RCA, no 
Rio de Janeiro, prevista para este 
ano. Isto faz parte de uma promoção 
da Prefeitura. Os hinos escolhidos até 
agora foram os de Patos, de Nossa Se
nhora da Guia, do Nacional e do Es
porte Clube. Todo esse trabalho tem 
a frente a Prefeitura e outras pessoas, 
como o Sr. Amaury de Carvalho, autor 
do hino de Patos, do Nacional e do 
Esporte Clube. Para melhor provi
denciar a gravação dos hinos, o prefei
to Edvaldo Mota já telefonou para D. 
Fernandes Gomes, axitor do hino da 
padroeira e hoje é arcebispo de Goia
na, solicitando autorização dele para 
a gravação da música.

O trabalho de cooperação em pauta 
está sendo feito pelo professor Sarai
va, músico e compositor. Espera-se 
que antes da festa tradicional de Nos
sa Senhora da Guia, no próximo mês 
de setembro, o disco esteja pronto, 
realizando assim um desejo do prefei
to Edvaldo Mota e todos aqueles que 
estão empanhados no trabalho.

Comunidade 
denuncia a 
falta de luz

Taperoá (A União) - 
A constante falta de 
energia nesta cidade vem 
prejudicando a popula
ção, principalmente as 
donas de casa, ocm a peada 
das comidas que estão 
geladeiras, como tam 
bém as Casas de Saúde, 
os Bancos, etc.

Portanto, a comuni
dade, através da impren
sa, dirige um apelo ao 
diretor-presidente da 
Saelpa, Ednaldo Tavares 
de .Albuquerque, no sen
tido de recomendar ao es
critório regional que 
tome as devidas provi
dências p a ra  que o 
problema da falta de 
energia não ocorra de for
ma constante na cidade.

Disseram os mora
dores que, ; caso persista 
esta falta de atenção da 
Saelpa para com a popu
lação taperoaense, des en
viarão um memorial jus
tificativo ao governador 
Tarcísio Burity, para que 
sejam tomadas as provi
dências cabíveis.

Diretora 
quer mais 
professores

Duas Estradas (A 
União) - A diretora do 
Colégio Sagrado Coração 
de Jesus, Maria do Car
mo, na última semana 
esteve em João Pessoa, 
em companhia do prefei
to Paulo Mateus, onde 
mantiveram contato com 
a secretária da Educação 
e Cultura, Giselda Na
varro.

Na oportunidade, 
eles fizeram uma exposi
ção completa acerca do 
setor educacional em 
Duas Estradas e mostra
ram a necessidade de se- 
rèm contratados mais 
oito professores para o re
ferido estabelecimento, 
uma vez que o número 
existente não está aten
dendo a quantidade de alu
nos matriculados.

Delegado diz que 
cadeia está em 
completo abandono

Cajazeiras (A^União) - O delegado, da cidade, 
José IGomesFreire, falando na sessão do ÍRotary Clu
be, realizada no Cajazeiras Tênis Clube, d^unciou 
0 abandono da cadeia pública, uma vez que não ofe
rece segurança para os presos, militares e carcerei
ros.

Existem quatro celas na cadeia, porém duas es
tão interditadas, porque foram arrombadas. Devido 
a isso, 08 presos estão sendo jogados em uma cela, 
tanto homem como mulher, mas isto piora a situa
ção, pois as chuvas estão invadindo a cadeia, dei
xando 08 detentos atemorizados, pois as janelas es
tão quebradas.

Os sanitários também estão quebrados e entu
pidos, existe defíciência de alimentação: os presos 
estão vivendo de restos de comida que os vizinhos 
oferecem porque sentem piedade do problema que 
eles enfrentam,

O delegado José Gomes disse que existem 14 
carcereiros lotados em Cajazeiras, porém muitos fi
cam ociosos porque poucos são designados para o 
trabalho e com isso gera o problema de uns trabalha
rem mais do que os outros.

Outro problema é que as autoridades policiais 
estão temqrosas que ocorram desmoronamentosdas 
placas da cadeia porque estão totalmente alagadas, 
devido as chuvas. Além do mais, existe o problema 
de iluminação, pois só tem lâmpadas fora do prédio 
dentronão existe uma sequer, deixando os presos em 
total escuridão e num completo abandono, sem o de
legado José Gomes saber o que fazer para solucionar 
o problema.

Liga Taperoaense 
de Futebol fundada 
durante a reunião

Taperoá (A União) - Em recente reunião, presi
dida pelo sr. Francisco Leite Rohm, que contou com 
a presença de grande número de desportistas, fni 
realizada a fundação da Liga Taperoaense de Fu^  ̂
boi - LTF, que terá como objetivo principal soerguei 
0 futebol taperoaense.

Preliminarmente, foi realizada uma reunião na 
sede do Santa Cruz,; na qual participaram diversos 
desportistas, daí nascendo a idéia de fundação da li
ga, tendo sido escolhida uma comissão composta dos 
srs. Francisco Leite Rolim, Osvaldo Vilar Filho e Gi- 
naldo Amorim Guedes, que imediatamente envia
ram uma circular, convidando todos os desportistas 
da cidade, para realizar uma reunião no Centro Re
creativo “á lso  Mariz”, com a fínalidade de fundar 
a Liga Taperoaense de Futebol.

íx:go após a fimdação da Liga, foi realizada a 
eleição para presidente e vice-presidente da entida
de, tendo sido eleito o bancário Ivan Pires Diniz e o 
sr. Jocimar Teixeira, respectivamente.

Ao ser eleito, o presidente Ivan Pires fez uso da 
palavra para agradecer a confiança nele depositada 
e prometeu entrar em entendimentos com represen
tantes de times da cidade e da zona rural, no sentid.^ 
de fazer de imediato um campeonato. Por último fa
lou 0 vereador Osvaldo Vilar, que prometeu lutar, 
junto ao interventor José de Assis Queiroz, no senti
do da Prefeitura subvencionar oe times, para que te
nham condições de competir.

Múcio reivindica 
assistência para 
o homem do campo

Patos (A União) - O deputado Múcio Sátyro, re
presentante de Patos e dos municípios da região na 
Assembléia Legislativa, em contato com a reporta
gem afírmou que está pleiteando junto a Secretaria 
de Planejamento vários programas de assistências 
para os pequenos e médios agricultores de Patos e da 
região.

O parlamentar, que tem uma visão bem ampla 
do sertão paraibano e como homem preocupado em 
ajudar os correligionários dos municípios onde ele 
tem influência, sempre está a procura de conseguir 
alguns benefícios para os seus amigos agricultores.

Múcio Sátyro é um verdadeiro representante do 
povo na Assembléia e sendo o único articulador polí
tico do Governo Burity em Patos, vem desenvolven
do 0 seu trabalho com um brilhantismo fora do co
mum, merecedor de grandes aplausos da população 
patoense. Segundo ele, o secretário Geraldo Medeir 
ros, do Planejamento, não está medindo esforços 
para atender suas reivindicações é dentro em breve 
os agricultores da região serão benefíciados com o 
programa de assistência.

Usuários reclamam 
cobrança de taxas 
elevadas da Cagepa

Cajazeiras (A União) - Avolumam-se as denúncias de consu
midores da Cagepa com relação a elevação das taxas e cobranças 
exorbitantes. Muitas pessoas estão sendo obrigadas a pagar o 
novo contador de água, embora alguns ainda estejam funcionan
do.

Devido a situação, os consumidores estão protestando vee
mente e fazem filas diárias no escritório local da Cagepa, que afir
ma que 0 problema vem de João Pessoa e não é da competência do 
referido escritório resolver.

Outro problema é que, apesar das chuvas, a população está 
sem abastecimento d’água, pois há cerca de cinco dias que as tor
neiras não estão funcionando, prejudicando desse modo as donas 
de casas que ficam impossibilitadas de fazer comida e lavar rou
pas e outros afazeres domésticos que dependem do liquido precio-
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FAZENDA SITIO NOVO S/A - FASINOSA 
C. G. C. n" 09.060.088/0001-01

Capital Autorizado.....................................  Cr$ 22.120.713,00
Capital Subscrito e Integraliãtdo..................... 22.120.713,90

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
(RESUMO)

1 . L o c a l-h n ra  e dat a  -  Sede s o c i a l  a rua P ra n e isc o  !fe.r!osl, 90 , re u n iã o  r e a l i  
zad a"as  10 (dezT h o ra s  do d ia  25 de raarço de 1981.

2 .  P res .enca e !-fesa  ^ 3 ,p to r a  .dgs t i ^ l a l ho,5, -  P re se n te  a  to ta l id a d e  do Conse -  
Ih o  de A ia in ls tra ç a o ^  re p re se n ta d o  p elo s  c o n s e l ^ r o s  C lodoaldo da S ilva*  
G ouveia , Cândido In o o e n cio  $e Gouveia Neto e .-" i^ V e lo s o  G ouveia, cabendo 
aó s  d o is  p r i a e i r o s  a  p re s id ê n c ia  e s e c r e t a r i a  dos t r a b a lh o s  respectivam eii. 
t e .

3 .  D e lib e ra ç ã o  Tonada  -  D e llb e ro u -s e , à  unânimicUiae de v o to s ,  o aum ento do 
c a p i t a l  s u b s c r i to  e in te g r a liz a d o  m ed ian te a in c o rp o ra ç ã o  de U 1 . . . . . . . . .
I . hOO.000 ,0 0 , p ro v ln le n te s  de re c u rso s  do Pundo de In v e s tim en to s  do Hor •
d e a te -P in o r ,  o c o rresp o n d e n te  a  l,i*00 i000  açõ es  p r e f e r e n c i a i s ,  c l a s s e  "B" 
do c a p i t a l  da em presa, s u b s c r i ta s  e i n t e g r a l lz a d a s  em d in h e i r o ,  p e lo  r e f e  
r id o  F\mdo na d a ta  de 25 . 03. 8I  , conforme B o le tim  de S u b scriçã o  e m itid o
p ara  T a l fim , a s s in a d o  p e lo s  d i r e to r e s  C lodoaldo da S ilv a  G ouveia e Candi 
do In o c e n c io  de Qoxiveia N eto, em nome da so c ie d a d e , e  f in s a d o  p e lo  Banco' 
do N ordeste  do B r a s i l  S/A , como g e s to r  do mencionado Fundo, n e s ta  d a ta .  

h, Pos te ã o  do Capita}. S o c ia l  -  0 c a p i ta l  s u b s c r i to  e  I n t e s r a l l z a d o ,  em consec 
q u en c ia  da s u b sc r iç ã o  e i n te g r a liz a ç ã o  f e i t a s ,  passo u  de 0$ 22 , l 20. 713 j 00^
p a ra  C! 2 3 ,5 2 0 .7 1 3 (0 0 , parmanecendo 0 c a p i t a l  A u to riza d o  em .........................
6 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 , com a  form ação c o n s ta n te  no e s t a tu to  s o c i a l ,

5 . P a re c e r  do Conselho P is c a i  -  0 C onselho P is c a i  não tem funcicsiam ento  p e r
m anente e nem se  e n c o n tra  In s ta la d o ,  d e s n e c e s s á r io  p o r ta n to  seu  p a r e c e r .  
A rquivam ento na J im ta  C q n erc la l -  A a t a ,  la v ra d a  em l i v r o  p r ó p r io ,  tem ê 

■ su a  có p ia  a rq u iv a d a  na Jxmta Com escial d e s te  E s tad o , onde r o l  p ro to c o la 
da sob  o nfi 9J8 em 25 , 3,8 1  ® a rq u iv a d a  na e sc a rC e la  ns 579 conform e ' 
despacho de 2 5 .0 3 .3 1  
E s te  0 s u a í r i o  da a t a ,
Oandldo. In o c en c io  de Gouveia Neto -  See. da í-fesa 
ClodoaTdfi da S ilv a  Gouveia -  P re s id e n te  -  De aco rdo

SUÍNOS E LAVOURA DO NORDESTE S/A  
SUINORD

C.G.C. n« 09.320.979/0001-50

“EXTRATO DA ATA DE REUNIAO DO CONSELHO 
DE

ADMINISTRAÇÃO EM 23 DE MARÇO DE 1981”

QJOROMt T s t a l i d a d «  d a s  a e s b r o s  do CoR8e*iho de A d m im is tra çã o »

MBSA PIE IgE N ffit  P r e e i d e a t e  -  JOS£ CUCIO  DA SILTA; S e c r e t s T io  -  UASIA 

1- ISA I® ITE CAVAÍiCASTI DA SiLVA,

PA PIA DOS TBABAliHOS: I v a e s t o  do C a p i t a l  S u b s c r i t o  e  I m t e g r a l i s a d e  de 

C r i  2 0 « 8 5 6 » 0 0 0 ,e 0  p a r a  C r*  2 5 .0 5 0 .0 0 0 ,0 6 ,  n e d la a t»  

a  l a o o r p o r a ç ã o  de r e c u r s o s  do Pumdo d e  lu v e B tim e iw  

toB  do N o r d e s te  -  PINOE«

DElIBEBAOlO: D e l ib e r a d o  o Aum eato do C a p i t a l  S u b s c r i t o E I a t e g r a l l z a d o  , 

p e l a  em lB eio  de 4 « 2 0 0 .0 0 6  ( q u a t r o  mi*'bõeB e  d u se m te e  o i l )  

Aço sb  P r e f e r e n c i a i s  C la e s e  "A " , no  v a l o r  n o m in a l de C r* 

1 ,0 0  (hum  c r u z e i r o )  ca d a  uma.

APBOYACaO: D hãnim e.

ASQPIYAMEHTO: J u n ta  C o m e rc ia l da P a r a íb a  -  D e io g a c ia  de C a n t in a  G rande, 

ao b  n8 25 3 0000^^ 627 , em 25 de 03 de 19Ô1.

0 b 8 « s  Aob i n t e r e s B a d o s  e e rS o  f o r n e c i d a s  n a  í t e g r a .  A ta  d e s t a  r e u n iã o .

C a m a la ú -P ]^ 2 ^  de 03 de I 9 8 I»  

láH IA  D P Í3 jL y a Í3 R  OAVADCANTI DA SI^TA 

Q  SBCREliBIA ~

SUiNOS E LAVOURA DO NORDESTE S/A  

SUINORD

C.G.C. n? 09.320.979/0001-50

EXTRATO DA ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA.

REALIZADA EM 19 DE FEVEREIRO DE 1981” .

»UCRUll: - 'L t u l i i a a c  d e s  . ;L Íc . - . i c ta s .

I.-c-oiüc.n-^ü -  cz:>l rr^ZZO ZJ. C : c : i s á r i c  -  JOSGB

iavaigaíhi.
DOS TaAIjAIMCS; A l t c r e ç ã o  s O o ^ isc lid aç ão  ü s t a t u t á r i a ,

?v0S : r t l t e r a j ^ o  e s t a t u t á r i a  coc. nova r e d a ç ã o  d o s  o b j e t i v o s  da 

- c e i e d a d e ,  in t r o d u ç ã o  da c l á u s u l a  r e l a t i v a  à  i n t r a n s f e r i  

'ü i.liâ i.c '0  dC3 A ções c t o . j  o c o n s o l id a ç ã o  d o s  e s t a t u t o s  so

J u n ta  C!c;.-.eroial da P a r a íb a  -  D e le g a c ia  d e  Can^i-oa G ran

d e ,  20b n2 25 3 00000 6 2 7 , cm 25 de 03 de 1D31,

C b c ,:  Acc in t c r c s c c d c o  s o ra o  fo r r .c c i .^ a c  na í n t e ^ a j  A ta d e s t e  

C e r.a ln i-P D , 25 dc d e  1 5 S 1 , .

TERRAL

e m p r e e n d im e n t o s

IMOBILIÁRIOS S/A

Capital Autorizado ........................... Cr$ 50.000.000,00
Capital Subscrito ...............................  Cr$ 2.100.000,00
Capital Integralizado .......................  Cr$ 2.100.000,00

C.G.C.M.F................... N« 09.267.824/0001-05

l í  OONVOCAÇSO
0 CONSELHO DB ADWlMISTRàÇffO Di THIR8Í EMHiEEWDIKDJTOS IMOBILltffelOS S/A .nos 
term o s do a r tílg o  29 § 1® dos E s ta tu to s  S o c ia i s ,  convoca a s  s ^ ih o re s  a c io  -  
n l s t a s  da empresa p ara  u m  A ssa n b lé ia  G e ra l O rd in á r ia ,  a  r e a l i m r - s e  no 
d ia  06 ( s e i s ;  d e  a b r i l ,  â s  10 h o ra s  em su a  sede  s o c i a l ,  s i tu a d a  no Parque 
S o lon  d e  Lucena nO 52 -  C e n tro , João Pessoa -  P a ra ib a -a fim  d e :

a )  l o m r  a s  c o n ta s  dos A d m in is tr a d o re s , exam inar e  d i s c u t i r  e 
v o t e r  a s  d ^ n s t r a ç S e s  f i n a n c e i r a s ;

b )  O u tro s  a s su n to s  d e  i n t e r e s s e  da s o c ie d a d e .
Jo ão  P e sso a , 25 delfcarço d e  1981
N ilso n  Melo Lomonaco P ilh o  -  C o n se lh e iro ,AVISO

. L e i 6.V0ít de 1 5 .1 2 .7 6  , 
■i d e s ta  so c ied a d e

no Parque Solon d e ’ Lucêna nfl 52 n e s ta  c i í a d e  os docum entos ab a ix o  r è la c i o -  
r e f e r e n t e  ao e x e rc íc io  s o c i a l  en c errad o  em 31 â e  dezanbro  de 1961:

1 )  R e la tó r io  da D i r e to r ia  so b re  os neg ó c io s  socia:,.s e dem ais 
f a to s  a d m in is tr a t iv o s  do e x e rc íc io  f in d o .

2 ) C ópia d as  Demonstrações f i n a n c e i r a s .
João  P e sso a , 25 de março d e  1981'.
A DIRETORIA.

De conform idadeide com o que d isp õ e  o a r t i g o .1 3 3 ,  Óa L e i 6 .V0I+ 
a  d is p o s iç ã o  dos sen h o res  a c i o n i s t a s ,  na sede  < 
.on de Lucena nfl 52 n e s ta  ciW ade os docum entos í

MASSARANDUBA AGRO INDUBTRIAL S/A  

MAISA

C.G.C. (M.F.) N9 09.560.301/0001-44

Capital Autorizado .......................... Cr9 88.314.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . C r| 63.148.368,00

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO 
(RESUMO)

1 .  ijOL-tu., JWXtt q uq,Ma_._
Seda s o c i a l  n a  Fazenda T ip i ,  m m lc íp io  de Naiaiba, E s ta d o  d a  lU ra íb a , re u 
n iã o  r e a l i z a d a  à s  10 h o ra s  do d ia  2 8 .0 2 ,1 9 8 1 .

2 .  P re se n ç a  e mesa d i r e t o r a  dos .tra b a lh o s ;
P re s e n te s  a  to t a l i d a d e  do Conselho de A d n in is tr a ç a o , ra p re a e n ta d a ^ p e lo s  ' 
C ffliB elIu iros B n lld o  E o d rig u se  Jo rdão , V a n ild a  (Cabral de U r a  Jo rdão  e ' 
E lia n e  I to r ia  Jo rd ã o  V eloeo , cabendo a o s  d o le  p rim e iro s  a  P re s id o n o ia  e  Se 
c r e t a r i a  dos  t r a b a lh o s ,  re e p e o tiv a m e n te .

3 .  D e lib e ra ç õ e s  Im ad a g :,
D e lib e ro u -se  à  u n a n ij^ d a d e  da v o to s , a  e le lg a o  de novoa m e a h ro s d a  D ire to  
r i a  p a r a  o t r i S n i o  198I / 1984,  ten d o  s id o  e l e i t o s  oa Senhores ENILDO BOIEI 
GOES JORDiO e BDU3H JOSá JCElfiO, p a ra  D lre to re B  f t e s id e n te  e  D i ie to r  Tóo 
n ic o ,  re s p e o tiv a m e n te ,

4 .  l a r e c e r  do O onselho F i s c a l  ^
0 CQaeelho P ls o a l  da em preea nao tem  ftm cianainanto  perm anent* e nem se  en  
c o n tra  I n s ta la d o  a  p ed id o  de a c i o n is t a .  L esn e ce eea rio  p o r ta n to ,  o s e u  pa
r e c e r  ( a r t .  166 -  § 2« d a  L e i 6 .4 0 4 '7 6 ) .

t í .  . Í .  c á p ia  a a  ^ t a  C o «  -
/»4ai d e s te  E s ta d o , caide f o i  pro toctíL ada sob  0 nfl 0297 em d a ta  de 0 6 .0 3 .8 l  
e a rq u iv a d a  n a  EeoasNsela nfl 010, om fan n e  d e sp ^ b p ^ d e  l l . 0 3 . 8 l .
E s te  o sum ário  da a t a .  V a n ild a  C abra l de L i r a  Jo rd ã o ^ - 50c .  d a  Meea.
De aeS rd o t S n ild o  R o d rig u es  Jordão  -  B ^ ee id e n te  d a  I le s a .

Figueiredo revela maior 
problema de seu governo

São Paulo -  No encontro que teve 
ontem com membros da executiva 
estadual do PDS e com outros políti
cos, 0 presidente João Figueiredo 
revelou preocupação com a taxa 
inflacionária e com 0 custo de vida 
que considera alto, entendendo 
que isso poderá se transformar em fa
tor favorável e até mais importante 
do que as bandeiras da oposição, nas 
eleições de 1982. O Presidente che
gou a comentar que o seu maior 
problema, hoje, é dar comida para o 
povo.

A conversa do presidente Figuei
redo com representantes do PDS de 
São Paulo durou vinte minutos e foi 
promovida antes de um coquetel se
guido de almoço que o governador 
Paulo Maluf ofereceu na ala residen
cial do Palácio dos Bandeirantes. O 
presidente regional do PDS, deputa
do Armando Pinheiro, confirmou a 
preocupação do Presidente da Re
pública com aqueles dois problemas 
e mais tarde o diplomata Garlos Áti
la, secretário de Imprensa do (îovemo 
Federal confirmou o desejo do presi
dente Figueiredo de dar comida para 
o povo.

O deputado Armando Pinheiro 
saiu da reunião dizendo ter conversa
do com 0 Presidente assuntos relacio
nados com as eleições de 1982. Se
gundo o Deputado, 0 chefe do gover
no reiterou a normalidade das elei-

ções e pediu que todos contribuíssem 
para o aprimoramento do processo 
eleitoral. O sr. Armando Pinheiro in
formou 0 Çresidente sobre a situação 
do PDS em São Paulo e çarantiu 
que Figueiredo fícou satisfeito. “O 
que preocupa o Presidente é a infla
ção e o custo de vida que provocam 
incompreensão na sociedade. Ele ma
nifestou que esses dois pontos somam 
contra o governo, porque as agruras 
da sociedade são debitadas ao gover
no”, declarou o presidente regional do 
PDS.

/^tes, dois I deputados do PDS, 
srs. Faúze Carlos e Marcos Cortes que 
participaram  da reunião como 
membros dà executiva Regional, 
atribuiram ao Presidente a frase de 
que a grandfe preocupação do governo 
“é dar comida ao povo”. A mesma 
frase foi repetida ao diplomata Car
los Átila, para que.ele a confirmasse, 
e sua resposta foi;‘ “É exatamente c' 
que estou lhe dizendo. Qual 0 instru
mento pelo qual se vai viabilizar essa 
preocupação do Presidente? É a con
versa com as lideranças políticas, por
que a essas lideranças compete equa
cionar as soluções práticas para os 
problemas da nação. A preocupação 
fundamental do presidente Figueire
do é com 0 bem estar do povó. Isso é 
inequivocamente uma manifestação 
quotidiana do Presidente”, afirmou 0 
sr. Carlos Atila.

Sindicatos pedem que combate à 
inflação não atrapalhe empregos

São Paulo - Os presidentes de 135 
sindicatos que tiveram ontem pela 
manhã, um rtoido contato com o 
presidente João Figueiredo no Palácio 
das Convenções do Parque Anhembi, 
pediram-lhe que a política oficial de 
combate a inflação não comprometa 
os níveis de emprego.

O encontro, muito rápido, num 
coquetel, depois da posse do Presi
dente da Emíbratur, professor Miguel 
Colausonno, na Presidência da Or
dem, do Sindicato e do Clonselho Re-

§ional dos Economistas do Estado de 
ão Paulo, serviu para que os dirigen
tes sindicais de diversas categorias 

cumprimentassem 0 Presidente da 
República e apresentassem, por escri
to, suas reivindicações.

Uma faixa na entrada do Palácio 
das Convenções do Parque Anhembi 
com os dizeres “O Comitê Nacional 
Pró-Reabertura dos Cassinos nas Es
tâncias saudam 0 presidente João Fi
gueiredo e 0 professor Miguel Colas-

sunno” e enormes filas de convidad()s 
à porta esperavam a comitiva presi
dencial, que chegou áo local pontual
mente às llh25m.

Nem todos os convidados pude
ram entrar. O Sindicato dos Econo
mistas distribuiu 19 mil convites para 
famílias e a segurança policial foi re
forçada para que se permitisse a en
trada de apenas 5 mil convidados, nú
mero suficiente para lotar o amplo 
auditório do Palácio das’ CJonvenções. 
Mais de 3 mil convidados ficaram de 
fora sob 0 sol quente da manhã. Os 
ex-funcionários dos cassinos do Brasil 
não tiveram oportunidade de saudar, 
com uma faixa, 0 presidente da 
Embratur, pois a segurança não per
mitiu que eia fosse aberta.

O presidente Figueiredo entrou 
no palco do auditório exatamente às 
llh35m, quando foi executada a me
tade do Hino Nacional brasileiro e 
discursou o ex-presidente do sindica
to, economista Victor David.

Gabriel Garcia Marquez 
quer asilar-se no México

Bogotá - O escritor Gabriel Garcia Mar
quez se refugiou na Embaixada do México e 
pediu asilo politico com o “pretexto” de que te
mia ser detido pelas autoridades colombianas, 
informou ontem a chancelaria.

A embaixadora mexicana Antonis San
chez Gavito se comunicou com o secretário- 
geral da Chancelaria, Júlio Londono Paredes, e 
lhe informou que seu governo havia concedido 
asilo politico ao eScritor, disse o chanceler Car
los Lemos Simmonds.

Fontes informadas disseram que Garcia 
Marquez foi anteontem á noite à presidência 
da embaixadora Sanchez Gavito com sua mu
lher Mercedes e pediu a proteção do governo 
do México, pois temia ser detido pelas autori
dades militares.

A Chancelaria afirmou em um comunica
do que a atitude do célebre escritor é uma ma
nobra politica para desprestigiar intemacional- 
mente a (Dolômhia.

Diz o comunicado:
“A Chancelaria da (Colômbia informa que 

o escritor Gabreil Garcia Marquez, com o pre
texto de poder eventualmente ser detido pelas 
autoridades colombianas, formulou pedido de 
asilo à Embaixada do México”.

“Feitas as averi^áções correspondentes 
com as autoridades militares, estas deram a co
nhecer jque não existe nenhuma investigação 
contra o escritor Garcia Marquez, que se asilou, 
aparentemente, para contribuir com a campa
nha que conhecidos, grupos de extrema esquer
da vêm fazendo contra o prestígio internacional 
da Colômbia.

Atentado pode 
ser obra de 
terroristas

Rio - O secretário estadual de 
Segurança, general Waldir Mu
niz, disse ontem que está “ten
dendo a acreditar” que o atenta
do cometido contra o jornal Tri
buna da Imprensa na madrugada 
de ontem teve origem terrorista, 
embora o desvincule de qualquer 
conotação poiitica: “só peio fato 
de ter sido o Hélio Fernandes?”, 
perguntou.

Apús uma rápida audiência 
com o jornalista Hélio Fernandes, 
o Secretário ofereceu manter se
guranças no prédio do jornal e à 
disposição dos funcionários que o 
quisessem, inclusive do próprio 
jornalista, que recusou esta últi
ma oferta.

Após alguns contatos telefô
nicos realizados jmr Hélio Fer
nandes na alfaitaria Baltazar, ao 
lado da Tribuna, foi marcada 
uma audiência com o Secretário 
de Segurança. Às llhlSm  o jorna
lista se dirigia para a Secretaria 
de S e ^ a n ç a  - a cerca de 150 me
tros do jornal - a pé, cercado de 
repórteres, fotógrafos e cinegrafis- 
tas. O grupo seguiu direto para o 
elevador, sem que ninguém se 
identificasse, mas um funcionário 
da Secretaria impediu que a por
ta se fechasse com o braço. Hélio 
Fernandes apresentou-se, dizen
do que era agueurdado pelo gene
ral M uniz. A pertaram -se as 
mãos, mas o grupo - sob protestos 
- só foi liberado para subir ao 12'’ 
andar com a chegada do assessor 
de imprensa do secretário, Wilson 
Saião Peres.

A imprensa não pode assistir 
a audiência, mas foi recebida logo 
depois pelo secretário em entre
vista coletiva.

- Muito espsmto - foi a reação 
de Waldir Muniz ao receber a no
ticia do atentado, às 5h em sua 
casa. Baseado nas circunstáncisis 
da ação, “rápida, segura, precisa 
e audaciosa’̂ , o secretário disse 
estar “tentendo a acreditar” num 
atentado terrorista, e admitiu que 
será dificil apiirar os fatos.

Tancredo vé 
uma escalada 
do terrorismo

Brasilia - O Presidente do 
Partido Popular, senador Tancre
do Neves, declarou ontem que o 
atentado contra o jornal “Tribu
na da Imprensa”’ “faz pari;e de 
uma escalada de terrorismo que 
já está próxima do Governo fede
ral, pois o objetivo de seus autores 
é impedir o andamento do piojeto 
de reconstrução democrática, 
cujo fiador e executor é o presi
dente João Figueiredo.”

Reafirmou o senador oposi
cionista declaração anterior em 
que mostrou o isolamento do> che
fe do Governo entre as forças que 
o sustentam, pois, a seu ver, a 
ação desenvolvida contra a “Tri
buna de Imprensa” foi tipica
mente orientada por uma organi
zação paramilitar, “e esse tijDO de 
coisa decorre da estratégia de um 
grupo organizado nacionalmen
te”. Na opinião do presidente do 
PP, a situação do pais está cada 
dia mais dificil e complicada, e 
esse fato deveria levar as oposi
ções a se tenderem para definir 
pontos de vista comuns em defesa 
da democracia.

Ele admite a necessidade de 
entendimento com o Palácio do 
Planalto, para evitar o pior no 
pais, mas pondera que, ant(» de 
dialogar com o Governo, as oposi
ções precisam se entender entre 
si.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 1’ OFÍCIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 ■ EDF. ASSOC, COMERCIAL FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Armando Simão 
Titulo: CrI 10.000.00 . 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Adel va de Oliveira Seabra 
Titulo: C r| 5.300,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Antonio Canuto de Araqjo 
'ntulo: Cr$ 18.548,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Aldo Marinho Pontes 
Titulo: Crf 100.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Antonio Valdir Venuto 
Titulo: Cr$ 5.811,79 
Protestante: B N B--- )■ ...... . —...... ............. ....... ....
Responsável: Antonio Araujo da Silva 
Titulo: Cr$ 11.662,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Antonio Batista da Silva 
Título: Cr$ 1.000,00 
Protestante; Baneij S/A.

Responsável: Aloísio .Francisco de Assis 
Título: Cr$ 800,00 
Protestante: Baneij S/A.

Responsável: Aracilba Alves da Rocha 
Titulo: Crf 70.000,00 
Protestante: Itaú S/A.

Responsável: Celeide Gomes da Silva 
Titulo; Crf 6.610,00 
Protestante. Fininvest S/A.

Responsável: Francisco das C. (Marinho 
Título: Crf 17.100 00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ives Ferreira Marinho 
Título: Crf 3.870,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Fernandes P. Júnior 
Titulo; Crf 9.060,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Maria do Rosário F. Vital 
Titulo: Crf 45.000,00 
Protestante: Itaú S/A.

Responsável: Maria Celestino de Lima 
Título: Crf 1.800,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: R. A. Pilho 
Título: Crf 20.907,00 
Protestante; B N B

Responsável: Renato Fernandes Fonseca 
Titulo: Crf 2.692,00 
Protestante; Fininvest S/A.

Responsável: Tereza Pereira de Souza 
Título: Crf 40.000,00 
Protestante; Paraiban S/A.
...........  » ~  ^ . i i  i.ii. . II ..........

Responsável; Valdir Alves Batista 
Titulo: Crf 10.429,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 
de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima 
citadas a virem pagar ou darem por vesetito as razões que 
têm, em meu (íartorio à Rua Maciel Pinheiro - R’ oz 
nesta cidade, sob pena de, serem os referidos títulos, 
protestados na forma da T.ei.

João Pessoa, 26 de Março de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1'' Oficial do Protesto

ÁLUGA-SE

Telefone residencial, prefixo: 221. 
Tratar pelo fone: 221:6353. Horário 
comerciaj.

FAZENDA SlTIO NOVO S/A -  FASINOSA 
C.G.C. nf 09.060.088/0001-01

Capital A utorizado.............................Crf 60.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . Crf 22.120.713,00

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

(RESUMO)

■ ia S 5 .1 = J ia C í ; tó  -  Sede s o e l a l  à  r m  F ra n c is c o  r* n o e l,9 0 , re u n iã o  r e e l l -  
zada à s  10 (dez) ho ras do d ia  O', de marco do 1981. '

• ím s n £ a _ 9 _ te a _ â l ,r a to ie _ â ia _ ÍE a te 3 Í !2 ã  -  F re s e a te  a  t o t e l l i a d o  dor 
n íSuas cora d i r e i t o  a v o to  nas d e l ib e r a ç õ e s ,  cabendo ao  S r . C lo io a . i -  
S ilv a  Gouveia a  P re s id ê n c ia  e ao  S r .  Cândido In o c e n c io  de Gouve-'a ” 
s e c r e t a r i a r  a  A ssem bleia .

• 2*ÜSÊSâÇ5fis_TçnBâas -  D e llb e ro u -s e , à unânim idade de v o to s ,  a a a r - 7-1 -
çao da p roposto  d o U o n a e lh o  de A dm in istração  o ara  a l te r a ç ã o  nps -
to s  o o c i a l s ,  que p a ssa  a  t e r  a  s e g u in te  re d aça o : A r t .  5fl § lOC - a ) r - - -

d i s t r i b u iç ã o  de d iv id en d o  mínimo de 12? íd o s e -p o r  c e n to ) ’ 1 :r ld a d e  
a n o , so b re
d ia s  p a re  exercerem  o d i r e i t o  de p r e fe r ê n c ia

v a lo r  nom inal} § llffl -  Os a c io n is t a s  t e r ã o  
I t o  de p re fe r ê n c ia  r»  su^bscrie

t i d a s  p e la  so c ie d a d e , r e s sa lv a d o , que não h a v e rá  d i r e i t o 'd e  prefe.-^;

I p ra zo
, su^bscrição de a ç ‘ is  9-..

-------------- , ----------------- — ____ ________ d i r e i t o  de o»—«•--í---*-
na s u b s c r iç ã o  de aeo es  e m itid a s  nos têrm os de l e l  e s p e c ia l  s 
t lv o s  f i s c a i s .  § l6 fl- A In te g r a l iz a ç ã o  dab açõ es  s u b s c r i ta s  p e le  P indo ' 
de In v e s tim en to s  do N o rd e s te -F in o r, e f e tu a r - s e - á  m ediante o d e p ó s i to  da 
q u a n t ia  c o rresp o n d e n te  em co n ta  v in c u la d a  no Banco do N ordeste do Bra - 
s l l  S ;A ., em nome da so c ie d a d e , p roced en d o -se  a  r e s p e c t iv a  l i b e r a r ã o  ' 
im e d la ta n e n te  apos a  a p re se n ta ç a o  do com provante de arqu ivam en to  na Juc 
t a  C om erelal com peten te, e p u b lK a ç ã o , na f o n ^  da l e i ,  da a U  de Reun' 
ao  do Conselho de A dm in istração  que d e l ib e r a r  so b re  a  s u b s c r iç ã o . A r t .^  
80 -  A so c ied a d e  poderá e m i t i r  t í t u l o s  nnStiplos desde de 5 (c in c o ) a -  ' 
çoes p o r  t i t u l o  a t e  0 máximo de 1 .0 0 0 .0 6 0  (hum m ilhão) ações p o r  t i t u l o
nao s e  a p lic a n d o  e s t e s  l im i t e s  no ca so  de açõ es  suT------ ------- * -----------
sendo  fa c u l ta d o , ao  a lu d id o  Fundo, o desdol 
lasj^  sem q u a isq u e r  o n u s. A r t .  30B -

I s u b s c r i ta s  p e lo  Fi:a ;esdobram ento dos t i t n l o s  cru ca u t£  
Lucro l í q u id o ,  apurado  aoós a  d e 
li 'a p re s e n ta d o  p e lo  Conselho do •auçao  p re ir ls ta  no a r t i g o  a n t s r l o r ,  s a r a 'a p r o s e n ta a o  p e lo  Consell-io aa 

M ff llh la tra sa o , â  A asem bléla O era l O r a in ír l a ,  que a e l lb e r a r í  con a ae - 
p i n t e  p r io r id a d e :  a )  (c ln o o  p o r c e n to )  p a ra  o o n a t l tu lç ã o  da R eserva 
l e g a l ,  [ t é  que e s se  Fundo a t i n j a  ZOf, ( v in te  p o r  c e n to ) do C a p i ta l  C ool-

s t in a d o s  aos a c io n is t a s  a 
■vantagens e s t a t u t á r i a s  e le g a is  a - '
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. .1 In o c en c io
- -. .1 G ouveia membro.

__  0 Conselho F is c a l  não tem funclonem ento  '
i t r a  i n s ta l a d o ,  d e s n e c e s s á r io  e n ta n to  seu  p a r e t s  
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t í t u l o  de d iv id e n d o s , observadas a s  -vantagens es1 
t r i b u ld a s  as  ações p r e f e r e n c i a is ;  c )  A c r i t é r i o  ( 
s a ld o  re m anescen te , t e i ^  d e s tln a ç ã o  que lh e  f o r  i

Begulda houve a e l s l a o  do Conselho de A d m in istraçã o , tendo  ! 
l e i t o s  os S r s .  C lodoaldo da S ilv a  O o u v e la -P rè s id e n te , Cândido ' 
de Gouveia ^ í8 to -V iea -P ^eslden te  e Jo ão  V eloso G ouveia membro.

da sob  nfl 3 ^  aat 23 ,Õ 3«8l e arq-oivada na es 
cho de 2 3 .0 3 .7 '

X<->, UCW
•auo, üuue f o l  p ro to c o la  
'l a  579 co n fo rae  despa -

E s te  o sum ário  da a ta
Cândido In o c en c io  de G ouveia N eto •
C lodoaldo  da S ilv a  Gouveia P rès- 'den tB  -  Df* aco rdo

PARAIBAN CRÉDITO 

IMOBILIÁRIO S/A

C.G.C. 09.361.361/0001-38

COPIA AUTÊNTICA DA ATA DE REUNIÃO DA A S
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA PARAI
BAN  CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A: REALIZADA EM  12 
DE FEVEREIRO DE 1981.

Aos 12 (doze) dias do mês de fevereiro do ano de 1981 
(hum mil e novecentos e oitenta e hum), pelas 10:00 (dez) 
horas, na sede social, à Rua Duque de Caxias, 61(), nesta 
Cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraiba, 
reuniram-se, em 1* Convocação, em Assembléia Geral Ex
traordinária, acionistas da Paraiban Crédito Imobiliário 
S/A; representando mais de 2/3 (dois terço) do capital so
cial com direito a voto, conforme se verifica de suas assina
turas no livro de Presença de Acionistas, às fls. 1-V. Na for
ma estatutária, assumiu a direção dos trabalhos o Dr. Ma- 
iaquias Timótheo de Souza, Diretor-Presidente da p i e 
dade, que convidou o acionista Flávio Lacerda da Costa
Êara servir de secretário, ficando assim composta a mesa.

to seguida, o Presidente ordenou que se procedesse à lei
tura do editai de convocação da Assembléia, publicado no 
Diário Oficial do Estado, edições de 03, 04 e 06 de fevereiro 
do corrente ano e no jornal a “A União” dos mesmos dias, 
mês e ano, cujo teor é o seguinte: “PARAIBAN CRÉDITO 
IMOBILIÁRIO S/A - C.G.C. 09.361.361/0001-38.1* Convo
cação - Ficam convidados os Senhores Acionistas da PA
RAIBAN CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/Á. a comparecerem 
à Ássembléia Geral Extraordinária, que se realizará, em 1' 
Convocação, no dia 12 (doze) de fevereiro de 1981, ás 10:00 
horas, na sede social da Entidade, à Rua Duque de Caxias, 
610, nesta Capitai, para apreciar a seguinte Cbdem do Dia; 
a) Eleição para preenchimento do cargo de Diretor- 
Presidente da Sociedade; b) Outros assuntos correlatos. 
João Pessoa, 03 de fevereiro de 1981, Malaquias Hmótheo 
de Souza - Presidente. “Finda a leitura, o Dr. Malaquias 
Timótheo de Souza comunicou que havia renunciado ao 
cargo de Dfretor-Presidente da Sociedade, conforme corres
pondência enviada ao Exm'' Sr. Governador do Estado. 
Logo em seguida, passou-se a proceder à eleição do novo 
Presidente (la sociedade, tendo o Dr. Malaquias Timótheo 
de Souza, ainda, na qualidade de representante do acionis
ta Banco do Estado da Paraíba S/Â, indicado o nome do 
Dr. Fernando Perrone. Procedido o escrutínio, com obser
vância, das formalidades, verificou-se haver sido eleito 
para o cargo de Diretor-F^esidente da Paraiban Crédito 
Imobiliário S/A. O Dr. Fernando Perrone, brasileiro, casa
do, bancário, residente e domiciliado à Av. Niemeyer, 925, 
apt» 801 - São Conrado - Rio de Janeiro - RJ portador da 
Cédula de Identidade to 2.048.837, expedida pelo Instituto 
Felix Pacheco - RJ e do C.P.F. n’ 181.062.347-20, cuja ixisse 
verificar-se-á após a aprovação do seu nome pelo Banco 
Central do Brasil e Banco Nacional da Habitação. Faculta
da a palavra e como ninguém dela quisesse /azer uso, foi a 
sessão suspensa pelo tempo necessário à lavratura desta 
ata. Reabertos os trabalhos, foi a ata lida, discutida e apro
vada, sendo assinada pelos presentes e dela extraídas có
pias para os fins legais. João Pessoa, 12 de fevereiro de 
1981. Assinam Flavio Lacerdá da (Dosta. Malaquias Ti
mótheo de Souza representante do acionista Banco do És- 
tado da Paraiba S/À. Malaquias Timótheo de Souza. Or
lando Xavier da Silva. Osvaldo Marques de Lima. Clóvis 
Carvalho de Melo. José Ribeiro de Araújo. Maria Helena 
Cavalcante Albuquerque. Vamberto Augusto Costa. Rival
do Carlos de Carvalho. E Vanildo Pereira da Silva.

Cópia autêntica do original que se encontra transcrito 
no Livro de Atas de Registro de Assembléia Geral de Acio
nistas, sob n« 01, às fls. 2 a 3-V.

Flávio Lacerda da Costa - Secretário

VISTO:
PARAIBAN CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A 

12 de fevereiro de 1981

MALAQUIAS TIMOTHEO DE SOUZA 

Presidente
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A UNIÃO •  João Pessoa, seata-feíra 27 de marco de IWl 8

CA M PIN A  GRANDE

BANCO DO ESTADO DA PARAiBA S.A.
C.G.C. 09 093 352

Assembléia Geral Ordinária 
!♦ Vonvocação

De conformidade com o art. 132 da Lei n? 
6.404, de 15.12.76, ficam convidados os Senho
res Acionistas do Banco do Estado da Paraíba 
S.A. a se reunirem em Assembléia Geral Ordi
nária, no dia 3 de abril de 1981, às 10 (dez) ho
ras, em sua sede social à Rua Maciel Pinheiro, 
n’ 225, nesta cidade de João Pessoa, capital do 
Estado da Paraíba, a fim de deliberar sobre a 
seguinte Ordem do Dia:

a) Tomada de contas dos Administrado
res, exame, decisão e votação do Relatório da 
Diretoria, do Balanço e das Demonstrações Fi
nanceiras relativas ao exercício de 1980;

b) Aprovar a correção da expressão mone
tária do Capital Social;

c) Eleger membro do Conselho de Admi
nistração e membros do Conselho Fiscal e res
pectivos suplentes;

d) Fixar a remuneração dos Administrado
res e dos membros do Conselho Fiscal;

e) Assuntos correlates.

João Pessoa, 20 de março de 1981 
FERNANDO PERRONE 

Presidente0 melhor Dora
seu escntorio

jwi
fo r

VENTILADORES DE TETO 
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO 
CIRCULADORESDE AR

ESTOFADOS

COFRES I 
ARQUIVOS
CADEIRAS EM 
PAUNHA

g  Ä  BEBEDOUROS 
FICHÁRIOS

^ 1  ■  m  ARMÁRIOS 
^  •  DUPLICADORES 

MÁQUINAS DE ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

"CKURua Barão do Triunfo, 438 
Fone; 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

CONSULTÓRIO
ODONTOLÓGICO

Dr» Nh Madalena Sampaio (Cirurgiâ Dentista)
Dr* Lúcia Flávia (Buco Maxilo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 -  SAIA 05 -  
Horário da' 2“ à 6«-feira -  de 3,00. às 18 hs. Telefone resi
dencial 221-6775

TELM W E COWEflCrAL-VEIMDÈ-SE 
LIN H A  221 CENTRO  

TRATAR PELO TELEFONE  
221-1220 DE 14 ÀS 18 Hs.

AL4K3A-eE UMA CASA 
eom 7  fsate) salas e demais dependêrmas 

na Av. Joâò da Mata n? 450  
Tratar pelos fones: 221-7641 e 221-0106

COMPANHIA DE PESCA 
NORTE DO BRASIL 

COPESBRA
C.G.C./M.F. 09.136.664/0001 - 57 

AVISO AOS ACIONISTAS
Encontram-se á disposição dos acionistas desta 

empresa, na sede social, à Rua Cardoso Vieira, 17, nes
ta Cidade, os documentos a quem se refere o Art. 133 da
Lei n'’ 6.404.

No mesmo endereço poderão ser obtidas cópias do 
Relatório da Diretoria e das Demonstrações Financei
ras pertinentes ao exercício social encerrado èm 31-12- 
1980.

João Pessoa, 23 de março de 1981.
Odilia Faria Thamay 

Diretor Presidente

PECUÁRIA MOGEIRO S/A  
PEM SA

C .G.C. (MF) N ’08.668.972/0001-60
Capital Social Autorizado. 

Cr$ 80.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado 

Cr$ 48.193.005,00
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 

EDITAL DE 1* CONVOCAÇÃO

Convidamos os acionistas desta Empresa a se reu
nirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se 
em sua sede social, á Rua Cardoso Vieira, n’ 137 -1’ An
dar, nesta cidade, às 10:00 horas do dia 02 de abril de 
1981, a. fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia: - a) Aumento do teto do Capital Social Autorizado 
para Cr$ 180.000.000,00 (Cento e oitenta milhões de 
cruzeiros); b) Eleição dos membros do Conselho de Ad
ministração para mais um período estatutário; c) Refor
mas estatutárias que se fizeram, necessárias; e) Outros 
assuntos conexos e correiatos de interesse social. João 
Pessoa, 24 de março de 1981. - CLÕRIS MONTEIRO 
VIEIRA DE MELO -  Ib'esidente do Conselho de Admi
nistração - ALBA REGINA VIEIRA DE ALBUQUER
QUE SOARES - Secretário.

Anunciada 
venda de 
pescado

Durante n aemana 
santa o consumidor campi- 
nense poderá adquirir pes
cado vindo do Rio Grande 
do Sul, Amazonas e Pará, 
além de bacalhaü importa
i t  da Argentina e Norue
ga. A Casa da Charque já 
recebeu 76 toneladas de 
guarú, dourado e corvina, 
que serão vendidos entre 
cinquenta e duzentos cru
zeiros 0 quilo.

Por outro lado, o co
mércio campinense tem es
tocadas vinte toneladas de 
bacalhaü, prevendo-se que 
0 consumidor local não 
encontrará problemas para 
comprar o produto. Diver
sos comerciantes desta ci
dade estão esperando no
vas partidas de bac^hau 
para abastecimento de 
toda a região polarizada 
por Campina Grande.

Distrito 
terá nova 
iluminação

0  Distrito Industrial 
de Campina Grande terá 
nova iluminação pública 
nof) próximos dias. A Cine- 
p^ anunciou que já mante
ve œ  entendimentos neces
sários com a Companhia 
de Eletricidade da Borbo- 
rema, empresa responsável 
pelos serviços.

Recentemente o chefe 
do escritório da Cinep nes
ta cidade esteve com o pre
sidente da CELB, Edvan 
Pereira Leite, acertando os 
últimos detalhes para a 
realização do trabalho. A 
implantação da nova ilu
minação do distrito será 
iniciada na segunda quin
zena de abril;

BENTONTT
Por outro lado, a Ci

nep ammciou que a Bento- 
nit União Nordeste acaba 
de implantar moderno sis
tema de filtros, que dimi
nuirá em 86 ]}or cento a po- 
luiição ambiental provoca
da pelo seu funcionamen
to. A aparelhagém repre
sentou um investimento de 
mais de très milhões de 
cruzeiros.

Professoras 
atropeladas 
em passeata

A passeata doe profés- 
sores, ontem, pelas princi-

gais ruas de Campina 
rrande, trouxe graves con- 
sequ^cias para as docen

tes Terezinha de Jesus 
Ponteia Gknrgoniz e Iracy 
Féliz Marques. Elas foram 
atropeladas pelo Volks de 
placa BC-3852-PB, dirigi
do por um menor filho do 
advogado Guttemberg Lu- 
na, e sofireram fraturas nas 
nemas e escoriações.

As professoras foram 
atendidas no Hospital An
tônio Targino e, ao se reti
rarem, foram à Central de 
Policia pedir providências 
ao delegado, que lhes pro
meteu solução para o caso. 
O acidente aconteceu 
(j^uando as professoras par
ticipavam da passeata rei- 
vindicatória, promovida 
pela entidade da classe. De 
repente, surgiu no meio da 
multidão 0 carro dirigido 
pelo menor, átingindo em 
cheio as docentes.

VEÍCULO ROUBADO 
De outro lado, o dele

gado de Roubos e Furtos, 
José Amínio Imperiano da 
Costa, determinou que 
seus agentes intensificas
sem as diligências a fim de 
localizar e prender os com
ponentes da quadrilha que 
vem agindo com frequên
cia em Campina Grande.

Ontem, a policia re
gistrou mais um roubo de 
carro. Desta feita quem 
prestou a queixa foi o estu
dante Haroldo José Agra, 
solteiro, residente á rua 
Luíza de Castro, 423, Alto 
Branco. Os ladrões rouba
ram seu veiculo, tiraram 
todos os seus acessórios e o 
abandonaram em um ma
tagal, sem gasolina.

Onda de assaltos deixa 
a população intranquila

A onda de assaltos e arromba
mentos que vem se registrando nos ül- 
tjmos meses em Campina Grande es
tá deixando intranquila a população e 
preocupada a Policia que, apesar de 
todo erforço desprendido, ainda não 
conseguiu se impor ao problema. Dia
riamente são (egistradas pelo menos 
10 queixas por pessoas que foram as
saltadas ou tiveram suas easas ou car
ros arrombados.

A população acha que se não se 
encontrar uma solução ràpida para o 
problema as consequências serão bem 
mais trágicas, mas a Policia garante 
"essa onda de crimes>̂  será coi.).'idú o 
mais breve possível, custe o que cus
tar". Ontem de manhã esteve na De
legacia de Roubos e Furtos o enge
nheiro civil Ivan Edson TenezipL 
casado, residente à Rodrigues Alves,

303, em Bodooongó, para registrar 
queixa contra desconhecidos que ar
rombaram 0 seu veiculo, um Passat, 
de onde levaram um toca-fita, um re
vólver, seus documentos e significati
va quantia em dinheiro.

Também teve prejuízos com .a 
ação dos ladrões e arrombadores 
Francisco de Assis, solteiro, residente 
á rua Maria de Lourdes, 67, bairro do 
Quarenta. Ele teve arrombado o pró- 
(bo onde funciona a firma Comercial 
Redontex, de sua propriedade, locali
zada á rua Maciel Pinheiro. Os la
drões levaram 2 rádios AM-FM, uma 
máquina de calcular e dois twits. Já o 
médico Marcos Tunel, apesar de ter 
sua residência arrombada, teve me
nos prejuízos. De lá os larápios leva
ram roupas, anel de formatura, dois 
relidos de pulso e um rádio.

Comunidades podem fícar 
isoladas do anel viário

Os bairros campinenses do Ma
tadouro e do Serrotão, o distrito de 
São José da Mata e outras comunida
des da região polarizada por Campina 
Grande poderão ficar isolada se o 
pontilhão do anel viário que dá acesso 
ao Campus Universitários da UFPb, 
no Bairro de Bodocongó, desabar.

A velha construção está ameaça
da pela pressão dás águas do Riacho 
da Catarina, afluente do rio Paraíba.

O problema, tantas vezes abardaito 
pela imprensa campinense, e nuncá 
solucionado, foi objeto de requeri
mento da vereadora Maria Lopes

Barbosa, que formidou à Mesa da 
Céhnara Mimicipal solicitação no sen
tido de que a Secretaria de Obras do 
municipio tome providências urgen
tes a fim de evitar consequências 
maiores.

A demora das providências pode
rá acarretar futuros prejuízos à região 
e trazer consequências imprevisíveis, 
uma vez que continua a chover na á- 
rea polarizada por Campina Grande, 
provocando um aumento , considerá
vel do volume de água noe riachos e 
outros cursos d’àgua localizados na 
região.

Saem OS 39 contemplados 
com as casas econômicas
A Coordenadoria do Pronama 

Especial de Habitação -  PROHAB, 
distribuiu com a imprensa, a relação 
dos 39 contemplados com Casas Rco- 
nômicas que serão construídas no 
Bairro dò Centenário, através do 
PROHAB, conforme convênio firma
do entre a Caixa Econômica Federal e 
a Prefeitura Municipal de Campina 
Grande.

Segundo o Eng« Waldenor Bar
bosa Ferreira, Coordenador do órgão, 
brevemente serão realizados outros 
sorteios, dando continuidade a esse 
trabalho em Campina Grande, reali
zado pela PROHAB, objetivando er
radicar todas as sub habitações da ci
dade, bem como desenvolver progra
mas habitacionais que venham a mi
norar 0 deficit considerado bastante 
elástico.

-  A atuação preemente do 
PROHAB -  segundo Waldenor Bar
bosa Ferreira, está na solução dos 
problemas das populações de baixa 
renda, localizadas em Mocambos, Fa
velas, Malocas e Vilas \de Quartos, 
“onde uma grande parte ^'piroula- 
ção campinense vive sem condições 
de higiene esem nenhuma infraestru- 
tura, a qual vem representando um 
grande desafio a ser vencido pela ad
ministração municipal”.

Ë a seguinte a relação dos con
templados: Maria Gereti Carneiro, 
Quadra 03 -  Lote 0026: Maria de 
Lourdes S. Nascimanto, Quadra 03 -  
Lote 0032; Neuza de Andrade Carnei
ro, Quadra 03 -  Lote 0038; Severino 
Honório F. Teixeira, Quadra 03 -  
Lote 0045; Wilson Vieira Carneiro, 
Quadra 03 -  Lote 0058; Afraim Fran
cisco do Nascimento, Quadra 03 -  
Lote 0058A; Joeé Silva do Nascímen-

to, quadra 03 -  Lote 0064; Maria da
m S. da Silva, quadra 03 -  Lote 

w  j; José Honório Valentim, Quadra 
03 -  Lote 0076; Linaldo Sátiro da Sü-
va Quadra 03 -  Lote 0082; Inácio Oli
veira, Quadra 03 -  Lote 0CÜ38; Antonia 
Soares de Queiroz, Quadra 03 -  Lote 
0094; José Joeemar P .  Pereira, Qua
dra 03 -  Lote 0100; Manoel Marmbo 
da Silva, Quadra 20 -  Lote 0025; Ma
ria Uberlande Silva Gomes, Quadra 
20 -  Lote 0030; Maria de Lourdes Al
ves, quadra 20 -  Lote 0035; Geraldo 
Alves dos Santos, quadra 20 -  Lote 
0040; Manoel Vilar Correia, Quadra 
20 -  Lote 0045; Carlos Roberto Xavier 
Pereira, Quadra 20 -  Lote 0050; Nel
son Justino Gomes, Quadra 20 -  Lote 
0055: Alexandre Cabral R. Barros,

2uadra 20 -  Lote (X)60;. Olivia Braz 
ruimaiães; quadra 20 -  Lote 0120; 
Goiildo Barbosa Ferreira, quadra 2Ö 

-  Lote 0125; Ozelita Ferreira Damião,
Iuadra 20 - Lote 0170; Josefa Rocl^ 
uerra,; quadra 20 -  Lote 0176; Luiz 

Carlos 'Barbosa, quadra 20 -  Lote 
0120A; Nivaldd Lúcio dos Santos, 
quadra 20 -  Lote 0185; Gregório Soa
res Leite, quadra 20 -  Lote 0220; Pau
lino VerÍMimo dos Santos, quadra 20 
-  Lote 0226; Astrogíldo F. de Medei
ros, quadra 20 -  Lote 0230; Everaldo 
Múrques Ribeiro, quadra 20 -  Lote 
0235; João Borborema Silva, quadra 
20 -  Lote 0280; Silvasier Costa Soa
res, Quadra 20 -  Lote 0286; Joeé 
Agostinho de Souza, Quadra 20 -  
Lote 0295; José Anísio de Souza. Qua- 
idra 20 - Lote 0300; Francisco Cordeiro 
Filho, Quadra 20 Lote 0308; Geraldo
Marinho dos Santos, Quadra 20 -  
Lote 0316: Origens F. de A ra ^ ,  Qua
dra 20 -  Lote 0520; e José Santana,
Quadra 20, Lote 0306.

Federação de Indústrias 
inicia cursos em abril
o  Centro de Assistência à Média 

e Pequena Indústria -  CAMPI -  da 
Federação das Indústrias do Estado 
da Paraíba -  iniciará no mês de abril 
a sua programação de cursos para o 
corrente ano, trazendo para Campina 
Grande o professor Judoel Teixeira de 
Magalhães, instrutor do lAG, CE- 
TEG, IBGE e SERPRO no Rio de Ja
neiro.

De seis a dez de abril, o professor 
Judoel Magalhães, que já esteve nou
tras oportunidades ministrando cur
sos promovidos pelo CAMPI, em João 
Pessoa e Campina Grande, orientará, 
desta feita, um curso sobre “Redução 
de Custos em Empresa Industrial”, 
dirigido, especificamente, a gerente 
de áreas, diretores e funcionários liga
dos diretamente aos setores de custos 
de empresas.

Aos interessados em participar 
desta promoção do Centro de Assistên
cia à Média e.Pequena Indústria, será 
cobrada uma taxa de inscrição no va
lor de Cr$ 1.000,00, com direito a 
apostilas e certificado de participa
ção, caso o inscrito frequente 80 por 
cento das aulas ministradas.

PROGRAMA
No curso sobre “Redução de Cus

tos em Empresa Industrial”, o profes-

sor Judoel Teixeira Magalhães abor
dará:

Noções Gerais: Componentes do 
Custo - Classificação dos Custos -  
Formação dos Custos -  A Moderna 
Concepção de Sistema de Custo e Re
lação entre o Sistema de Custos e ou
tros Sistemas e Setores da Empresa;

Controle dos Custos: Sistemas e 
Critérios de Custeamento e Custo Pa
drão;

Análise dos Custos: Variações 
dos Custos e Causas das Variações 
dos Custos;

Redução dos Custos: Custos Des
necessários -  Custos Substituíveis e 
desperdícios;

Redução dos Custos dos Produ
tos: Composição -  Embalagem - 
Qualidade -  Refugos e Perdas -  Devo
luções - Eliminação de Produtos Fra
cos e Padronização/Normalização;

Redução dos Custos da Produ
ção: Mâo-de-Obra -  Pçrda de Tempo 
- Material - Compras -  Estoques e 
Movimentação -  outros Custos - 
Energia - Manutenção -  Distribuição 
e Transporte -  Acidentes de Trabalho 
e Seguros;

Redução dos Custos Comple
mentares: Administração -  Mercan
tis e Financeiros;

AinCSENf -  ADESIVOS DO NORDESTE S ^

C.O.C. 11.029.808Ã)001-18

Capital AatorisaCo. ......................... ,C rf lM.000JigêÃI»
Capital Snbacrito a
Intagralisado................. ....................Oc$ IM.718.06100

a s s e m b l e ia  g e r a l  e x t r a o r d in á r ia

EDITAL DE 1» CONVOCAÇÃO

■” Siíisf: "• *«*‘•‘>■•1. P.« mi. -

4 ) Rafar»«« ««U tutart««  <,»• ■« fisa r« «  fwe«aa<rl««|
• )  Outro« «««untoa conaro« a carralate« d« intaraaa« « a e ia l .

3e io  Paaaa«, 25 da aarfa da 1911.
3DSf ri^VlO PINHEIRO Lim  
Praaldant« do Conaalho da*

AOaiNISTRRÇlo
RCIRE CAHIWROSRNO PIRHEIRO LIM 

Vlea.Praaldant»
RTLVIO ClONI CASSIRRO 

Sdovatario

«« ««
MISSA DE 7.9 DIA

CORONEL JOAO 

GADELHA DE MELO

Sidônia Monteiro Gadelha, Viúva, oe seus 
filhos, genros, noras e netos, ainda compungi
dos com 0 desaparecimento do seu inesquecível 
esporo, pai, sogro e avô, convidam os parentes 
e amigos para a missa de 7? dia que mandam 
cedebrar, ás 17:30 ihoras hoje,(sexta-feira),, 
na Igreja Matriz de Nossa Senhora de Lourdes.

Antecipadamene agradecem aos que com
parecerem a esse ato de fé e piedade cristã.

NEGOCIO URGENTE
Vende-se um Telefone, linha 224 liquidada. 
Tratar pelos fones 221.1220 - Ramal 27 ou 
2248245

CASA
DA MADEIRA

M A D E IR A S  DE LEI

Sucupira
•Ipé

Massaranduba

Colas e Vernizes 

Aglomerados e
Compensados de todos os tipos 

Tudo para pronta cntv::.ga 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone -  448 Guarabira

Um EitinieeriiJiíiu-nlo
Jomar Porpino

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentnTuga

17 C O N S U LT O R E S  IN T E R N A C IO N A IS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. E LY  CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358
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Amigas
•  Quase todas os me
ses, um grupo de se
nhoras amigas se reu
ne e comemora a data 
aniversária de uma 
delas. Assim aconte
ceu an te-on tem  na 
casa de Glória Ramos, 
que cuidou de todos os 
preparativos para fes
tejar a nova idade de 
Zelita Cardoso (foto).
•  Estavam presentes 
M ariza Gaudêncio, 
Adair Gonçalves, léda 
Simões e Zélia Paraí
so. Um outro encontro 
jd está previsto para 
os próximos 15 dias, 
quando será comemo
rado o aniversário de 
lêda Simões.
•  Desta vez, a reunião 
das seis amigas será 
na residência de Zelita 
Cardoso.

Convite
•  ^  grupo de sócUís 
do Clufte de Engenha
ria está querendo que 
G uarany  M arques  
V iana  «c in screva  
como candidato à pre
sidente do Clube de 
Engenharia e o pri
meiro contato foi até 
certo ponto animador.

•  O engenheiro Gua
rany Viana, no entan
to, pediu tempo para 
pensar, quando, então, 
dará uma resposta de
finitiva. Se aceitar en
trar na disputa e dela 
sair vitorioso, sabe-se 
qm  o ex-presidente da 
Cagepa convidará seu 
colega Jo sé  Enoch  
para a diretoria social.

•  Até a próxima sema
na Guarany dirá sim  
ou não.

Casamento 
na Serra

à——

•  Em Campina Grande, 
am a^ã, Evanise Almeida e 
Enedino de Soiiâa Carneiro ca
sam sua filha Sayonara. 0  
noivo é Aderban, filho de Se- 
verino Martins de Medeiros 
(em memória) e Julia Lopes 
de Medeiros.
•  0  ato será às 18h na Igreja 
do Convento de São Francis-
co.

□ □ □  
Fardas de 
domadoras

%
•  _ Com fardas iiovas, tecido 
“jean” , desenhadas por Ge
raldo Mjslò, as “domado-
ras” do Lions Clube Cal^
Branco irão participar, em 
Petrolina, da Convenção do 
Distrito L-25.

ri
ZELITA CARDOSO

•  O CL-Cabo Branco, tem 
em sua presidência o econo
mista Edivaldo Teixeira de 
Carvalho.

REFORMAS EM CLUBE
•  Durante sua reunião da úl
tima terça-feira, a diretoria 
do Clube Médico da Paraiba 
decidiu iniciar reforma mini- 
mas na sede social do Bessa, 
consideradas pelo presidente 
Renato Queiroz como indis
pensáveis para melhor fun
cionalidade. Os trab6ilhos se-

executados pela firma 
Dias & Paiva” e estarão ter

minados em 30 dias.
•  Enquanto durarem as 
obras, no Clube Médico fun
cionarão apenas piscina e 
bar, aos sábados e domingos. 
Esta informação nos foi pres
tada pelo diretor social da 
agremiação José Ribeiro de

Farias Sobrinho, que tem 
grandes planos para dinami
zar aquele importante setor.

•  Segundo ainda o dirigente 
social do Clube Médico, no 
dia 10 de maio a entidade irá 
prestar homenagem as mães, 
promovendo uma movimen
tada manhã festiva em sua 
sede na praia do Bessa. Inú
meros sorteios serão realiza
dos, destacando-se um apaue- 
Iho de TV à cores. No setor de 
esportes, o Clube Médico ga
nhou de presente um padrão 
de novas camisas do eng. 
Remo Germóglio, diretor de 
esportes do Cabo Branco.

CARLOS JOSÊ NO CB
•  Já me preparava para dizer que era chegado o tem
po de o Diretor Social Océlio Cartaxo ir pensando no 
ca len ^n o  social do Cabo Branco, pois o recesso já 
esta inqi^tando os associados, quando daquele diri
gente cabobranquense recebemos o seguinte bilhete:

'v .

•  Como e do con^cvmento do nobre amigo, estamos 
reformando em a^m izando  o restaurante e a boite do 
nosso clube. S e n ^  assim, fomos forçados a desativar 
as a tiv id ^es  do D e ^ a m e n to  Social pelo m e ^  S é  

de Maio. Exatamente no dia 9 S t- 
quelemes, sabado, vamos realizar a Festa das Mães 

'  ^oonildo e SeuSaxe de Ouro‘\  além da atração 
romantica que e o Carlos José (foto)**.

r

m i

1
JOÃO MEDEIROS F*, APARECIDA-JACINTO MEDEIROS E D. EUNICE

□  □  □

m II

in

CASAL JOÄO BATISTA MORORÖ COM 0  CANTOR CARLOS JOSÉ

□  □  □

3».

w

I-

LUCINHA JUREMA: ANIVERSÁRIO COM AS AAflGAS

■ MAITRE Francisco Holanda 
abriu sem alarde sua mais nova 
casa de pastos. Trata-se de “A Pa-

. j  Ihoça do João , especializada em
e peixe cozido. Fica em Tambaú, junto 

ao Hotel Gameleira. • • •  QUEM aniversariou no último (ha 24Z - - - v̂ uruiví aniversanou no último (ha 24 
fni n Trocolli e ontem quem ficou mais velho
foi 0 bacharel Ednaldo Dias de Barros. • • •  CAKA E c o S ic a
tório° •“ • T o m p c Í ^ ^  ° Concurso de Auxiliar de Escri- wno. •••COMEÇAM  em maio as filmagens de “Luz dei Fue- 
go , quarto lonea-metravf.ni Ho no«iH ' . 5,------uiaiv ao iiiuiagens ue J__________
go , < j u ^  longa-metragem de David Neves. No elenco'êstâo 
Lucélia Santos e Walmor Chagas. • • •  CENTRO C‘
X  im r in  omanViS a m  n ___ ^ V

t  CameiK,
dio ° ° d“®”p®Mar para'ÔéSiô

farmácia

Obras no 
Miramar

* Estíma-ae que as despesas 
com. a cobertura total do 
Restaurante Panorâmico  
atinjam perto de 1 milhão de 
cruzeiros. As obras já come
çaram e, desta feita, segun
do o presidente Ozáes Man
gueira, “nâo serão apenas 
remendos, serão deflniti- 
vas” . Os trabalhos vêm sen
do supervisionados pelo di
retor de patrimônio, enge
nheiro Ricardo Lombardi.
* Somente apôs terminados 
esses trabalhos é que a dire
toria social voltará a pro
gramar os jantares dançan
tes dos sábados.

□  □  □

Cores da 
Paraíba

•  0  figurinista Geraldo Melo, 
que atualmente empresta seus 
sendços no “Gigante dos Teci
dos”, foi escolhido para dese
nhar as fardas que serão usa
das pelas senhoras que irão 
trabalhar na ü  Feira de Arte
sanato e Comidas Típicas, no 
próximo mês, em São Paulo. 
A barraca paraibana será lide
rada por D. Glauce Burity.
* P. modelo, segundo aquele 
estilista da moda, é em linhas 
simples, porém nobre. Todo 
ele são em vermelho e preto, 
cores da bandeira da Paraíba.

□ □ □ 
Clinica 

moderna
* Uma das mais capacita
das c lin ica s  de U ltra-  
Sonografia do Estado será 
inaugurada na tarde de 
amanhã (17h30m) na Av. 
Duarte da Silveira, 563. 
Trata-M da unidade do Dr. 
Lautônio Loureiro Caval
canti, estagiário do Centro 
de Diagnóstico em Obstetri-—~  v a u  W B U s f c a  !■
d a e Ginecologia (Serviço do 
Prof. GU Sodré) e do n o f .
Artur Biancalana, ambos de 
São Paulo.
* Os convidados presentes 
serão recepcionados com um 
fino coquetel. A clinica foi 
ambientada pela “Matex” .

Endereços para  correspon
dência: Hua João  Amorim 
384 e L ivraria  São Paulo, 
j ''n to  ao Cinema Rex.

Coletiva
nacional

•  Através da Embratel, cri- 
ticos de cinema e colunistas 
sociais irão participar de 
um “pool” nacional de en
trevistas com os principais 
atores do filme “ Eu Te 
Amo” . - entre Sdnia Braga e 
Vera Fischer, - e diretores 
da pehcula.
•   ̂ O acontecim ento 
am generis” acontecerá ãs 

4 da tarde do próximo dia 8 
de abril.
•  Os convites ao pessoal da 
imprensa foram feitos pelo 
exibidor Lutúano Wander- 
ley. Participando estarão, 
entre outros, Barreto Neto, 
Luiz Otávio AmtHTim, Silvio 
Osias, Jurem a Filho, Lin- 
duarte Noronha e Alex San-
tos.

•  •  •

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada o(»sião
• • a

P r o ç a  1 8 1 7 ,  N » S 5 ‘B  
Fone; 083(22UM6) 

JOAOPeS o a  -  PB

Codeceira 
no Jangada

•  Com parte de seu instrumental 
MVfflsimo, 0 conjunto do maestro 
Moácir Codeceira irá  atuar no 
primeiro jantar-dançante do 
Jangada Clube, marcado para a 
noite de amanhã. O a(x>nteci- 
mento deverá ser bastante pres
tigiado pelo quadro social alvi- 
verde.
•  O presidente Marcos Crispim e 
0 diretor social Benjamim Rabe
lo, junto com o seu sub-diretor 
Aucélio Gusmão, organizaram 
bem a noitada.

□  □ □

Casais vão
para Piaui

f  ̂ Mais dois casais de paraibanos 
irão se fixar em Teresina, no Piauí, 
considerado uma espécie de Eldo
rado. São eles Glauce (foto) e Fer
nando Santiago, Beta e Sérgio 
Santiago. Eles viajaram ontem e 
vão cuidar da produção da sua Usi
na Santana.
•  Lá já se encontram Cia e Ivan 
S an tiago , Angely e Josafá  
Williams, e Aninha e Paulo Ger
mano Montenegro. A Usina Santa
na fica a lOkm de Teresina.

□  □ □

Recebendo
convidados

•  O Tenente Coronel Marden Al
ves da Costa e sua esposa Sirley 
y  alie da Costa ficam conhecendo 
hoje uma boa parcela da socieda
de de João Pessoa, durante a re
cepção que oferecem ás 21 horas 
em sua residência, na Estrada do 
Aeroporto, 21. O traje esportivo é 
o segerido para a reunião.
•  _ O Ten. Coronel Marden assu
miu a poucos dias o Comando do 
16* ^g im en to  de Cavalaria Me- 
camzado (RCMec), em substitui
ção ao Ten. Cel. Pedro Amóbio 
de Medeiros.

GLAUCE SANTIAGO

Congresso
t

Será a cidade de Recife, este ano 
[ue Mdiará o Congreeso Brasileiro de 
Inálises Clínicas. O importante cer

tame será desenvolvido entre 27 de 
setembro e 1 de outubro e dele 
estima-se a participação de perto de 
5 mil analistas clínicos de todo o

O conclave vem provocando natu
ral interesse. Nesta Capital, as infor---- ------«... v>apiUii, o, iiuur-noes estão sendo dadas pela socie- 

5 Paraibana de Análises Clínicas, 
Regional da SBAC-Nacional.

MOVELARIA

DMA ORGANIZAÇÃO
JOSËLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

nHUMBUCANA
Uma Iá>ja Com Penaaalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 - Fones- 
_____  221-4575 e 1031

y Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1138

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA

rua 13 de maio ISS^centro 
FONE 221 -3712 J

9

■j

FIUAISt
Loj* II '  Rue Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

4488
Loja III - ^a^Duque de Caxias, 298 - Fone

L o ja  IV ^ R“% ^ f l^ ^ C a x ig s ,  275 - Fones

LoI* V - Av.Epitácio Peaaoa, 3(X)l-Fone8 224- 
6381 e 5224

DEP(5srro
Loi  ̂VT- R.. João Luiz Ribeiro de Morais. 266 

Pone 221-6840
Lojâ VII - Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 

221-2961
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Ar ie s
^  21 de março a 20 de a in ll - Momento de notá

vel afirmação para o ariano nascido no primeiro 
decanato (21 a 30 de março) com influência 
muito positiva do Sol sobre suas atividades 

profissionais que hoje serão objeto de reconhecimento, honra 
e benesses. Para os nativos dos dois outros decanatos há posi
tivas indicações de favorável e próxima mudança. Aspectos 
neutros em relação á famtlia e ao amor. Saúde regular.

TOURO
21 de aiwil a 20 de maio - Os aspectos astroló- 
gkos da casa zodiacal do tawino para esta 
sexta-feira indicam momento neutro para o tra- 
to profissional e para a condução de assuntos 

de natureza financeira. Você, no entanto, terá hoje momen
tos de excepcional e positiva influência de Vénus que lhe tra
rá êxito em iniciativas ligadas d famtlia e ao amor. Podem ser 
assumidos compromissos de casamento e noivado. Saúde re
gular.

GÊMEOS

E
R  21 de maio a 20 de Junho - O clima de certa
í  í  desfavorabiUdade vivido pelo geminiano ontem 
*-* se prolongará por esta sexta-feira com indica- 

ções que o aconselham d cautela e cuidados re
dobrados na solução de questões financéiras ou ligadas a 
imóveis. Trânsito negativo de Júpiter e Saturno. Momentos 
de afirmação profissional e de aspectos positivos em família. 
Atritos e desavenças no amor.

CÂNCER
21 de Junho a 21 de Julho - Com uma influên- 
cia muito favorável do Sol, o canceriano entra 
em uma dos seus melhores posicionamentos as- 
trológicos deste ano, atê agora, em relação a as

suntos de natureza financeira e profissional, com positivos 
reflexos em todos as suas atividades.

Ê LEÃO
22 de Julho a 22 de agoato - Hoje o leonino deve 
moldar seu comportamento por uma extrema
da cautela no trato de assuntos de natureza 
profissional. Há indicações de negativa influên

cia do Sol nessa sua atividade onde podem ocorrer atritos da
nosos com chefes ou superiores. Procure comportamento de 
maior introspecção e.intimidade. Momento em que se acon
selha a busca do apoio doméstico e afetivo da pessoa amada. 
Saúde boa.

v T R í '---- vGEM
23 de agoato a 22 de aetembro - O virginiano 

} enfrentará hoje um quadro que o influenciará 
'  de forma muito acentuada para atitudes so- 

nhadoras e ligadas um plano de ambições 
que almejaintimamenteProcure cuidar para que tal tipo de 
comportamento não influa de forma desfavorável em sua ro
tina funcional ou financeira. Momento de certa instabilidade 
no trato doméstico e amoroso. Cautela com atitudes precipi
tadas. Saúde regular.

LIBRA
23 de aetembro a 22 de outubro - Procure fun
damentar suas decisões ligadas a atividades 
profissionais em fatos e dados concretos e de se
gura origem, evitando atitudes calcadas em 

meras- ', suposições. Momento de boa disposição para suas fi
nanças. Invista em imóveis ou em terras. Acontecimentos de 
grata significação familiar e sentimental deverão marcar o 
segundo período deste seu dia. Evite excessos em exercícios.

^  ESCORPIÃO
▼  o  O  23 de outubro a 21 de novembro - Objetive, 

nesta sexta-feira, um posicionamento mais 
cauteloso ao assumir compromissos que signi- 
fiquem empenho de ganhos durante período 

muito longo. CUma de boas indicações para seu trabalho. Fas- 
cbúo pessoal em relação a amigos e atividades de natureza 
social. Procure ordenar seu programa deste final de semana, 
nele incUiirído pessoas que lhe são muito Intimas. Saúde re
lativamente boa.

¥

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de deaembro - Esta 
sexta-feira promete ao sagitariano uma ligeira 
alteração no clima de desfavorabiUdade profis
sional e financeira vivido atê agora. Hoje você 

poderá ter novos e recompensadoras noticias sobre ganhos, 
investimentos e lucros. Aspectos neutros no trato pessoal e 
amoroso. Ainda persistem e hoje estarão acentuadas as indi
cações de risco para sua saúde que lhe exige cuidados re
dobrados.

i CAPRICÓRNIO
22 de deaembro a 20 de Janeiro-Toda a couíe- 
la será pouca nesta sexta-feira, para o trato do 
capricomiano com seús chefes e superiores, se 
os tiver, ou com associados, nos empreendi

mentos de natureza própria. Aspectos de recompensadores 
momentos de vivência social com possível e positiva influên
cia futura. Clima de harmonia e dedicação na condução de 
assuntos familiares e amorosos. Saúde em bom momento.

AQUÁRIO
21 de Janeiro a 19 de fevereiro - O aquariano 

■  deve aproveitar esta sexta-feira para moldar, 
de acordo com suas aspirações e ambição, o 

SaV momento de grande favorabilidade que vive em 
seu ambiente de trabalho. Reflexos positivos em assuntos de 
natureza financeira onde você poderá contar com bem vinda 
ajuda. Harmonia em família. Possíveis atritos e desentendi
mentos envolvendo a pessoa amda. Seja mais compreensivo. 
Saúde boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - O pisciano ain- 
da se beneficia de uma disposição favorável do 
seu quadro astrológico que hoje lhe acentua a 
positividade no trato de assuntos de natureza 

psíquica ou mística, com o trânsito muito benéfico de Netur- 
no, seu regente. Relacionamento complicado com parente 
próximo. Boa influência para o amor, com indicações de mo
mentos de grata e tema convivência. Saúde ainda muito 
boa.

Numan, o novo rock inglês
Ele tem apenas 22 anos, foi um 

fracasso na escola, é franzino, quase 
nunca sorri mas é o mais bem suce
dido artista de rock ingles na atuali
dade. Gary Numan parece sinteti
zar em sua música toda a urgência, 
incerteza e mistério que cerca a dé
cada que se inicia, assim como os 
Beatles simbolizavam o otimismo 
de uma geração e David Bowie e 
Marc Bolan foram os mentores do 
Glam-rock na década passada. A 
música eletrônica de Numan é insti- 
gante, morosa, mas hipnótica. Nes
te ano de 1980, Gary Numan conso
lidou defínitivamente sua posição 
no cenário da música contemporâ
nea, sendo aclamado pela imprensa 
internacional como o mais promis
sor e genuíno “star” do rock.

Em janeiro de 1978, ele e sua 
banda -  Tubeway Army -  entraram 
para selo “Beggars Banquet”, dis
tribuído pela WEA. Mas foi na pri
mavera de 1979 que Numan explodiu 
com o LP “Replicas”, que trazia o 
sucesso “Are “Friends” Electric”, 
atingindo o primeiro lugar nas para
das de sucesso da Inglaterra. “Eu 
decidi que minha música seria feita 
com máquinas, basicamente” -  es
clarece ^uman -  “Eu pensei: 1980: 
máquinas, sintetizadores. Além de 
tudo, não tocava bem guitarra e 
sempre tive muita facilidade com 
sintetizadores” . Logo depois, a 
ATCO assinou um contrato para a

distribuição de “Replicas” nos 
E.U.A., onde foi lançado em julho 
de 79. Seis meses depois Gary lan
çou seu segundo LP, “The Pleasure 
Principle” e embarcou em sua pri
meira toumeé por palcos norte- 
americanos, cativando o público 
com seu espetáculo futurista, con
tando com três robos no palco e com 
uma iluminação totalmente inova
dora. Em maio de 1980 o compacto 
“Cars” (retirado do 2’ LP) entrou 
nas paradas dos mais dez vendidos 
nos E.U.A., o que provava defíniti
vamente que o estilo de Gary tinha 
sido aceito nos dois lados do Atlân
tico. E apesar de todo,esse sucesso, 
Gary está apenas começando a mos
trar seu talento.

“Telekon” é o terceiro álbum 
de Gary Numan e tem todas as ca
racterísticas para ser o mais bem su
cedido, por mostrar um som mais 
requintado, embora o próprio Gary 
Numan negue qualquer intimidade 
maior com o pentagrama musical. 
Ele diz: “Meu único talento, musi
calmente falando, é como um arran- 
jador de barulhos. E o meu segundo 
disco foi para o primeiro lugar! Eu 
aprendi a tocar piano olhando um 
homem que tocava peças Bach no 
órgão da escola. Foi muito simples. 
Nos últimos anos, eu aprendi mais 
sobre teclados eletrônicos, mas nada 
de muito especial. O sintetizador es
tá apenas começando como um ins
trumento. Qualquer coisa que se

A

faça na vida, deve-se usar a mais re
cente tecnologia e foi o que fiz. Não 
tenho amor profundo por sintetiza
dores, apenas gosto do barulho que 
fazem”.

Como sempre, Gary compôs e 
produziu todas as faixas do LP, 
além de tocar teclados e guitarras. A 
primeira faixa -  “This Wreckage”, 
começa com um solo vocal acompa
nhado pelo sintetizador - o efeito é 
dramático. A faixa seguinte, “The 
Aircrash Bureau” é realçada por 
mais uma linha melódica incrível de 
qualidades quase sinfônicas. Outro 
destaque é a faixa “I die You die”, 
um rock rápido já lançado em com
pacto no mercado americano e euro
peu. “Telekon” lançamento WEA, 
representa mais um marco na car
reira de Gary Numan, o mestre do 
rock futurista, o som da nova déca
da.

Ruim 
** Regular 

Bom
***• Ótimo 
**♦•* Excelente

O QUB HÁ I» NOVO
NO aN E M A

M ATOU A  FAM ÍLIA E  FO I A O  CI
NEMA {***) - Produção brasileira. Direção 
de Júlio Bressane. Uma câmara distante e 
Ma registra longas cerimônias de violências 
sem participar da ação. Lançado dez anoa 
atrás, o filme é uma alegoria sobre a impossi
bilidade da ação. Estrelado por Márcia Ro
drigues, Renata Sorrah, Antero de Oliveira e 
Vanda Lacerda. Preto e branco. 18 anos. No 
Tambaú. Apresentação do Cinema de Arte. 
22h30m.

LA LUNA  (•*••) - Produção italiana. 
Direção de Bernardo Bertolucci, o cineasta 
de O Ultimo Tango em Paris. O filme descre
ve o relacionamento entre uma cantora de ó- 
pera bem sucedida e seu filho adolescente. Os 
dois se confrontam numa crise intima e pro
funda, marcada por episódios violentos. Melo- 

j drama estrelado por Jill Clayburgh e 
Matthew Barry. A cores. 18 anos. No Tam
baú. 18h30m e 20h30m.

B O N ITIN H A , M A S O RD IN ÁRIA, 
OU OTTO LARA RESENDE  (••) - Produ
ção brasileira. Direção de Braz Chédiak. Um 
rapaz de Minas é convidado a casar com a jo
vem filha de um milionário. Mais tarde,-., 
descobre que o autor do convite é amante da 
moça. Baseado na peça homônima de Nelson 
Rodrigues. Estrelado por Lucélia Santos, Jo
sé Wilker, Vera Fischer e o paraibano Sávio 
Rolim. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O SO LITÁRIO  DRAGÃO SHAO LIN  
- Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. A cores. 16 anos. 
No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e20h30m.

PRISIONEIRA DO SEXO NO CAM
PO DE CONCENTRAÇÃO N AZISTA - A

cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O M ILHÃO - Produção francesa. Dire
ção de Rene Clair. Com Anna Bella, René Le 
Fevre e Raymond Cody. Na Aliança France
sa. 20h. Entrada firanca.

NA TV
O FILHO D E TARZAN  -  Produção 

americana. Direção de Richard Thorpe. O 
■avião em que viaja o casal Lancing sofre um 
acidente na selva africana, e o único sobrevi
vente é seu fiUio pequeno. O menino é encon
trado por Tarzan e Jane e adotado como fi
lho, com o nome de Boy, aprendendo a viver 
na floresta entre animais selvagens e em con
tato com a natureza hostil. Com Johnny 
Weissmuller e Maurren O’Sullivan. Preto e 
Branco. Na TV Globo. 14h30m.

A  VERDAD EIRA H IST Ó R IA  D E  
F R AN K ESTEIN  - Produção inglesa. Dire
ção de Jack Smight. O estudante de medicina 
Victor Frankenstein passa a colaborar com o 
médico Henry Clervak numa experiência fas
cinante que consiste em dar vida a um corpo 
inanimado. Clervak, entretanto, morre e 
Frankenstein transplanta seu cérebro para a 
criatura que pretende gerar, usando a ener
gia solar para vivificá-la. Com James Mason 
e Leonard Whiting. A cores. Na 'TV Globo. 
23h20m.

SEGREDOS DE VM  PSIQUIATRA -
Produção americana. Direção de Steven 
Spielberg e Douglas Stewart. O psiquiatra 
James Whitman se envolve com dois casos si
multaneamente. No primeiro, dedica-se a 
um indio que se afastou de seus familiares e 
de su a  c u l t u r a  p a r a  casar -sei

com u m a  b r a n c a  e por  i s to  e n 
frenta uma série de dificuldades. A outra his
tória acompanha os últimos dias da vida de 
um jogador de golfe, condenado à morte por 
uma doença incurável. Com Roy Thines e 
Reni Santoni. A cores. Na TV Globo. 
01h20m.

GLOBO D E OURO -  Primeiro progra
ma da fase 1981, apresentando A Cor do 
Som, Djavan, Kátia, Caetano Veloso, Marti- 
lAo da Vila, Raimundo Fagner, Milton Nas- 

, ''iíimento, Joanhá e Roberto Carlos. Direção 
,,de Márcio Antonucci. Apresentação de Dênis 

Carvalho, Mirian Rios, Nádia Lippi e Kadu 
Molitemo. Na TV Globo, 21hl0m.

EM DISCOS
B R A SILE IR ÍSSIM A S I I I  - Depois do 

êxito dos volumes 1 e II - na voz de Emilio 
Santiago - a série continua com Peri Ribeiro 
interpretando em ritmo de samba as músicas 
que vêm fazendo sucesso nos últimos meses. 
Roduzido por Luiz Roberto, o disco foi grava
do no final do ano passado e inclui canções de 
Angela Ro Ro fSJ Nos Resta Viver), Joanna 
(Momentos), Gilberto Gil (Meu Amigo, Meu 
Herói), Osvaldo Montenegro (Agonia), etc. 
Lançamento Polygram.

ZAPP - Primeiro disco do grupo Zapp, 
formado por -eficioites músicos de funk. O ál
bum surgiu por acaso, durante uma sessão de 
gravação num estúdio da Warner; a música 
produzida informalmente entusiasmou os 
produtores do estúdio, que mais tarde adicio
naram vocais eletrônicos às bases rítmicas 
gravadas.

Reflexão no dia do Teatro
365 dias tem o ano. Cada dia 

tem um santo. As profissões tam
bém tem dia. Então é dia do médi
co, dia do sapateiro, dia do coveiro, 
dia do menino do Ninho da Perua, 
dia do cinema. Falta apenas o dia 
do dia. Um dia que não é dia de na
da, mas não é sobre isso que eu que
ro escrever. É sobre o dia do teatro, 
27 de março. Uma data comemora
da intemacionalmente e tão impor
tante como a sexta-feira da paixão 
ou o dia de ano novo. Porque o tea
tro é uma atividade muito impor
tante. Muitas pessoas fazem o tea
tro.,..

Pessoas simples: Sêo Antônio, 
Sêo Zé̂  Bolinho, Valdemar, Joel, 
Sêo Zé dos Santos, Raimundo, Fu- 
ninana, atores maravilhosos, direto
res e todos os demais que sempre 
aparecem nos programas. Nesta se
mana acontecem as comemorações. 
Estão havendo festas em todos os 
recantos deste mundo civilizado. 
Bebe-se Brecht com cachaça, Iones
co comem-se como churrasco, Nel
son Rodrigues tempera aqui, Paulo 
Vieira tempera acolá, ora no Bar da 
Xoxota, ora no Buracão e assim 
embriagados, honrando as tradições 
dionisiacas, se vai o dia 27. Embora 
sem o mesmo brio das antigas fes
tas.

De Campina Grande a Nova 
lork, de João Pessoa a Porto Alegre 
os artistas se confraternizam, ótimo 
que resultasse destes abraços refle
xões maduras, já que a Brodway se 
não nòs interessa está um pouco dis
tante. E os nordestinos não é sadio 
sonhar ser estreia de novela do sul 
ou do cinema nacional.

Domingo, é dia de ramos. Outro 
“dia de”, imaginem! Quero dizer: 
Na próxima semana começam as 
festividades que irão desembocar na 
semana santa. O calendário cristão 
é prodigioso. Jesus depois de passar 
quarenta dias, durante a quaresma, 
passando fome num deserto e sendo 
tentado pelo demônio, volta para 
Jerusalém, hoje ocupada pelos sio-; 
nistas, onde é aclamado pela multi
dão. Ele entra montado num ju
mento e morre crucificado. Pôncio 
Pilatos lava as mãos. Barrabás é li
bertado. Um script tão antigo quan
to Jesus Cristo e todos anos reperti- 
do como se fosse novidade. Ê um re
cord de tempo em cartaz e deverá 
permanecer tanto quanto dure a ci
vilização cristã. Mas uma coisa é 
perene, o homem. E com ele o tea
tro, desde a Paixão de Osiris até á 
perfeição.

Everaldo Vasconcelos

Se Shakespeare estivesse agora 
no sertão, escreveria o Hamlet ou 
Lampiaço, o Rei do Cangão? O povo 
gosta primeiramente de feijão. Di
versão custa muito caro. Fala-se dos 
problemas do teatro, mas os proble
mas do teatro são os problemas da 
população brasileira. Se o teatro 
brasileiro vai mal é porque o Brasil 
vai mal. Depreda-se os trens da cen
tral. A policia assassina marginali
zados e 0 Delfim diz que é preciso 
poupar mais. Tudo tem pressa? Até 
a Paraíba tem!

É preciso recuperar o tempo 
perdido. Quinze anos de repressão 
fazem mais mal que um quilo de 
maconha. Seria ótimo que os jnais 
novos perguntassem aos mais idosos 
sobre o que acontecia a dez anos 
atrás, que se fizesse história conver
sando. É preciso reabilitar uma me
mória de tão pouco tempo. A amné
sia foi por causa do golpe, uma vio
lência, uma estupidez em nome da 
democracia. Os nossos problemas 
artísticos também são polític^®» 
nômicos e sociais. O nosso ^
um bom tema para reflexão. 
teatro no dia internacional dP teatro 
ou viva 0 povo, no dia de um® coisa 
que de todos os dias? Salve Moliere 
ou Zé Ninguém?

A U N IÃ O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Interventor 
do Piauhy é 
parahybano

0

No dia 27 de março de 1931 
A Unido publicou

O govêrno da Republica no
meou para Interventor do Estado do 
Piauhy, ; o sr. José de Borja Peregri
no, prefeito desta capital.

Pouco teriamos que acrescentar 
ás geraes demonstrações de sym
pathie e aos applausos  ̂unanimes 
com que foi recebida essa escolha, 
que obedeceu ao critério de seleção 
adaptado pelo governo provisorio 
quanto ao aproveitamento dos valo
res moços e capazes, nos postos de 
confiança e de maior responsabilida
de.

O prefeito Borja Peregrino vae 
governar o Piauhy precedido de uma 
copia de bons serviços prestados a 
dois Estados e, particularmente á 
Revolução, em que collaborou como 

, bom patriota.
Vaga a Prefeitura desta capital 

com a desistência do dr. Joaquim 
Pessôa, 0 interventor Anthenor Na
varro entregou-lhe o govêrno da nos
sa mimicipalidade, onde se accen- 
tuaram as suas directrizes intelli
gentes e firmes em assumptos de in
teresses publico.

Indicado para o govêrno do 
Piauhy, muito fará naquella unida
de federativa o espirito de iniciativa 
do actual prefeito de João Pessôa.

f
ooooo Jy

EXONERADO O JUIZ
DE ALAGÓA GRANDE

O govêrno do Estado exonerou 
hontem o dr. José Eugenio Neves de 
Mello, do cargo de Juiz de Direito da 
comarca de Alagôa Grande por se ter 
convencido de sua incompatibilida
de com 0 serviço da justiça.

Datada de 3 do corrente recebe
ra o sr. interventor uma reclamação 
firmada pelo sr. Pedro Costa, o qual, 
dizendo-se advogado em' Alagôa 
Grande, denunciava a ausência do 
Juiz, que fôra a Bananeiras sem ter, 
coffio lhe cumpria, passado o exerci- 
cio do cargo ao seu substituto legal.

Interpellado, procurou o dr. . [„,■ 
sé de Mello justificar-se, exhibindo 
um telegramma e um officio,, este 
de 7 do fluente, expedido de Alagôa 
Grande, e aquelle transmittido de 
Bananeiras a 8, para o juiz munici
pal de Alagôa Nova a quem passava 
0 exercido do cargo allegando doen
ça.

Tardia providencia, pois já no 
dia 3 alguém apellava para o govêr
no, por se sentir prejudicado com a 
ausência do juiz.

Se, por offîcio'^de 7, passava o 
exercicio do cargo ao substituto, que 
necessidade havia de telegraphar- 
Ihe no dia seguinte, versando o mes
mo assumpto?

Além disso, como elemento de 
prova, o officio está viciado destoan
do a data, na côr da tinta, dos de
mais dizeres, o que evidencia ter 
sido lançada em documento pre- 
constituido.

Mesmo que não se tomasse em 
consideração esse artifício destinado 
a informar a accusação de desidia, 
arguida contra o dr. José de Mello, 
ha em poder do govêrno documentos 
que provam a existência de outros 
factos, bastantes para justificar 
aquella exoneração.

DESCARRILAMENTÓ 
DE TREM

Devido a um pedaço de madeira 
collocado por mãos criminosas nos 
trilhos da “Great Western”, ante- 
hontem á noite, no kilometro 212, 
entre as estações de Araçá e Páo dos 
Ferros, descarrilou o trem de passa
geiros “W. R. 3”, que faz o serviço 
diário entre esta capital e a cidade 
de Guarabira.

O accidente foi de caracter gra
ve, do ponto de vista de danos mate
riais, não havendo, contudo, felis- 
mente desastres entre os inúmeros 
viajantes.

O trafego naquelle trecho ficou 
interrompido por varias horas.

Foi instaurado inquérito a res- 
peito.
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ESPORTES-

Futebol naop 
o logotipo é 

íolénciala V

P ara não fugir à regra da 
violência no futebol, Bo- 
tafogo e Auto Esijorte fi

zeram um jogo feio, na 
quarta-feira, cheio de dureza, 
a ponto do atacante Magno 
ter saído de campo com sete 
pontos no supercílio, áfora a 
contusão de Paulinho, as ex
pulsões e etc., num amistoso 
sem importância, onde sim
plesmente figurava o objetivo 
de se adquirir dinheiro. Em 
outras palavras, eram os pró
prios atletas que estavam em 
busca da grana, como aliás, 
ainda estão.

Mas observem que esse 
problema de violênçia no fu
tebol tem marcado essa arte 
de poucos hoje, contemporâ
neos na pureza de classe. 
Com provas de que esses atos 
são irrèstritos no parâmetro 
futebolístico nacional. Atléti
co e Flamengo, partículas da 
espinha dorsal da seleção 
brasileira, ratificaram o que, 
de forma irônica e paralela, 
faziam Botafogo e Auto, no 
Almeidão.

São coisas que na verda
de não são consideradas novi
dades, pois, a violência é uma 
constante no marca-passo dos 
seres humanos, a todo instan
te. Agora mesmo por exem
plo, em algum lugar do mim- 
do tem alguém dando um bo
fetão num desafeto. Portanto, 
não poderia, a senhora vio
lência, ficar de fora do fute
bol. Um dia o zagueiro Para- 
nhos encerrou a carreira do 
simpático Roberto Oliveira. 
Hoje, ele poderia ainda estár 
correndo atrás da bola e ga
rantindo algum saldp.

Oujtra vez foi o goleiro 
Lula, em cima do Paulo Cé
sar, que ainda hoje luta paía 
recuperar a posição. Na épo
ca (K) maldoso acidente, ele 
atravessava uma excelente fase 
em sua carreira. Ta! coisa 
quase acontece quarta-feira 
com Magno, o grande expo
nencial do Botafogo atual
mente. Ora, gente, não era 
um simples amistoso? E mes
mo se fosse valendo um Cam
peonato, não precisaria da
quilo.

Como saldo, neste novo e 
repetitivo Botauto, a essa al
tura, sem mais nenhum atra
tivo, 0 público ficará privado 
de ver Magno em ação, a úni
ca razão que ainda leva o tor
cedor ao estádio. Como puni
ção, acho que a melhor ma
neira de evitar _ qu« outros 
desfalques aconteçam neste 
sábado, seria cancelar este 
jogo e atravét^de sorteio esco
lher o candidato para jogar 
com Treze ou Campinense.

Não me tomem como um 
autêntico radical, pois, já diz 
o dilema: violência não con
serta violência, multiplica-a. 
Mas neste caso,‘é pura e sim
plesmente a preservação dos 
próprios atletas para o início 
do Campeonato Paraibano, 
cujo início está previsto para a 
primeira quinzena de abril. 
Então, jo^em  as feras na 
arena outrá" vez, certo? Isso á 
opcional.

Grande parte de culpa 
diante desses acontecimentos, 
têm os dirigentes, que nãó 
preparam seus jogadores psi
cologicamente para a prática 
do futebol, esporte, <cujo sig
nificado é proporcionar ale- 
^ a ,  no bailado sambial das 
jogadas; na ginga, nos lances 
maravilhosos. Mas, violência 
por violência, fico com o jor
nal nacional. Não é preciso ir 
para o Almeidão ver Botafogo 
e Auto jogarem.

Ë bom que os atletas 
mergulhem numa de intros- 
pecção, e cheguem a conclu
são de que futebol é arte e não 
violência. Do c contrário, ti
rem a camisa, o calção, meião 
e a chuteir^ procurem ten«** 
te Valmir(?), o cabo, chefe 
daquele camburão, e entrem 
em ação na ronda da cidade. 
Lá, garanto que o tenente 
Valmir, sabe dar uma exce
lente aula de arte e ciütura à 
“violentina”! Não ironiza, 
chapa! Hum, isso é um logo
tipo...

Guarani leva M essias: 2 milhões
Magno -diz que 
foi atingido 
por Nascimento

Um dos lances mais discutidds do Botau- 
0̂ de quarta-feira foi o que originou a contu

são do atacante Magno, que sofreu um pro
fundo corte no supercílio, depois de uma dis
puta de bola com o zagueiro Nascimento.

Enquanto o jogador automobilista jura 
inocência, afirmando que tem a consciência 
tranquila, pois o lance foi casual. Magno 
acusa-o de desleal, acrescentando que, ao cair 
na área, foi chutado covardemente no rosto.

-  Foi um lance puramente casual. Para 
ser sincero, devo dizer que nem se quer houve 
falta naquela disputa de bola, e quando Mag
no caiu, teve a infelicidade de chocar-se com a 
minha chuteira. Repito, não tive a menor in
tenção de atingir o Magno, pois, apesar de ser 
um jogador viril, sempre fui leal dentro de 
campo (afirma Nascimento).

A opinião de Magno é diferente:
-  Todo mundo conhece a conduta do za

gueiro Nascimento. Ele me chutou proposita
damente, quando cai nos seus pés. Tive sorte 
de não ser atingido no olho, pois, a esta hora, 
poderia estar cego. Gostaria que ele tivesse 
mais consciência profissional e evitasse a des
lealdade daqui por diante, pois um dia pode 
ser dar mal. Não desejo mal ao Nascimento, 
mas não o acusaria assim com tanta convic
ção, se não tivesse certeza de que ele agiu co
vardemente.

umá.

Na»cimtntodU tudo foi coMualmmt*

Magno dix: houve maldade

Patos (Sucursal) • 
O jogador Manoel Mes
sias foi finalmente nego
ciado pelo Nacional, que 
receberá 2 milhões de 
cruzeiros (à vista) para 
cedê-lo ao Guarani de 
Juazeiro-CE,, fhistran- 
do a diretoria do Botafo
go de João Pessoa, que 
tin h a  p reten são  de 
contratá-lo ainda esta 
semana.  ̂ .

Á informação foi 
dada pelo próprio presi
dente do Nacional de 
Patos, Francisco Rodri
gues, que adiantou in
clusive as bases do con
trato de Messias com o 
time cearense. Ele rece
berá 50 mil cruzeiros 
por mês, passando a ser 
também funcionário da 
Viação Brasilia, de pro
priedade dos dirigentes 
do Guarani.

Os entendimentos 
mitre Nacional e Guara
ni começaram após o 
am istoso disputado 
pelo time patoense em 
Juazeiro, contra uma 
seleção local. Messias 
causou ótima impres
são,, gssim como 0 za
gueiro Teim ar, que 
também pode ser con
tratado Messias no Guarani de Juazeiro

Santa Cruz paga 30 mil por Ivan
Treze tenta no 
Rio reforços 
para o certame

Campina Grande (Sucursal) - Os dirigentes 
do Treze continuam contactando com diversos 
clubes do sul do PaJs, na tentativa de conteatar 
reforços com vistas ao Campeonato Paraibano 
deste ano, cujo objetivo do presidente Edson 
C'-'neiro, é conquistar o titulo máximo, coisa que 
o a iv i-rie^  não vê há mais de 15 anos. O Super 
visor José Santos explicou sobre os entendímen-

-  Realmente nós estamos trabalhando em 
busca de reforçar o time. Conversamos com os 
dirigentes do Fluminense do Rio de Janeiro, e os 
nomes indicados, que poderão ser emprestados 
ao Treze são os de Mário Jorge, Valter, EdMn e 
Almir. Houve entendimento também com o Ban- 
gú, pois, o centroavante Luizão com certeza re
solvería o problema de gols da equipe - aduziu o 
supervisor trezeano. . . . . . .

José Santos falou inclusive da possibihdade 
em tomo da contratação de Russo, meio-campo 
bastante conhecido no futebol brasileira Rusk  
está com 33 anos, e atualmente joga no Olana. O 
atleta pretende jogar mais dois anos para encer
rar a carreira e explicou que havendo um acordo, 
podería conquistar o seu último título pelo Galo 
da Borborema.

O C entroavante  
Ivan, do Central de 
Cruz dae Armas, atleta 
apontado como uma 
grande revelação do fii- 
tebol pessoense, depois 
do rejeitado pelo Bota
fogo, foi aprovado nos 
testes que fez no Santa 
Cruz do Recife, e teve 
sua contratação autori
zada, QQm 0 aval dç téç- 
nicoRUton Chaves, que 
vê no jogador um futuro
{»romissor para o trioo- 
or pernambucano;

Ontem, o empresá
rio Ita Francelino este
ve em João Pessoa, 
para resolver defînitva- 
mente a situação de 
Ivan, com relação a li
beração do seu passe. 
Ele é inscrito como

amador, no tim e do 
Central. Ítalo veio com 
autorização do Santa 
Cruz, para pagar 30 mil 
pelo seu passe. O Santa 
pretende lançá-lo no 
Campeonato Juvenuil 
do Recife. Mas isso só 

le  ser feito após a U-pod(
beri>raçao.

^ s o  o Central não 
aceite a proposta, pms, 
dizem que só libera o 
atleta« per 150 mil cru
zeiros, 0 Santa Cruz 
contratará o a tleta  
como profissional, o que 
significa uma perda to- 
ta l^ ara a agremiação 
de Cruz das Armas, por
que nestes termos, a l^ i 
permite, segundo os es
pecialistas, esse tipo de 
compromisso contra
tual.

O Treze está tentando reforços para o Campeonato deste ano

Zé Lima acha que houve inexperiência

Zé Lima diz: 
perdemos por 
inexperiência

Na opinião do técnico José Lima, f a l ^  ex
periência aos seus jogadores para conseguir uma 
vitória no Botauto de quarta-feira, pois o jogo foi 
disputado de igual para igual durante os 90 mi
nutos.

-  Tivemos boas chances de ganhar a partida 
-  acrescentou Joeé Lima -  mas nãot vemM s o ^  
nas finalizações. O Botafogo, que continua jo
gando sob as ordems de Magno, Nelion .e João 
Carlos, jogadores experientes e tarimbados, aca
bou aproveitando melhor, as oportunidades e 
vencendo merecidadamente.

Tudo pronto para a 
corrida das praias

Com a participação de atletas civis e 
militares de diversos Estados, será realiza
do no domingo 5 de abril, de Jagarapé a 
Tambaú, a tradicional Corrida das Praias, 
na sua 15’ edição, e como homenagem do es-
porte amador da corrida a pé, a Revolução 
de 1964, e ao 2’ Ano do Governo Tarcísio 
Burity.

As inscrições gratuitas, estão sendo fei
tas no Departamento dé Pesquisa-de A 
União, a nia João Atnoritn, 384, com Luzia 
Fortes e Vera Lúcia Rocha, até àsJShs; de 
hoje.

A premuição constará de: trés troféus, 
30 m e d a lf^  e diplomas para todos os partt- 
cipantes, sendo <fue o troféu para o Cam~ 
peão I da prova terá o nome do *^Govemador 
farcfsio de Miranda Bi0‘ity” e s&á entre
gue ao ven^dor pelo próprio Chefe do Esta-

do, em €^rp6nia, logo após a cpmpetição, 
na práip de Tumbaú.

Jáxstão devidamente o^KOs as prese^  
•as das seguintes representações: 15’ 'BI 
\ítz, 16’ RC Mec, Beira Rio F. Clube, PaU 

máres E. Glube, _ Polícia Militar de João 
Pessoa, ETFPb,Ivis F. Clube, e das cidades 
de Cabedelo, Areia, Campina Grande.

Dos Estados de Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Rio de Janeiro, Ceará, 
Alagoas, espera-se ápresença da PM, 14’BI 
M tz e 71’BIM tz, de Garanhuns; 16’BIM tz  
e Grupamento de Fuzileiros Navais de Na
tal; PM/Rio de Janeiro, e Escola de Guerra 
Naval; 23’ BC e PM/Ce, e da Polícia Mihtar 
de Alagoas, devidamente convidados.

As representações visitantes ficarão 
hospedados no 1’ Grupamento de E ngen^- 
ria, 15’ Batalhão de Infantaria Motorizado e 
Corpo de Bombeiros de João Pessoa.

Australiana abre 
temporada 81 dos 
ciclistas domingo

A Federação Parai
bana de Ciclismo, dará 
prosseguimento no próxi
mo domingo, no horário 
matinal, no Parque So
lon de Lucena, a sua ma
ratona ciclística progra
mada para a temporada 
oficial de 1981, realizan
do mais uma prova AUS
TRALIANA, cujo per
curso será de 60 km.

Os ciclistas de todos 
os clubes estão pr^ara- 
dò 8 tecnicamente e fisica
mente, esperando-se um 
bom resultado entre os 
atletas Germano Gomes 
e Severino Rodrigues, am
bos da S. E. Palmeiras, 
Marcelo Moraes do Tira- 
dentes E.C. e os irmãos 
Ulisses Pinheiro e Ma
noel Pinheiro.

Bebeto poderá ser 
negociado para o 
futebol português

V .

VANDINHO
Para o joK  deste final de semana, concluin

do a série melhor de quatro pontos em disputa 
da Taça ACEP, o ponta esquerda Vandinho es
tará à disposição do técnico José lim a, ele que 
ficou de fora da partida de quarta-feira, devido a 
um estiramento muscular.

-  Clinicamente r  explicou o médico Walter 
Bandeira -  o Vandinho já está recuperado. O 
seu aproveitamento neste jogo com o Bot^ogo só 
vai depender agora do treinackff José linuL

Olimião se apresenta a Lula
O lateral esquetdo Olímpio vai se apre

sentar amanhã ao técnico Lula, para ímcúw 
treinamentos no Botafogo Futebol Clube, 
ele que é dono do passe e que não vinha sen
do utilizado no Campinense, devido a um  
desentendimento com o presidente José Au- 
rino de Barros Filho. O jogador fiçoude che
gar em João Pessoa na quarta-feira, rhas te
lefonou ontem para o presidente José Mo
reira, informando, que, por onblemas de 
saúde na sua família, não pâde cumprir o 
que havia prometido. A diretoria botafo- 
guense, imaginando que o atleta tinha mu
dado de idéia, já  Unha até entrado em con-

tato com Bitonho, do River do Piauí, para 
defender a agremiação pessoense no Cam
peonato de 81.
^  M ESSIAS

Quanto ao caso Messias, José Moreira 
ficou surpreso quando soube que o Nacional 
de Patos tinha negociado seu passe com o 
Guarani de Juazeiro do Norte, afirmando: 
Conversei com Messias e sentí o interesse de 
sua parte em defender q Botafogo este ano. 
Ele, inclusive, prontificou-se em acertar 
tudo com a diretoria do Nacional, para faci
litar a transferência. Mas acho que já  não 
há mais nada a fazer.

O empresário Ita 
Francelino, em contato 
ontem com jornalistas 
pessoenses, afirmou o 
mteresse de um grande 
clube português pela 

mtrata^o do ponteiro
_^que^do Bebeto, do
Campinense, e explicou 
que dentro dos próxi
mos dias virá um repre
sentante do clube inte
ressado, a fim de levar o 
atleta. Ele também in
formou que este mesmo 
clube está interessado, 
em Magno, mas . , ao sa
ber que seu passe custa 
cerca de 8 milhões, acha 
dificil um acordo.

Francelifio garan
tiu também que Almir,

um jogador do Central 
de Cruz das Armas, de
verá se transferir para 
Portugal. Ele esteve 
em João Pessoa repre
sentando o Santa (>uz, 
a fim de resolver defini
tivamente a situação de 
Ivan, que foi aprovado 
nos testes e teve sua 
contratação autorizada.

O em presário é 
amigo de Fernando He
leno, comentarista da 
Rádio Tabajara. Fer
nando fpi quem levou 
Ivan para o Santa 
Cruz, depois de vê-lo 
dar um show de bola 
num jogo preliminar no 
Almeidão.

Participe da 15» corrida de praias, no domingo, 5 de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A União.

BURITV
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Aumenta para 800 o nuiii6ro da d©sa brigados
Cresce o volume das águas do Rio Paraíba e mais famílias de Santa Rita e Espírito Santo estão com suas casas ameaçadas

O que para os adultos representa apreensão e medo se toma motivo de alegna das cnanças
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Só de barco era possível, ontem, deixar ruas em Santa Rita que estavam totalmente alagadas

Já  chega a 800 o nú
mero de pessoas desabriga
das em Santa Rita e Cruz 
do Espirito Santo, em con
sequência da enchente do 
rio Paraíba, que durante a 
madrugada de ontem teve 
elevado ainda mais o nível 
de suas águas. Nas áreas 
ribeirinhas pelo menos 100 
pessoas tiveram suas casas 
tomadas pelas águas, e em 
oito fazendas localizadas 
nas proximidades da cida
de mais de 50Õ pessoas 
ficaram sem casa e sem 
cransporte para atravessar 
o rio.

As ruas mais atingidas 
em Santa Rita foram a 
Professora Joana Gomes 
da Silveira, Ivo Borges, 
Travessa Ivo Borges, I v ^  
Santiago, avenida Anisio 
Pereira Borges e a praça 
Monsenhor Melibeu. Nes
sas áreas,_ nenhuma resi
dência foi poupada pela 
correnteza do rio. Nas usi
nas Santana e Santa Rita 
os trabalhadores tiveram 
que pagar até 500 cruzei
ros para utilizar canoas até 
lugar seguro.
ELEVAÇÃO DAS ÁGUAS

A elevação do nível 
das águas do rio Paraíba 
durante a madrugqda de 
ontem dificultou ainda 
mais a situação das famí
lias residentes nas áreas ri
beirinhas dç Santa Rita 
que, às primeiras htíras da 
manhã, começaram a dei
xar suas residências, com
pletamente invadidas pe
las águas, e procurar abri
go nas casas de parentes, 
amigos e até no prédio da

Para os que tiveram suas casas inundadas, na igreja as crianças encontram um abrigo contra as aguas

As pequenas casas são tomadas pelas águas e muitas pessoas se arriscam procurando os pertences

Pfgfçitura e estabeleci
mentos de ensino.

Apesar do sr. Marcos 
Odilon não se encontrar na 
cidade - está no Maranhão 
- as famílias desabrigadas 
não deixaram de ser aten
didas e vêm recebendo 
completa assistência '^dos 
assessores do prefeito. Foi 
providenciado, apesar das di
ficuldades, transportes p ^  
levar os que tinham famílias 
em outras áreas e que pode- 
riam lá ficar hospedados. 
Também foi trat^o para que 
08 prédios ^blicos recebes
sem 08 carentes que não pode
ríam se afisistar. Moradores 
que tinham mais agasalhos, 
08 das casas que não foraip t(v 
talmente invadidas, contri
buiram para melhorar a situa
ção dos mais afetados.

DESABRIGADOS
Segundo o vereador do 

PP de Santa Rita, Ema
nuel Lopes da Fonseca, 
que ficou à frente dos 
trabalhos em favor dos de
sabrigados, cerca de 100 
pessoas ficaram sem casas, 
todas tomadas pelas á- 
guas. Nas proximidades do 

da cidade as fazendas 
Cangulo, Clara Neto, Ja- 
burú. Vigário, Engenho tio 
Meio, Carapeba, Aixieira e 
Mucuta também foram 
muito atingidas, impedin
do 0 transporte de cerca de 
500 pessoas.

Na fazenda Carapeba, 
uma das mais castigadas 
pelas enchentes do rio, 
pelo menos 60 pessoas fica
ram ilhadas na margem do 
Paraíba do outro lado da 
cidade. Uma lancha da

Marinha socorreu os de
sabrigados, que não consie- 
guíram atravessw a cor
renteza de canoa. Já os 
trabalhadores das usinas 
Santana e Santa Rita fo
ram socorridos utilizàndo- 
se canoas, alugadas por 
eles próprios, por até 500 
cruzeiros. Alguns donos de 
barcos, entretanto, ajuda
ram os moradores apenas 
por solidariedade.

Logo de manhã a Pre
feitura de Santa Rita pôs à 
disposição dos moradores 
toda a sua maquinária pe
sada. Os tra to re s  e 
caminhões-caçamba co
meçaram a erguer barrei
ras mais fortes para impe
dir o alastramento das 
inundações, conseguindo 
poupar a parte comercial- 
da cidade e outros locais 
mais elevados. Os flagela
dos estão abrigados na 
sede da Prefeitura Munici
pal, Complexo Educacio
nal Antônio Mariz e nas 
casas de parentes e ami
gos.

O prefeito Marcos 
Odilon, antes de viajar 
para o Maranhão, endere
çou ofícios ao ministro do 
Interior e ao governador do 
Estado solicitando equipes 
de vacinação para a popu
lação desabrigada.

No inicio da tarde de 
ontem,‘equipes de vacina- 
dores da Secretaria de 
Saúde do Estado começa
ram a vacinar os flagela
dos.

Espírito Santo, a mais atingida
Aumentou o número 

de desabrigados no mum- 
cípio de Cruz do Espírito 
Santo, localizado na vár
zea e um dos mais atingi
dos da região ribeirinha do 
Paraíba. Segundo o prefei
to local, Antônio Carneiro 
da Cunha, inúmeras pes
soas deixaram ontem suM 
casas, totalizando mais 
de 300 pessoas que se va
lem, desde a manhã da úl
tim a quarta-feira, dos 
abrigos improvisados nos 
pontos mais altos da cida
de.

O rio começou a au
mentar seu volume no últi
mo domingo, atingindo re
sidências mais próximas 
de seu leito sem, no entan-

to, subir às ruas da cidade. 
A partir das primeiras ho
ras da última quarta-feira, 
com um sangramento con
siderado grande (lâmina 
de mais de três metros) o 
açude de Boqueirão pro
vocou um aumento no vo
lume das águas do rio Pa- 
raibá que já recebia muitas 
chuvas na sua cabeceira, 
tendo como consequência 
a invasão das águas na 
quase totalidade das ruas 
de Cruz de Espírito Santo 
e de outras cidades ribeiri
nhas.

Desde então, um forte 
esquema de ajuda aos mo
radores foi montado pela 
Prefeitura Muncipal, que 
liberou caminhões e trato

res para o apoio aos de
sabrigados. Na madruga
da de ontem, o nível das á- 
guas aumentou até atingir 
seu clímax, começando a 
abrandar e diminuir a 
partir das 9 horas.

Disse o prefeito que, 
mesmo com a queda do ní- 
vd das águas no leito do 
Paraíba, a enchente conti
nuará por mais uns três 
dias, pois nessa fase é que 
começa o escoamehto to
tal, haja visto que uma 
massa muito grande d’á- 
gua ainda atinge a cabecei
ra do rio e o açude de Bo
queirão. Apesar disso a 
população já está mí 
tranquila “porque o pior'jà 
passou”.

Povo eopera ajuda da Codecipa
Até o meio-dia de on

tem a Codecipa ainda não 
tinha enviado viveres e col
chões como havia sido 
anunciaão logo no início 
da cheia. Os moradores 
que ocupam os abrigos im
provisados pela Prefeitura 
Municipal estavam se ali-

mentando apenas do res
tante da comida que con
seguiram livrar das águas.

Segundo o prefeito 
Antônio Carneiro da Cu
nha, logo no início, foram 
feitos comunicados ao 
vice-governador Clóvis Be
zerra, que determinou ao 
coronel Macário de Brito,

presidente da Codecipa- 
Comissão de Defesa Civil 
da Paraíba, examinar a ex
tensão dos danos provoca
dos pelas águas e o número 
de famílias desabrigadas, 
objetivando fazer um le- 
vantamSehto e uma melhor 
distribuição de alimentos,, 
roupas e colchões.

Tráfego rodoviário eó por Sapé
0  acesso ao município 

ribeirinho de Cruz do Espí
rito Santo, um dos mais 
atingidos pelas águas do 
rio Paraíba, ainda está 
sendo feito apenas através 
da c id ad e  de Sapé,  
utilizando-se, inicialmen
te, a rodovia BR-230, que 
liga João Pessoa a Campi
na Grande e ao restante do 
interior do Estado.

A estrada que liga 
Santa Rita a Cruz do Espi-

rito Santo foi totalmente 
tomada pelas águas do rio, 
num percurso de 30 minu
tos, em rodagem de barro.

A situação, segundo os 
moradores do município 
deverá continuar nos pró
ximos dois ou três dias,“de- 
vido a demora para a re
dução do nível do rio e 
para a recuperação da es
trada, que é somente car- 
roçável. Em Cruz do Espi
rito Santo, as famílias que 
preferiram deixar a cidade

para esperar em outro local 
a normalização do nível do 
rio, tiveram que percorrer 
a ligação para Sapé.

Além dos acessos, a si
tuação de transportes é 
lastimável no centro da ci
dade, pois 0 tráfego está 
impraticável. Os carros 
menores não conseguem 
percorrer as ruas e somente 
os veículos maiores, como 
caminhões e tratores, per
manecem em trânsito nor
mal.

Flagéiadoe continuam em abrigoe

As ruas de E spirito  Santo viraram um grande lago, comas casas invadidas pelas águas do Paraíba

Mesmo com rio come
çando a bfúxar seu volume 
d‘água sobre a cidade, o 
prefeito Antônio Carneiro 
da Cunha, de Cruz do 
Espírito Santo, determi
nou que os abrigos impro
visados por ele próprio, 
mantivessem os desabriga
dos, “por uma questão de 
segurança”.

“Como nada se pode 
prever definidamente, te
mos que tomar toda a se
gurança. Acho qjie as á- 
guas c(xitinuarão nas ruas 
por mais ims três dias, e é 
por isso que não podemos 
dispensar os abrigos, que

têm funcionado perfeita
mente, mesmo com o cres
cente número de famílias 
desabrigadas, que já atin
ge mais de 300”, salien
tou.

Foram improvisados 
abrigos no Clube Munici
pal, na Junta de Alista
mento Militarm, na Legião 
Brasileira de Assistência, 
nos dois postos locais de 
atendimento médico, num 
conjunto residencial próxi
mo da cidade, na igreja e 
em dois estabelecimentos 
de ensino.

As flagelados conse
guiram retirar de suas ca- 

apenas os pertencessas

menos pesados, como rou
pas, cadeiras, colchões, re
des e pequenas camas. O 
restante dos móveis era co
locado sobre caixotes ou 
outras armações mais al
tas.

A equipe de bombei
ros, com cerca de 10 ho
mens, que trabalham des
de a quarta-feira passada, 
foi dispensada pelo prefei
to ontem, devido a melho
ria da situação no leito do 
rio. A ação dos soldados 
não foram mais além do 
que de apoio e ajuda aos 
moradores para retirarem 
seus pertences do inteí;,’̂  
das casas invadidas.


